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stscos decorrentes de perdas ou da-i
ri'!.i do material serão do D.F.S.P. j
a-.e a data da respectiva entrega. Des-
sa, data em diante correrão exclusi-
vamente por conta da compradora.

'•«2a terceira: Da Entrega — A
compradora terá 20 (vinte) dias a
contar da. data do registro deste con-
trato no Tribunal de Contas da V'
pêra a retirada completa do material.
Vencido este prazo incidirá' a com-'
pradora numa taxa de arma,-'
qac será cobra d n. à rsu"'.:> de 0.3',' tó-
íi'f- o valor da compra por dia que
exceder ;!o prazo precedente. Piado oj

iiia do prazo para a. rf
<ia do maU-iií-J d^ns mui rã, dever
f::m;j;ru-'oi'D efetuav na Testutraria do j
D.P.3.P., o depósito da imporlân-
c:n relativa à cobsrrure da.-; taxas dei
armazenagem acima mencionadas, de]

"!o c.un a previsão de novo piazoi
'-"'"Hilado pela própria compradora,
eendo-lhe restituída a diferença, carr,

fe i ta , a retirada ò"
' ' • - - do ró:-miní> dés-v

5 l1? Terminados os prazos conce-
didos, s K a compradora dt7 r eu ia r torio
a;: parte do material adquirido, sern
entendimento dentro de 48:00 •••
cem o Presidente da Comissão cie
Concorrência Pública, perderá o di-
rei i ;> de posse do material que deixou
de retirar, não lhe c-absndo, omros-
s>-'. restituição íic qualquer import-
tância em dinheiro.

Ctáuíula eju'.:r!.a: A comnr.
pastou caução na Tesouraria dói
D P.8.P. na impõem •
800.000 (quinhentos mil cruzeiros),]
*«i espécie.

•-.~.i!a quinta: ho papainen!^ —
O r •• será. f f: to <;m "íi.'0-jli.

l do D.F.S.P , 48

2 — Locai e dala — Lavrado e as-
sinado na Capital da Repúblim, ha
sede do DER-DF, aos 8 (oito.i de no-
vembro de 1966.

3 — Representantes — Representa
o DER-DP p seu Direíor-Gsral, En-
genheiro Inácio cie Lima Ferreira, e
a Empreiteira — o engenheiro Eli Pi-
nheiro, brasileiro, maior, casado, con-
forme pocK • ; . - arquivados no
DER-DF.

4 — Sede da empreiteira — A Em-
preiteira é estabelecida à Rua São
Paulo n? 895, 10" andar, sala 1.007,
na cidade de Belo Horizonte — Es-
tado de Minas Gerais.

5 — Fundamento do contrato —
Este contrato decorre de aut.o
do Conselho Executivo do DER-DP,
que em sua 49a Reunião Ordinária,
homologou a Concorrência Pi
n? 22-66, cu.1o Sdilal foi publicado no
Diária O/íV/c! C53 União de IS de
tu cie 19G6, e que pasas a í ' : parta
Integrante do presente Contr

//
dOs

e andamento dos
co

l - '-'<M f !"í/';o O'- servi-
cos à exef-uiar .--'

Estradas do Parque
ligação a BR-020 e Estrnria Parque
Ccntórao no trecho BR-OíiO a Rodo-
via DP-5 numa externa-.) apn.,
de 14 Kms.

<?» Pavimentação asfáln .>
pudendo:

Imprimação. rove^tim?T)to e.-;
lamento superficial duplo e serviços
correlates tais como: Execução de

dicões locais e os materiais disponí-
•.•!.o o '.'xivirm' prclírá ser ?.cin-

tado qualquer tipo do pavimej

;na Tesouraria do DER-DF, corresp'*1-
dendo cada pagamento:

ai À medição provisória ou final
dos serviços;

In A avaliação dos serviços exe-
cutados.

Parágrafo único. — As avaliações
e medições serão ror • por uma
cúiniiiíio de. . engenheiros designada
pelo Diretor-Geral do DliR-D:-'
qualquer dos casos
as "Instruções' par? os serviços de

;> das obras rodoviárias a car-
go d'i DNER. Não :-':;ao psn-
mais de duas avalb ' ; • • - . D '.:C ser

•tia uma mííwHO. Cátia mr-
;:-u avaliação, à exe&v;-) «Ia au>.-

j dição final, nr.c> p •
a Cr-i 10. (XX) ; milhões de cru-

Er.;re '2 (dua i ir. -:i • • . OU
avaliacõe? nbo pode; t decorrer me-

•• . ' .is (trinta) dia
j iv • Proso»

1 — Prazo de ÍHÍC.IQ — Ci SCTTlç<
i IVHtV* ti
:".0 •?!•«' d;ar, ci ! . i i !-ua Ua
i íxpeciigáo da prins rã 'Ordem de
Serviço", H qual deverá ser ex

jdent-ro cios 20 i v i j i í ? ' ri;-.
>!ií:at.-.ão do coi! trato no

O/iíioJ da União.
2 — Praso dê conclusão — O prazo

j de conclusão total f- os será
• : > í o e cinquE:u:si diaç con-

'••j-s, cont.pdos ;: . . da ex-
. '.ia pri::!8ira Or-rioin de Ser-

•. ;•••<: i r
3 — Prorruijaciii) -- O p)'azo d í- iuí-

I cio e concl erão xn.' provro-
: ;-::•. n '.v » rajuerânsuto <i:< " .. .
'ou por íniciatna cio DER-DF, duron-

Lí1 a v;.;;òn:.-:a n.i! Conírnio a critério
do Diretor-' D:_R-DF, pelos

) no TrtbunContas d-i União •
, : ' j» vteên< •£

^A^SSSíySFá

ssJF.s
^mo!^ depoíf^ IMo

Io coSori* o • ^elas|

' Pepes
Pi-ftíidence da Comissão de Concor-;

,-;a Pública. — Jc&o Ephigenio de]

N. E. R. «n vigor na
• • - . - ; • an ."'> •

de preço e condição da proposta voii-

6» Terraplenageni mecânica even-
tual — obras às arte ccrrerJe

•.'iversos p.",ra i-e:;trj.ira','ão de
e proteção do pavjmonro, com-

preendendo: alargamento de- pista,
recomposição de aierrop, exc-cucão de
banquetas. D to de
taludes e acostamentos e qr.;-. qui :
outros serviços, obedecidos o.s 'r.-pças

•.'rttrs da Tabela do í)."-^!!.
- O material betuminoso s:-r í

fornecido pelo' DíIR-DF podenrí
tudo. a critério deste, ser íor-

pela Empreiteira, cujo pa-

Q) Falta t!e etemen its l
'•• .'

o fornecimento d-iíe1: couber ao
•DP;

b) \-":'í'>-}.o excepcional ilc chuvin.
c) Atraso nas desapropriações das

jiroprioilarto. Lmgid
Hios;

d) Aeréc. •
•'•;,- D F para

. • • • i r a í-xecu'
lios no bj",. • i :.

- - ;y - — -• ^**v^v - 4 t v |
'•> de Compras. — Lívia Ernestintt\

PF.VP Moraes, Chefe da Seçáo de Cré-!

m unhas: Itibarc E»i;r.>*.i> ^":

Cimeira Jo«í Lvis de O!1-

Oficio n' 589

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Departamento de Estradas
de Rodagem

r to âe empreitada entre o De-
• •nento âe Estradas de Roda-
do Distrito Federal e a firma

'•CI3ICOP", Companhia Mineira âe
Construções e Pavimentação, para

fé. pavimentação u
e terraplenar/em mecânica eventual,
na* Entradas ao parque rodoviário.
Ligação à BR 020 e estradam -par-
que contorno no trecho BR 020 o
rodovia DF-5 numa extemsão apro-

'•ida de 14 quilómetros.

I — Preâmbulo
l — Contratantes — Departamento

de Estradas de Rodagem do Distrito
Federal, adiante denominado DER-
DP. e a firma ."CTMCOP', Compa-
nhia Mineira de Construções e Pavi-
mentação, a seguir designada Em-
preiteira .

cie aoòrdo cem a? normas e tabelai
em visor no DNER, correndo a des-
rjesa. em ambos os casos como ma-
terial de consumo.

3 — Alteração do projeto — Qual-
quer alteração do projeto, depois da
assinatura deste Contrato, dependerá
de aprovação prévia do Dirctor-Ge-
:•:!-• r i ;> DER-DF.

4 — Acréscimo de obra — Os
acréscimos de serviços decorrentes de
altera cão do projeto ou das especi-

;.. não poderão ultrapassai1 de
25'/r (vinte e cinco por cento) do va-
lor global.

5 — Andamento ãõs serviços —
Se;-;' respeitado o cronograma apre-
sentado pela Empreiteira e aceito pelo
DER-DF.

6 — Forma e execução —• Os ser-
viços serão executados de açor.:
as normas técnicns, as ejpeci.i
vigentes no DNER e a proposta da
Empreiteira, que farão p
Contrato.

Ill — Preços e pagamentos
1 — Preços — O DER-DF pagará

pela execução dos serviços à base dos
preçps constantes da Tabela, de Pre-
ços do DNER aprovada pelo Conselho
Executivo daquele órgão em 18 de ju-
nho de 1964, com acréscimo de 99%
(noventa e nove por cento).

2 — 'Forma de pagamento — O pa-
gamento dos serviços será efetuado

: .

/> tnsutitiéncía de vc-vba para cou-
riuaáo dos serviços;

p^ Na hipfitesí à atrasa ca. enír j -
ga do ir.at- r linoso 88 <> i-r-
nsciirii- vstivjí- a tar;j(, do

.DF.
Va^ir e Dota':hO

1 — O valor dos- serviços cio ob.'\to
| do presente c^irra'. :,- ;,- d'.. <'•>•.-, ......

fi2o.000.000 (seiscentas e vinte e cin-
iros) sendo o va-

lor do primeiro empenho <1e Cr§ —
soo. ooo. ooo (<iuto^«ntos MÍ:Í^
cruzeiros) . eoníorme- conMa n A cláu-
sula 2 (Dotação) — dC"t6 uapiíul4 .

S í.'- A execução cJo sarviço, além da
.'..ida até a eomplemwi-

tação das obras do valor constante
na cláusula l deste Capítulo, di

iicm do Diretor Geral cio
DS1R-DF, mediante a expediçã'.; í<>
competente empenho condicionado •")

>.".de ds recursos orçamen-
e financeiros.

, .-" Demonstrada tetapestivaments
a insuficiência do valor aproximado

••:;o ao serviço constante do
tal e estabelecida na cláusula l deste

alo, havendo recureo ' orçamen-
aidependentemeníe dos prazos

i.>p.f.t.antes deste Contrato, ficará as-
segurado à BJmprelieira se lhe con-
vier e a critério do DER-DF, median-
te aditamento ao contrato de emprei-
tada original, o prosseguimento das
obras até a. conclusão dos mesmos.

No aditamento serão mantidas iti
condições deste Contrato.

2 — Dotação — As despesas do pre-
sente contrato correrão por conta da
seguinte dotaçSo: Verba 41.0.00 —

.:. .-'••.nação 41.1.00 — Subconsigna-

! jão 41.1.03 — Meta 17 — l;

•j.o e Conclusão de Obras do or-
;ínu> do Departamento de Entra-

&•. Rnda^em do Distrito Federal
paia o exercício de 1966, sendo a
oo primeiro Empenho n* 758
valor de Cr$ 500.000.000 (quin.

• de cnv-.air^s"' tmi t ida
data.

VI — -Vi l
1 — Por exccssfi em relação ao pr«<.a

— A Empreiteira ilca sujeita ã
;. ;O .COO (deis ínii cnuieiví::

•ies serviços. A mui í a ftnpor-se-á a
partir do dia seguinte á canela
prazo. E atreti r.t> a requerim;.'::

:i Vlgênc;;;
. .'o pranx-

do \\zzo. tPrA efeito suji;:n:>iv{' a re-
ferida multa até a solução do r

2 — Por -.'.ai <m
por :'<:~í>,jfírcKcia do Contraio ' —
Quando os serviços não tiverem >">

:. :ito pré', isto n» diagrama» á?
,:. ;.:Cl» CS £;'•

. . . : . . . , , . . . . . ;

projeío, noimas tcc!!Íc:w t- ;.'.í
do DNER, iyu;u>cio os

:a= de fis.-
i a AdnV:

cão ÍG,- inexatameute iafonnad:
Émpre:.-. c.do o Couaa;, ' [ôi
i.rsusj'
. • • ' • • : . . " !>!'ftvia autorização d o D i -
Ttor tv.-rsi 'l'j OSR-Ur. serão r\'i,}i~
eadns muita-; vaciJi-Si:-: de Cr$ U
ict-m mil cru?.eiro3> a CrS 2.00

• ::ihõí'S de cnizeirosi, conf•••••;.',:
idade <!,•<

3 — A'Gíí/;'iV!';fíi t. i ' ' '<to —
l icaçâo uu K.';:..;j s)

.'.'icJifiira ricíiíícatía ppio DS:í--Dlv. A
;;artir da notiíícr : ela f- ;;r .•:'/*

: "d • 10 i
\iic.<- a :)"!ii.vjrtã.ncia correspondi-
rssourr-vi-.; rio IJEil-DF. Nsnhu

- di tni âiç&o :•• ftv . cão .-<?rá
•. iceira sv i

:'? ' .-.crir.ír qualquer muli.\ QU
.'õ: B praxe» eatiptilado.

VII — Rescisão
l -- for a.cfiidn — fál<-

poderá ser re.r.-.írMiic!-.. por múcu<;
do, recebenti • >a o valic
rioy serviços e,v

Por inicíu,.iva ao DKR-DF —
• te Centraí;> ;x/r

ívã do ofí:-?-DF, indepo.M.
viação judicia!. ;•;•;•.?

t;ue a l
|uer espécie quun-

ív a mesma t
«) Nâ;> CL.

?ações estipulai':;', .
b i Não recolhe multa impôs;,,

tio do prazo determinado:
c) Incorrer em mi;.1 ,ÍÈ o>

duas condições fixadas para aplica-
ç-ío;

d) Falir:
e) Transfsrir o contrato s

ros, no todo ou em parte, sem pré-
via autorização do Diretor-Geral do

DF;
via autoríxação cio Diretor Geral do

/) Quando não mantiver no serviço
o eq..',pani?nu> mínimo necessário ao

:;ri!:o dos trabalhos, dentro dos
prazos estabelecidos de acordo com

.10 apresentada.
3 — r"í.vr;;'ííçf!o — Não cabeia in-

áo de qualquer espécie à Em-
;)itiíeira p-:- o deste C'
to, fc^ceto no caso previsto n r,
<í> nm dosta cláusula, quando terá
direito a receber o valor da? i:;
coes efetuadas para cumprimento da
contrato, descontadas as parcelas ror.
respondestes à utilização dessas ins-
tuiições. proporcionalmente aos ser-
viços' executados até a data da resci-
são. Fica, ainda expressamente es-
tab?!ecido que o DER-DF. nãx> paga-

• ,•3o ou indenizacões devi-
das ppla Empreiteira ã Leg:.
Trabalhista.
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V/// — caução

1 — Para garantia da assinatura
deste Contrato, a Empreiteira deposi-
tará na Tesouraria do DER-DP com-
plemento à caução depositada nos
têrmos do artigo 13 do Edital de Con-
corrência Pública n? 22-66 até qut
seja completado 1% (num por cento;
do valor atribuído à adjudicação em
moeda corrente do país ou títulos da
Divida Pública Federal, representada
pelos repectivo valores nominais.

2 — A caução inicial será reforça-
da durante a execução do Contrato
mediante recolhimento no ato do pa-
gamento da conta correspondente à
cada avaliação ou saldo devedor da
medição, de importância necessária a
completar, com os reforços anterior-
mente procedidos 5% (cinco por cen-
to) do valor dos serviços até então
executados.

3 — A caução inicial e os repec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo DEK-DP.

4 — Em caso de rescisão do contra-
to ou interrupção dos serviços, não
serão devolvidos a caução inicial e os
reforços, a menos que, a rescisão e a

paralização dos serviços, decorra de
acordo com o DER-DP ou falência
da firma.

IX — Reajustamento

l — Os preços não serão reajusta-
dos nos seis primeiros meses, conta-
dos da data da concorrência, salvo:

a) Em caso de ónus decorrentes de
atas de Estado, principalmente modi-
ficações salariais, cnnsiderando-se co-
mo índices os salários mínimos e en-
cargog sociais iniciais e atuais em
Brasília, incorrendo a incidência, so-
mente na parte executada depois da
revisão dos preços, nos meses subse-
quentes, em- períodos trimestrais, po-
derão os preços de comum acordo,
serem reajustados, tendo por base os
serviços executados no trimestre de
acordo com a meditação realizada pe-
la fiscalização, respeitando-se o cro-
nograma de execução:

b) Em todos os casos, só terão di-
reito às vantagens assinaladas na le-
tra "a'1, quando o cronograma men-
sal dos trabalhos tiver sido cumprido
integralumente.

X — Recebimento da Obra

l — Considero-se-ão concluído os
serviqos definidos neste Edital quan-
do entregues limpos, concluídos con-
forme as operações e especificações
do Capítulo li e depois de efetuada a
remoção de entulhos, terra e outros
materiais procedentes dos serviços exe-
cutados e, tiver sido entregue pela
Empreiteira à Fiscalização, comunica-
ção escrita desta conclusão.

a) Recebida pela Fiscalização a
comunicação a que se refere o item
anterior,- procederá o DER-DP. den-
tro dos dias seguintes aquele,, ao re-
cebimento dos serviços, ratiíiesdo
mediante termo;

b l Após o recebimento acima pre-
visto permanecerão os serviços em es-
tágio de observação pelo prazo de
seis (6) meses durante o qual ficará

a Empreiteira obrigada aos reparos <
.substituições que a juízo do DER-Di
e sem ónus para o mesmo se fizerem
necessários.

XI — Vigência
O presente Contrato entrará em

j vigor, depois de publicado no Diário
Oficial da União.

XII — Foro
Para as questões deste Conirato

fica eleito o foro da Capital da Re-
pública .

E. por assim estarem acordes, :.
nam estes Contrato, do qual foram
extraídas 7 (sete) vias de igual teor
e forma para único efeito, os rep'-e-
sentantes das partes contratantes e
as testemunhas Fernando Corassa e
Dilacy Vilela Mazzari.

Brasília. 8 de novembro de 1966. —
Inácio de. Lima Ferreiro. Diretor-Ge-
ral do DER-DP4 — Eli Pinheiro, Em-

i preiteira — Representante Lega'. Em-
preiteiro - Representante • Técnico.

- Testemunhas: Fernando Corassa
-- Delacy Vilela Mazzari.

(Nu 37.621 — 9.11.66 — CrS 65.000)

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

DECRETO "N" N? 522 — DE 31 DE
AGOSTO DE 1966

Dispõe nobre a cobrança e arrecada-
ção dos impostos imobiliários e da
taxa de serviços públicos re.jerenltís
ao exercício de 1966, ba'ra tis rf,f-
pectivas pautas de valores e dti ou-
tras providências.

0 Pre.eito do Distrito Fejeral, no
uso das atribuições que lh'3 confere
o artigo 20, III, da Lei n 3.7,31, de
13 de abril de 1960, decreta.

Art. l1? A cobrança dos impostos j
predial e territorial urbano e da ta

" de serviços públicos incidentes sol n.
os imóveis situados no Distrito Fe-
deral, reger-se-á no exercício de 1966
peio presente Decreto, respeitadas <is
disposições da Lei 4.191, de 2-1 de
dezembro de 1962.

Art. 2?. São aprovadas a Tabel:; l
e suas alíneas e a Tabe<a. il, ar.c-
a este recreio, com as pautas de va-
lores de faTfiios e construções.

Art. 3?. Os tributos reler idos no
artigo anterior giavam 05 imóveis si-
tuados nas zcnas urbanas ou ciastina-
dos à expansão urbana, ressalvadas
as delimitações constantes deste De-
(reto.

Art. 4? Responàem solidariamen-
te pelo pagamento do imposto o ti-
tular do domínio pleno ou úúl, o Jus-
to possuidor, o titular do direito de
usufruto ou uso, os promitentes com-
pradores imitidos na posse, os possei-
ros, os comodatários e os ocutjarites
a qualquer título do imóvel ainda que
pertencente à União, aos Estados, a js
Municípios, ao Distrito Federai <KI »
qualquer pessoa isenta do imposto ou
a ele imune.

Art. 5'. O valor dos terrenos IK-
foamis, para efeito de cobrança cio im-
posto territorial urbano, será o cons-
tante da Tabela I, anexa a este De-
treto.

Art. 6». O valor dos prédios, as-
sim entendidas as benfeitorias e o
respectivo terreno, para epeito de co-
fcrsuva do imposto predial, será ob-
tido adicionando-se, ao va.or da cons-
trução, calculado com base na Tabela
tt, 50% (cinquenta par canto) ao va-
lor de terreno, estabelecido na Tabela
1 e SUAI alíneas.

S l'. Em se tratando de edifícios:
comerciais ou residenciais, o valor tri-
butável de cada unidade autónoma
será obtido adiclnando se a 50 i í

PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL
quenta por c.vito) do valor da íraçíw
ideai do terreno, constante da la-
oela l, o valor aã construção, cor-
respondente ao pi">duio básico con
signado na Tabela 11 pola iirea de
construção, assim entendida a área.

própria da unidade mais a áivh de
condomínio a eia lelaavu.

§ 2?. O valor dos terrenos f cons-
truções, para efeito da taxa de .vn-
viços públicos, será caluniado r:a lor-
nia deste Decreto.

REGULAMENTO

DO

IMPOSTO DO SELO
Decreto n' 55.852, de 22 de março de 1965

DIVULGAÇÃO N° 936

PREÇO: Cr$ 220

A VENDA:
Na Guanabara

SeçSa de Vendas: Av. Rodrigues Alves, l
Agência I: Ministério da Fazenda

At«ncl« »e a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
N« Sede do D . l .N .

Art . 7°. A taxa de servic >s púuii-
: cos, exigível na forma Jo.i artigo;.- :>!J
; a 215 do Código Tributário (.Lei ),v
; 4. 191-62), não é devida, n o exercido
;le 1966, com relação aos imóveis ti-

; tuados no SHI/NORTE, SHI/SUL. u
partir do trecho 5 (cinco) mclu.iive,

1 e naa áreas destinadas a ch:u:a'-í>.s e.
i mansões de qualquer tij. o,

Ar t . 8". Os terrenos urbanos não
edificados serão taxad ,>s à razão de
! , ( > • „ (um e seis décimo» por cenu»
sobre os seus valore;, isa forma do
que cii.ipõe o parágrafo único do a r t .
120 da Lei n" 4.191 d<5 2í cie dwEcm-
bro de l Bei».

Parágrafo único. Excluem-te ao
posio neste artigo os imóveis situa-

dos nas cidades satélites de Brasília.
no SHI/aUL a partir ao trecho 3
icinco) inclusive, e nas áreas desti-
ladas a chácaras e mansões de «.jaa;-

quer tipo, que ficam sujeitas á siM-
quoía de 0,8';;, (oito décimas poi c":i-
toi. nos termos do art. 120 da Lei
4.191, de 24 de dezembro de 196?.

Ar t . 9?. Ficam os Escrí lórrjs KV-
gionais aã NOVACAP nas cidades de
Belo Horizonte, São Paulo 3 Ra an
Janeiro, autorizados a recolhei o i;n-
pôsto territorial urbano e a taxa d6
serviços públicos dos proprietário, ou
compromissados domiciliados iiof Es-
tados de Minas Gerais, São Pau:'.' se
Guanabara, respectivamente.

Art. 10. Os imóveis o u 'as curacts-
rísticfs peculiai'es não permiiam »
aplicação dos valores ijxado;-- nesta
Decreto, serão avaliados pelo órgão
competente da Divisão cJ-.1 Renda 'mo-
biliária, na ÍC!ina do art. 104 Ua Lei
1. 191-62.

Ar t . 11. O pL-gainentr, do.? ( r : l i i i , ; - ?
referidos neste Decreto ".srá fein até
o dia 30 de novembro ao 1966, após o
que serão os mesmas acrsseicVís da
inulia r1*.' L'1';; 'vinte por cento) f da
mora de 1% fuin poi cento) por mês
ou f ração, de acordo co-n o d?sposto
no Código Trib -lia-rio do Distrito Fe-
dei'al .

Art . 12. A Secretaria dr- Finanças
baixará normas na^a a execiiçfto du
presente Decreto,

Art. 13. ÍXste Decreto entrará cm
vigor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições «rã contraria.

Distrito Federal, em 31 de agosto
de 196S; 78? da República e 7- d,' Bra-
sília. -r Plínio Canlanhede , prefeito
— Joaqitim Nei-es Pereira, ;3ecr?t;'\rio
de Finanças.
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T A B E L A I - ALÍNEA. A
t ru f AOi^o ^ C mwo c- f n ff\ - f e».

B R A S Í L I A

QUADHAS: VALOR DE CADA LOTE
U} 5, 6, 7, 9, 11| 13, 15, 16, 17 e 18 .....(B 3.500.000

35 - Lotes:
29, 37, 45, 53, 61, 68. 75, 93, 101, 109,
119, 173, 181, 189. 197, 205, Í13, 221, 239,
239 , 247 , 255 8 263 (fl( 1 700 000
Demais Lotes . "ÍJ 1,200.000

38 - Lotes:
28. 36, 44, 52, 60, 68. 74, 84, 92, 100,
108, 118, 172, 180, 188, 196, 212, 204,
220, 228, 233, 246, 254 e 264. • 3 1.600.000

42 - Lotes:
2. 10, 18, 28, 36. 44, 52, 62, 96, Io6,
114, 122, 130, 138. 1?4, 182, 192, ZOO,
208, 2l6l 226 e 234 .. 7. ............... M.^| 1.600.000
81, 83, 85, 87, 89, 91, 93, 95, 97 e 99 ...g 1.300.000

43, to, 45, 46 e 47 (Quadra 714-Sul)
a - Projeções (Apartamentos)

J, S e W ^ 7 «500.000
b - Blocos (Casas)
B - Lotas:

20, 44 e 70 ...... ..(?} 2.500.000
E, F, I, R e V - Lotes:

5, 31 a 35 . « . » > « « « ...../'* 2.500.000

H, L, P e U - Lotes;
6, 30 e 54 . . . . .1 2.500.r><X>

K - Lotes:

i8, 49 • 50

Eub.-Çuadra r? ...
Grupos 13 e l/i ......... .......Ift 900, C<X)
Demais Gruoos ...... .. . .««.../Hl 'LOO.^XÍO

3 - SH2 - SETOH DE RESIDÊNCIAS ECONÓMICAS
TODAS AS QUADBAS

J . SHI/S01 - SBTOH PS RABIIis'ÍO mivlDUAL - SOI
A - si- í^uui/^j do !•«£.})

6 - TRSSHOSj TíiOit Vi. C.Ui*. iíOiB
B, A, 0, 2, 3 « U
Loteai

3 a li " " " ..i.» *..>•! Z, 200.000

7«8 " " * ..........ã I»Q!~O.OOO
9 8 10 " * " ......... .4 JU''"'í.OOO
11 e "í? H n a . .JH l.ciOQ.OOO

15 e 16 Trechos B 9 A .......... »..!r| ?. 200.000

15 e 16 " 2, 3 e k ..............̂  1.300.000
17 e 18 " B e A ........... H 2,900.000

b - TfiaCHO 1
Lotas i

5 8 6 . t 3.300.000

13 e 14 . . .... ..!? 2.500.000

0 . TtiaCHGS 5 e 6
Lota s t

9 e 10 ....|?$ 1 100.000

d - TRÍ3CH08 7 em diante
lote s:

9a 10 .. ..... • ............
11 a \? J?
13 e 111. .......''
15 e 16 .(!

19 o 20 .........•*.*.. ...............u

3 . SHI/SDL - SBTOB CE HABITAÇSO INDIVIDUAL-SUL,
B - (JI (Quadras Internas i

QUADRAS VALO?
fll 1.800.000 St 1.400.000

(JI-B Lotes Lotes
1, 2, 3 • U 1 a 22 23 a 2ít

QI-A
1, 7 e 8 1 a 14 15 e 16
2, 3, U, 6 a 9 1 a 22 23 e 2!j.
5, 10 B U 1 a 18 19 9 20

QI-0
Ie5 1 a 14 15 e 16
2, 7 e 9 1 a 18 19 e 20
3, 6 e 3 1 a 16 17 a 18
h 1 a 20 ai a 22

91-1
1, 9, 12 9 13 1 a 18 19 e 20
2 s 3 I a 8 9 e l O
4, 5, 6. 7 e 8 1 a 20 21 e 22
10 1 a 16 17 a 18
11 1 a 26 27 e 28

a 1.500.000 81 I.POO.OOO
(JI-2 Lotes Lotes

1, 5 e 7 1 a 14 15 e 16
2, 9 e XO 1 a 20 21 e 22
3 1 a 12 13 e 14
U 1 a 10 11 e 12
o e l l l a ' 6 17 e 18
8 o l 2 I a 3 , 9 e l O

81 1.̂ 00,000 (3 1.000,000
QI-3 Lotas Lotea

1, 2, 3, 6 « 12 1 a 20 21 8 22
4, 5» 7 a 13 1 a 14 15 e 16
8 1 a 16 17 e 18
9 1 a i-) 11 a 12
10 9 11 1 a 12 13 « líi

Q 1-4
1. 3, 4, á, 9, 10,
li, 12, 3J t li- 1 a r>3 ?! •? 25
2 a 5 Is 1'' í 18
7 1 a 10 li a 12
8 1 a !? lí c 14

C» "00,000 (B 700.000
Q T -5 Lo Lotf-3

li V»il»à'^1.1, iu., ia. iii-, u.?,
27 a ?8 ia '3 21 s "
2, ú e 23 1 a lá 17 e 13
7, 1^ 8 15 1 a 13 19 e '0
8 1 a " 'J 1' e li
16', 17, W, tf,
í-i » 2â l * ia i;; « 16
16 3a ~'a í! o y8
Z$ Ia í3 71 e 32Ql-é
1, 2 e 3 1 a 14 15 a 16
4 , 5 , 7 , 5 , Í 0 * l i l a Io 17 e 18
» li ::u 2';- e 26

4f Ia 2. 23 a 24
» 650.000 « 5CXJ.OOO

QI-? Lotes Lotes
l, -i, 3» 7 • 9 1 » 14 15 t, 16
4 1 a 16 17 e 18
5, 6*3 1 a 8 9 e l O
10 i .H :o :-: « 22
11 a 12 1 a 22 2 J * 24m-s -
1, 2, 3 • 12 1 a 14 15 a 16
bi 5, o, 7, 8 • 10 1 a 16 17 e 18
9 1 a 20 21 9 22
11 1 a l/ 1' s 14

<U-7
1, 2, 5 • 6 1 a 14 15 8 16
3 1 a 20 21 e 22
4, 8 • 9 1 a 16 17 9 18
7 1 a 22 23 9 24

QI-10
I e 2 I a 2 2 2 3 9 2 4
3, 7, U. 9 14 1 a 20 21 e 22
í, 8 9 9 1 a 16 17 9 18
586 1 a 18 19 e 20
10, 12 9 15 1 a 14 15 9 26

QI-U
1, 2, 4, 5, á 8 7 1 a 20 21 e 22
3, 6, 9, li 8 12 Ia 16 -17 9 18

1 a 22 23 9 24

4 . SHI/NOBTB - SETOH DE HABIlAÇJtO INDIVIDUAL « M08TB
A-QL (Quadras do Lago) VALOR

.« 8 18

TRECHOS 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13 9 15

Lotes 17 (Trecho 3 Quadra 1, 2 e 3 )

900.009
800.000
700.000
600. OOO
500.000

1.100.000
1 1.200.000-

DE CADA LOTS
ít 2.000.000

Lotes
25 9 26

17 9 18
25 e 26-
21 9 22 .

17 8 18
?T a ??
19 e 20
23 e 24,

21 e 22
11 e 12
23 e 24

• 19 e 20
« 29 e 30
9} 2.000.0QO

; , - • - . - .-

17 e 19
2í 9 ?/l15 a lá
13 e 14.
19 e 20
11 8 12

Ç} 1.700.000'
Lotes
23 e 24.
17 9 1$'
i1? e 20'
13 e l/i
15 e. Io

y-z e 2)1
19 e 20
13 e m
15 e 16

C1 1.200.000;
1 O"1' B B

>X i» P/l

19 8 20
?1 A P?*

TC * T lí i

17 e 13
?õ o Trt

33 e 3Í»

17 e 13
19 a 20
27 8 28
25 a 2á

(3 i.ooo.ooij
Lotes
17 8 13
19 e 20
U a 12
23 8 2!i
25 e 24

17 a 18'
19 e 20
23 a 24
15 a 16.

17 « 19
23 a 24
19 e 20
25 e 26

25 s 2S
23 e 24
19 e 2a
21 9 22
17 9 18)

23 8 24
19 8 20
25 8 26

0£ CADA LOTS

SJ SOO.OOOi
700,00»

(8 2.000.00O
In 600.000

3 700.000
600.000

[pt j. 800.00O
§ 500.000)

600,000
S 1,800,000
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VALOR DE CADA LOTE
..... 3 6.000.000

3 4.000.000
3 6.C.000.000

Quaorií»
•^ ^_ 2 (502)

702/3, 704/5, 70S/7 e 708/9
Tipos»

EC
EC-4B

710/11, 712/13, 71It/15 e 716/F
Xipos:

EC-4 3 3.500.000EC-4B g} 5.500.000
14- SCLR/NORTE - SETOR COMERCIAI, LOCAL E RESIDENCIAL-- KORTE

Quadras: VALOR DB CADA LOTE
703A, 705/6, 707/8 e 709AO
llposi

EC-1 ,
EC-2 ,
EC-2A ,

Quadras:
TU/12, 713/14
Tipos j

EC-1 ,
EC-2
EC-2A

2.000.000
3.000.000
3.500.000

1.800.000
2.500.000
3.000.000

15 - SCI^ORM - SETOR COMERCIAL LOCAL LOCAL - HOME
Quadras i VALOR DE CADA LOTE

102 gj 850.000
103 a 116, 301 a JlS, 401, 408 a 416 » k.000.000
203, 204, 205 e 206 34.500.000

, . 402. Lm, 404, 405, ítOÔ e 407 3 5.000.000
16 - 3CL/SUL - SETOH COMERCIAL LOCAL - SUL

Quadras:
102 e 301 32.100.000
103 e ioa & 1.800.000
105, 106, 207 e 208 ., (8 1.600.000
107, 108, 308 e 309 & 3.000.000
109, 110, 310, 311, í+06 e /i07 «1.500.000
111, 112, 115, 116, 209 e 210 811.000.000
113, 114, 205, 206, 412 e 413 3 1.300.000
201, 202, 215, 216, 402, 4o?, Í|l4 e /4l5 & 900.000
203, 204, 211, 212, 213J aí! 314, 315, 404,
405, 408, 409, 410 e íoí (S l.loo.ooo
302 e 303 & 1.700.000
304. e 505 f & 2.300.000
306 e 307 3 2.500.000
312 e 313 3 1.200.000

17 - íiCR/SUL - SETOH COMERCIAL RESIDENCIAL - SOL
Quadras:

-i 3 e 4 ffj 12.000.000
5 e 6 gj 14.000.000
7 - Bloco A-

Lotes:
T- a 6 (fí 15.000.000
Demais Lotes Si 17.000.000

Bloco B e C
Lotes:

Todos os Lotes 5117.000.000
8 e 9 3 12.000.000
10, 11 e 12 ,. M 10.000.000
13 8 14 (?} 8.000.000

í 16 3 6.000.000
18 - SIA - SETOR DE INDÚSTRIA E ABASTECIMBiTO

TERRENOS IUDUSTRIAIS
Trechos:

2, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 13 a 14
3.500.000
3.000.000
4.0OOO OOÍi

- Lotes:
10, 20. 30. tiO, 50, 50, 70, 80,
90. 100. 110. 120. 130, 140,
150. 166, 170 e 18o 3 3.000.000
5, 15, 25, 35, 45, 55, 65, 75,
85, 95. 105, 115, 125, 135, 145,
155, 155, 175 '.....'.....'3 a.500.000

- Lotes;
245, 255, 265, 275 e 285 3 3.000.000
250, 260, 270, 280 e 290 3 2.500.000

i 3 2.500.0003 3.000.000
VALOR DE CADA LOTB

3 80.000.000
' 120.000.000

76.000.000
90.000.000
50.000.000
i c ç\f\(} O(TO

"OIKHU DE TRIGO ..,.;.. & yèloOO.000
ARMAZÉM DO M. H -. ^ 25.000.000

15
o - LOTES COMERCIAIS

o - ÍREAS fSPEClAIS
A « C
B ......i.
E e D fl,. .. ...
F e q ,
H e I ........
SAPS ......'„..
MOINHO DE TRIGO

°!."!"!.:::::::r̂ : i
19 - SAA - SETOR DE ABASTECIMENTO E aHMAZEKAGEM

Todos os Blewos .... .... 3 2.500.000
20 - SIG - SETOR DE INDÚSTRIAS GRãFICAS

Lotes:
305 a 1055 3 3.000.000
300 a 5900 3 .̂000.000
2000 a 2410 » 3} 2.000.000
2005 3 2415 .-.., „.. ;» 4.0X-.000
Obs; Os lotes aeste setor -;5o numerados

de 10 em 10 unidades.
21 - SI - SETOR DE INFLAMÁVEIS

Lotes:
Todos os Lotes 3 JO.000.000

2? - SH/SUL - SETOR HOTELEIRO - SUL
QUADRA AS
Cotes:

3 150.000.000

QUATSRA fí»
Lote s;

1 e 2

é
QUADRA CS
Lotes:

9, 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 ....

ia
QUApHà DS

Lote si

9
y;,jjRA ss
Lotes:

1
- SB/SOI - SETOH 6AÍÍCÍRIO - SUL

Lotes t
1» 3, 5, 6, 8. 10, 12, 14, 15,, 17 e 19

u4 f t- ;? *9 j> Q • • • • • • • • •« • • • • • • • • • • • • a*B«

27 .„.

-5-*- • • • • • • • • • • • • k k « « 4 « * * « * a « * » « « * « * « « * *

3 250.000.000

VALOR DO TERREKO
...... 'S 60.00O«OOO'

....... '>'» í .01
$ 120.000.0CO

$ 250.000.0CO
24 - SB/NORTE - SSTOK BAIiCJÍRIO - HOllTB

Lotes t
1, 3, 5, 6, 8, 10, 12, 34, 15, 17 e 19 ......

,31 ...........i...............................
32

;t 55.000.000
í* 9.000.000
rí lO.OOOj^KiO
4 18.000.OOO

•;t J. ^00. 000

3 iiiWJoCO""
(3 tj.-JOO.OOO
J*> 75.000.000
3 210.000.000
líl 150.000.000

- SUL/SUL - SSTOH HOSPlTAlAR LOCAL - SUL
Letes:

?, 2 e 3

W.:.?.::::::::
10
Lotes Coiserciais

St 7.000.000
51 3.000.000
3 3.500,000
3 2.500.000
3 7.500.000
3 500.000
3 1.000.000

20 - SHL/NOHIE - SKTOR HOSPITALAR LOCAL - flORTS
L*tas í

l, 10 e 11
2 * 3
4 e 5
6 e 12
7, 8 e 9
Lctes Comerciais

27 - ED/SUL - SETOR DE DIVERSÕES - SUL
L«t«s:

T-l
T-2 ....•
T-3
T-4
T-5 .,
1-6 e 8
T-7
T-9 e 10
£-1 0 8 ........
E-2 e 6
E-3 e 7 ,
E-4 e 5

1,500.000
3.000*000
5.500.000

500.000
3.500.000
3.000.000

17.000.000
llíOOO.OOO
13.000.000
22.000.000
15.000.003
16.000.000
30.000.000
12.000.000

**... 3 39.000.000
3 3i«ooo.ooo

, 3 37.000.000
3 U3.ooo.ooo

28 • SD/WORTE - SBTOR DE DIVERSÕES - NORTE 7ALOR DO TERREKO
Lote l (único) 3300.000.000

39 . AU/SUL - SETOR DE AUTARQUIAS - SUL
TODAS AS QUADRAS
Lotes i de 15 x 90 ............................<

de 15 x 35
de 12,5 x 17,5
d» 20 T. 40
de 25 x 25

60.000.C-OO
25.000.000
2.000.000
3.600,000
5.000.000

30

31

- SCE/SUL - SETOR DS CLUBES ESPORTIVOS - SUL
TODOS OS TRECHOS
Lotes para Clubes í Hotéis .... ........ • • • _
Lotes para 3oites e Restaurantes .............

- áCE/NORTE - SETOR DE CLUBES ESPORTIVOS - MORTE
TODOS OS TRECHOS
Lotes para Clubes e Hotéis ...................
Lotes para Boltese Restaurantes .. ..... .......

32 - 3GA/1JORTE - SETOR DS GRANDES ÍSEÍS MORTE
TODAS AS QUADRAS
Todos os Lotes ........ ........ .......... .....

33 - SGA/SUL - SETOR DE GRANDES XREAS - SOL
TODAS AS QUADSA.S
Todos os Lotes . ........... ..............

7ALOR DO M2 TERRENO
1.500
2.000

1.500
2.000

1.000

1.000
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Jtt . HOV - RESTAURASTES OTIDADE5 DE VIZINHANÇA
Valor de oada Lote

35 . SRT - SETOR DE RÍDIO JS TELEVISIO
Lotes:

l!.?.:::::::::::::::::::::::::::::::

VALOR DE CACA LOTE
.«... 9 5.000.000

14
'5

VALOR DE CADA LOTE
25.000.000
15.000.000
£3.200.000
5.000.000
3.000.000
5.000.000

VALORES DOSTS 03 URBAHOS ÍIJ ICADOS DE

ftBAXIKt A
IBHREHOS RESIDENCIAIS

A - ZONA SUL
QUADRAS:

QSA-1, «JÊA-2, QSA-5,
Lotes:

Iodos os Lotes ........ .. ..... ............ 9 2.100.000
(JSA-3 e «SA-7
Lotes i

Impares .
ftres

VALOR DE CADA L05B

1.900*000
1.800.000

QSA-tí e «SA-8
Lotes i

Impares .......... ...... ...... ............ 3 1.800.000
Pires .................................... §1.900.000

tSi-9
Lotes!
Todos os Lotes ........ ...... ........... .< 31 1.700*000

ÇSA-10
Lote s |

Todos os Lotes .... ........ .. ............. 9 1.650.000
QSA-11 e QSÃ-1E
Lotes i

Todos os Lotes ................. ......... . $ 1.800,000
(JSA-13 e CJSA-a3
Lotes :

i-odos os Lotes ........ ....... .. ...... .... 31.600.000
«SB-1
Lotes i

Todos os Lotes ........................... 81 1.800.000
«JSB-2 a QSB-5
Lotes:

Iodos «a Lotes .....4........... ..... ..... 9 l.SOO.OOO
<JSB-6
Lotes:

Impares ............. ..... . ............... 9 1.500.000
Pares ........... . ........ ... ............. ® l.ílOC.000

QSB-7
Lotes t

Impares ............ ...................... 8 1.400.000
Pares ........ . ............... .... ........ 1 1.500*000

Lotes r
Topares 1.500.000................................ ..
Pares ««.2. «.ô. ...... ........... .......... f$ 1.20O«eOQ

te ao a 36 ............ ..... ........ 9 1.000.000
VALOB DE CADA LOIB

(JSB-9
Lotes:

Impares de l a l? ........................ SI 1.200.000
de 19 a 35 ........... ...... ...... ã 1.000.000

Pares .......... .......... .............. .. II 1.500.000
ÇSB-10
Lotes t

Iodos oe Lotes . ....................... ..,91.500.000
QSB-11 a QSB-16
Lotes:

Todos os Lotes ..... .............. ........ <3 l.iiOO.OOO
(JSC,1
Lotes ii ............... ...... ............. ; ..... 9 1.500.000

Demais Lates .................... ......... 9 1.100,000
(JSC-2 a QSC-íi
Lotes t

l e .2 ......... ...... .................. ... «1.500.000
Demais Lotes ......... .. .................. 811.100.000

<}SC-J, <jSC-6. QSC-9, ÍSC~12. QSC-lit, QSC-16,
í SC -18, aSC-âç a QSÍ-£2 a <JSC-a6
Lotes :

Todos os Lates ........................... 9 1.20Q0<500
Qsc-5, QSC-S • qsc-ii
Lates :

Todos os Lotas ............. .............. 9 1,000.000
QSC-7
Lates;

^ .................... .... ................ f 1.500.000
Demais Lotes ............... . ............. 1211.100.000

QSC-0.0, QSC-J.3, QSC-15, QSC-17, QSC-l? e «SC-ai
Lotes:

Todos os Lotes ....... ... ...... ,, ......... 311.100.000
QSD-1, (jSD-a. QSD-10, (JSD-13, 4SD-18,
(JSD-3? a QSD-U5
Loteai

fados os Lotes ........................... 3 1.000.000
QSD-5. «BD-4, (JBD-12, QSD-15, qSD-a8, ÍSD-J5 a
«JSD47
Lotes;

Todos 09 Lotes ............... .... ...... ., 9 800.000
QSD-5, (JSD-é, (JSD-7, QSD-8, QSD-9. tJSD-11.
QSD-lí, QSD-ló, (JSD-17, QSD-19. QSD-ai, IJÍD^Z,
QSD-^3, QSD-2ÍL, 080.̂ 5, QSD-27, qSD-a?, (JED-JO,
QSD-?Í QSD-32; QSflQj; QSD-39' (ISD-itl, «SD-ÍÍ3,
QSD-/Í9, «SD-51, «SD-53 e SSD-55
Lotes:

Todos »s Lotes .................. .. ....... l
QSS-l t iíSE-19 . Quadras Impares

Toooa Lotes 9

600.000

«00.000

a QSE-H2 . Çniáras Pares
lotes:

Todos os Lates ... ........... . ............ 9 500.000
QSF - Todas a« Quadras
Lotes:

Todos 01 Lote» .... ...... .. .......... ..... 91 ItOO.OOO
Í - MUA HOSTE

ÍUADRAS: VALOH DE CADA LOTB
QNA-1. QÍIA-i, QHA-lo e QHA-17

Lotes: '
l e 17 .......... . .............. ... Í5 2.100.000
Demais Lotes .......... . .......... . (B 1. 800.000

9NA-3, QMA-it, QNA-5, QHA-7 a QBA--19
Lotas;

li 2, 33 e 34 ..................... 3 1.800.000
Demais Lotes ....... ............... V 1.500.000

ÇNA-6 e QNA-8
Lotes:

l e Z ...... .................. ..... B 1.800.000
Demais Lotes ...................... (8 1.500,000

QNA-9 a QNA-JJj e QNA-24 a <JNA-a7
Lotes:

1) 2, 53 e 3U ............... . ..... M 1.500.000
Demais Lot

ÍKA-15 a QNA-Z8
Lotes;

l e 17 ..... ............ . .......... • 1.900.000
Damais Lotes ..... . ............... . Q} 1.200.000

QMA-18, QNA-ag, QHA-30 a IJNA-íil
Lotes t

l e 17 .................... ........ § 1.800.000
Demais Lotes ...... .... ....... ..... (8 1.500.000

e QNA-a3
Lotes !

^3 e 2ii ... ..................... ... §1.800.000
Demais Lotes .... ..... . ....... ..... » 1.500.000

-31, QtIA-32 e Qí!A-íi3
Lotes:

li 2. 33 a 3U ...t ................. i I.â50.000
Demais lotes ...................... 3 1.300.000

-33, 4HA-38, qi'A-45, (JMA^i? e 4íiA-ii9
Lotes:

otes 1.200.000

l, 2, 33 • 3U
ais Lotes .

1.300.000
1.100.000Demai

QKA-39, QHA-40 e QKA-51
Lotes t

l a 17 .... ................ . ....... {tt 1.300.000
Demais Lotes .......... ............ (B l.OOO.OOO

Lotes:
Todos oe Lotei ..91.500.000

QNA-íOl, QNA-53 e «RA-54
Lotes:

Todos os Lotes 91.300.000
ÇKA-it6, QNA-U8, QHA-50 e QKA-52

Lotes:
Todos os Leíea .................... 9 1.000.000

«JNA-55 a QNA-56
Lotes:

Todos 08 Lotes 91.100.000
QSB-1 a QNB-8

Lotes:
Todos oe Lotas 9 1.800.000

Lotes:
Todos e; Latas .*.,„...... 9l.500.ooo

. VALOH DE CADA LOTB
e QHB-17

Lotes:
l a 15 , SJ 1.200.000

«MB-16 e Q1<B,1§
Lotas;

l e 15 91.300.000
Demais Lotes 91.100.009

QKC-1 a Q,NC-5
Lotes:

Todos os Lotes 11.200.000
QKC-6 a QKC- U

Lotes:
Todos os Lotes 9 1.000.000

QNC-12 a flllC-15
Lotes:

Todos os Lotes 9 900.000
QKD-1. QHIW, (JKD-,13, Qljn-Ui a QHD-27

dotes:
Todos os Lotas 91.200.000

PB-3 a QHD-8, QND-15, QHD-lô. QHD-17, QKD-19 a
SKD-29

Lotes:
Todos os Lotes 9 1.000.000

«JND-9 a QHD-ia, QHD-ZO a QI1D-25, QKD-35, QND-37
•a QHD-39

Lotest
Todos os Lotes 9 EoO.OOO

. QKD-ía e (JHD-43
létesi

Todos »i Lotes , 9 600.000
8 e QíiD-47
Lotes:

U 91.200.000
Demais Lotes 91.300.000

OND-30, QND-3E, (JKD-3I)., QHD-48, QKD-49 a QKD-50
Lotes:

21 e 22 91.000.000
Demais Lotes 9 1.100.000

ÇND-36, QND-38, QND-liO, QKD-51, QND-52 • QND-53.
Lotes:

21 í 22 $ 800.000
........j..... 9 900.000
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l
Lotos:

21 e 22
Denais Lotes •«»>

QIIE-1, QiTE-6, QNE-7, QNE-16, QIIE-17, QNE-26 3

Lotes: _
Todos os Lotes (D

Q'ÍE-2, QtIE-3, QNE-li, QUS-8, a QNE-13, QÍIS-18 a
QHE-23 e QKE-28 a QÍE-33

Lotes» M
Todos os Lotes__................,...1.v W

QKE-5, Q!!S-1
QKE-35

Lotes:

600.000
650.000

os 'Lotes «

St
'3

St

QUADRA&; VALOH DS
QNF-1, QNF-3, Q!!F-5, QNF-7» QNF-9, ÍNNU, '
QNP-19 e QNF-21
Lote»l

Todos os Lotes (9
QNF-2, QNF-íu QNF-6, QNF-8. QNF-10, QNF-12,
QNF-lí, QNF.Í6, QNF.18, QNF-20 e QNF-22
Lotas:

Todos os Lotes .1
QNF-23
Lotes»

Imparei ..........««•>•.«•«••>•
Pares <

QNF-2ÍÍ
Lotes:

Impares
Pares

QNG-1 a QNG-2/t
Lotes:

Todos os Lotes .....................i
CJNG-25 e QNG-26
Lotes:

Todos os Lotes a
QMG-27 e QKG-28
Lotes:

Todos os Lotes a
QNG-29 a QNG-38
Lotes:

Todos os Lotas .......................... a
QNG-39 a QKG-ii7
Lotes:

Todos os Lotes 9
QNH-1 a QNH-7
Lotes:

Todos os Lotes .......................... Cl
QNH-8 a QNH-11
Lotes:

Todos os Lotes .....................
QNJ - TODAS AS QUADRAS
Lntes:

Todos os Lotes
2 - TERRENOS COMERCIAIS

ft . SETOR CENTRAL

QUADRAS:
C-l
Lates»

l e 12
Demais Lotes

C-2
Lotest

l e 2
Demais Lotea .......................

1.300.000

850.000

1.000.000

CADA LOTS

850.000

<if 700.000

Ift

3

ÍOO.OOO
'850,009

650.000
700.000

500.000

900.000

800,000

650.000

550.000

500.000

((.00.000

350.000

,6.500.000
lu 000. 000

». 500. 000
2.600,000

C-3

l e 10
Demais Lotes

6~.000.000
2.800.000

Lotest
Todos OS Lotes ......................... 3 1.300.000

C-5
Lot«s:

l e 7 .................................. a 8.000.000
Demais Lotes .. ..... .. ......... ......... & 4.500.000

C-5
Lotesr

Todos OS Lotes 7.000.000
c-7
Ixj tess

l e 9 ....... ............. . ............. S 8.000.000
Demais Lotes ...... . ................ .... B4.500.000

C-8
Lotes?

l a 15 .
16
17 a 31

a 3.000.000
3 5.500.000

..3 2.500.000
a 5.000.000

C-9
Lotes:

i a 6 a 3.500.000
7 a a 5.000.000

C-10
Lotear

l a 6 t 12 a 17
7 a U

C-11
Lotes (

l a 6 e 12 a 17
7 a U

3.500.000
: 5.000.000

a 3.300.000a i.600.000

•C-J2
Biocos;

A, B, D, E, F, G e H
Todos os Lotes ....... ........... ..... 3 2. 000, OCO
C
Todos os Lotes ........... ............. .Jl 1.200.000

Lote Único .................... . ....... (3 3. 500. OCO
J
Todos os Lotes ..... ................... Q 1.500.000
L e K
Todos os Lotes ......... ............... a 900. OCO
M
Lotest

l a 11 ........... ,
12 a 22 ........ ...... ........

(9 900.000
& 1.100. OCO

Todos os Lotes 3 l,700.coo

VALOR DE CADA LOTE
b . ZGMA SUL

QUADRAS:
CSA-1
Lotes:

l a 8 82.500.000
9 « « • • • • • « « « . . • . « « « « • • • • • . • • « • « « • • • « • « « • o (i> 3*000*000
10 (33.500.000
11 (82.500.000
12 , (3 2.550.000
13 H2.6Õ9.000iu ., a 2.650.000

•15 íft 2.700.000
16 '.l 2.750.000
17 (n 2.800.COO
13 82.850.000

DSA-2
Lotes:

Todos os Lotes ?l 2.300.000
CSA-3
Cotes:

l St 2.800.000
2, 3i U, 5. e 19 ., írl 2,700.000
6 a 11 e 13 a 18 M 1.600.000
12 1(2.800.000

CSB-1
Lotes:

l §7.000,000
k f$ 6.500.000
DemslP Lotes dl 6,000.000

CSB-2 a CSB-5
Lotes i

1 8 2 , (3 7.000.000
k e 8 (H 6.500.000
Demais Lotes , fft 6,000,OOO

CSB-6
totssi

l, 6 e 7 l?» 7.000.000
2 e 3 H'6.000.000
k .3 6.500.000
5 ~S 8.000.OOO
w ....................................... $ 7.500.000

CSB-7
Lotes:

l ê ;

C38-8
Lotvst

l
9 j

6,9
CSB-9
Lotes i

l

5> 8.000,OCK>
3» 7.000.000
(8 7.500.000

51 8.000.000
19 7.ooo.ooo
a 3.500.000
"S 3.000.000
a 3.200.000

ess-io
f

7.200.000
6". 500.000
6.800.000

l e 8 ......... ....... .................... !?{ 6.300.00C
Demais Lotes ............. ...... .......... á 5.800.000

CSC- TODAS AS QUADRAS
totes t

ieaos os ijotes
CSD-1, CSD-2, CSD-3
Lotes:

Todos os Lotes

totes r
Todos os Lotes

ÇSE-1 e CSE-2
Lotes t

Todos os Lotes
CSE-3
totes i

Todos pi Lotes
pSE-ij e CSE-5
Lotes:

Todos os Lotes
CSF-1
totes:

todos os Lotes

....... .«•...«......i...... ft 1. ̂ 00 . OOO
e CSD-5

Q 250.000
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S - ZONA NORTE
QUADRAS í

CNA-1 e CNA-3
Lotes:

l e 17 (B 2.000.000
Demais Lotes ,., g? 1.700.000

CNA-2 e CKA-Z;
Lotes:

l e 11 (B 2.000.000
Demais Lotes ,. (8 1.800.000

CNS-1 e CHB-5
Lotes:

6 e 9 9U.OOO.OOO
7 e 8 , fl 3.500.000
Demais Lotes .».............. 3 3.000.000

CNB-6 a CKB-11
Lotes:

á e 9 - (B 3,700.000
7 e 8 (3 3.300.000
Demais Lotes (B 2,800,000

C1IB-12
Lotes:

l, 6, 8, 10, 18, 20 e 22 (B 5.000.000
Z, 7, 9, 11. 17, 19 e 21 S 7.000.000
3, k, 5 e 16 | 5.300.000
lá e li <9U.500.000
13 e 15 85.000.000

CNB-13
Lotes:

l e 7 (B 3.300.000
Z a 8 8ft.000.000
3 e 9 ff 3.000.000
Demais Lotes ...........«...«i.......... í? 2.800.000

CHB-14
Lotes: x

l a u -.. fB 5.000.000
y & 9 ..*............«..................%.... intu.500.ooo
10 , <8 8.500.000

CNC - TODAS AS QUADRAS
Lotes;

Todos os Lotes . , ,<«. ($ 800.000
CND - TflDAS AS QUADRAS

Lotes:
Todos os Lotes ............ . , .< . , i • , . , .« (B 1.200.000

CNF - TODAS AS
Lotes:

Todos OS Lotes (8 1.000.000
CHG-1 a CNG-3

Lotes:
Todos os Lotas .....,..,..,,,,,.,...,,,, (8 800.000

CNG-I; a CNG-6
Lotes:

Todos OS Lotes ,,,.,,,.....,<........... (B 1.000,000
CNG-7

Lotes:
Todos os Lotes ....,.,,,, i (8 700.000

CNG-8 e CNG-10
Lotes:

Todos 03 Lotes (8 500.000
CHG-9

Lotes:
Todos os Lotes (B 500.000

CNH- TODAS AS QUADRAS
Lotes:

Todos os Lotes ..................i (8 350.000
CNJ - TODAS AS QUADRAS

Lotes:
todos os Lotes ..,,..,..,.... 3 U50.000

5 . SETOR INDUSTRIAI,

l e 2 , & 500.000
3, 6 e 12 (B 1.200.0'..u

e 23
7 8 e 9
10.11, 15, 16. 19 e 20
13, 34, 17, 18, 21 a E2

700.000
550.000
900.000
650.000

1.800.000
800.000

£l . SETOR HOTELEIRO
WQJFSÇÍOs VALOR DE CADA PROJEÇÍO

A ............................................... !-ÍS 3o500.00'
B, D| F, I, L 8 H ............................... 'r* 2.000.00'
C ............................................... vi» 1.000.000

J E e H a.-,.« B 3,000.000
•G (B 2.JOO.OOO
J ,, (8 800.000

5 . TERRENOS DIVERSOS .
DIVSRS03: VALOR DO Hf DO TERRENO

a) Cinemas (B 2.500
b) Mercados ,-0.,,|J 1.800
c) Postos de Gasolina e Serviços .................... B E.800
d) Áreas Especiais. .,., i (B 800

l ê. S S Í! 4 £ - ALÍNEA O
VALORES DOS TERHEíIOS 3RBANOS NXO EDIFICADOS DE

5 . 0 1 S A D I N H 2
l - TESHEMOS RESIDENCIAIS
QUADRA X

VALOR DE CADA LCTEÇoçjunto A
Lotes:

Impares
Pares .

550.000
750.000

U50.000
/'50.000
700.000
700.00»

li.00.000
UOO.OOO
650.000
650.000

Conjuntos B, C e Q
Lotes:

1 a I;5 (nfls. Impares) !B
18 a. 62 (nas. Pares) (B
2 a 16 (nas. Pares) ff}
Íi7 a 61 (r.£s. Impares) ................... (B

Conjunto E
Lotes:

1 a !;5 (nfls. Impares) <B
18 a 62 (nas. Pares) (B
2 a 16 (n«8. Pares) (B
kl a 61 (nas. Impares) (B

Conjunto F
Lotes:

l a 8 , (B
9 a 31 (3

QUADRA 2
Conjunto A-l

Projeçõost
1 e í; (B 2.500.000'
2 e 3 ?! 1.550.000,

Conjuntos A-2 e A-6
Projecões:

1 e h S 1.700.000'
2 e 3 (B 2,650.000

Conjuntos A-3, A-7, A-ll e A-12 e A-8
Lotes:

Todos os Lotes -(3 600,003
Conjunto A-U

Lotes:
l ã 28 (8 £00.009

Projecões:
1 e U (B 1.950.000;
2 e J «... (B 1.200.003'

Conjunto A-5
Projecões:

1 e 5 08 1.350.000
2 a k <B 2.750.000
3 ^ 2.550.000

Conjunto A-10
Projecões:

l (B 3o200.000
l e k ' (B 1.950.000'

• 3 0 5 (B 2.050.000
ConjULtos B-l,,B-7, C-l, C-7, D-l e D-7 VALOR DS CADA LOTB

Projeçõas:
1 e U 31.850.00»
2 e 3 33.000.009

Conjunto 3-2
Projecõen:

1 e U 31.550.000
2 e 3 ^ 2.300.000,

Conjuntos 3-3, 3-5, 3-6, s-9, B-10. 3-12, C-3, C-ít,
C-5, C-S. C-9, C-10, D-3, D-li, D-5, D-8.
D-9, D-1Ó, 3-4, E-8 e E-ÍO

Lotas:
Todos os LoV33 <a 550.000

Conjuntos 3-1; e B-8
Projecõas:

1 'X 2.800.000
2 e 5 <B 1.950.000
3 <<*, 3.000.00»
U '8 2.750.000

Conjuntos C-2, D-2 9 E-2
Projeções:

1 e k ..
2 e 3 o.

Conjuntos C-6, D-6 e E-6

5! 3.000.000
•151.850,000

l ...., , (B 2.050.00»
2 „ 3 1.550.000
3 -T! 1.850.000
h 32.300.000

QUADRA 3
Conjunto A

Lotes:
Impares 08 600.000
Pares »j 800.000

Conjuntos B e C .
Lotes:

1 a 15 (nBs.' Impares) íB 700.000
2 a U6 (nas» Pares) <$ 500.000

a 61 Cr.Bs.
a 62 '

..............

.........«•..«
500.000
700.000

Conjunto D
Lotes:

l ã 21; <3 700.000
Conjunto E

Lotes:
l a 21; , <% 650.000

Conjuntos F e G
Lotes:

1 a !i5 (nOs. Impares) '3 uOO.OOO
2 a 16 (n°s. Pares) '"! 650.000

• 18 a 62(n2s. Pares) Ç$ toO.OOO
47 a 6l(nSs. Impares) Ç$ 650.000

Conjxmto H
Lotes:

l a 23 , <?S tOOoOOO
2Z; a 31 ^ 650.000

Conjunto A
Lotes:

QUADRA í;
VALOR DE CADA LOTE

1 a Ii7 (r.Os. Impares) <$ 900.
2 a 66 (nas. Pares) Çí 700.

000
000
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Conjuntos B e C
Lotei:

l a
2 a 16
18 a 62
Zl7 a 61

s, Impares)
nfls. Pares) ,.
nfls. Pares) ..
nfls. Impares)

Conjunto D
Lotes:

2 a Íi8 (nfls. Pares) !*
QUADRA '

Conjuntos A
Lotes:

1 a 65 (nfls. Impares) '??
2 a UB (nfls. Pares) , 55

Conjuntos B, C, D e E
Lotes:

1 a !i5 (nfls. Impares) ..................... 'i*
2 8 16 (nfls. Pares) ""
18 a 62(nfls, Pares) .....,,.,,, ^
'47 a 61 (nfls. Impares) ,, 3

Conjuntos F e 3
Lotes:

1 a 'i 5 (nfls. Impares) ÍJ
2 a 16 (nfls. Pares) 2

. 18 a 62(nOs. Pares) ÍJ
kl a 61 (nfls. Impares) -J|

QUADRA 6
Conjunto A

f-otasi
1 a ^7 (nfls Impares)
2 u 06 (riflo. Poros) ....,» '*

Conjuntos B e C
Lotas:

1 a U5 (nfls. Impares) ~
2 2 16 (nfls. Pares) &
18 a 62(nfls. Pares) ;?
(l 7 a 6lUlB3. Impares) ".'

Conjunto D
Lotes:

l a 2/1 í«
CJnjunto S

Lotes:
i a 2/1. <$

600.000
800.000
600.000
800.000

750.000

650.600
850.000

500.000
800.000
500.000
800.000

700.006
ÍJ50.000
700.000

900.000
700,oc-

600.000
800.000
600.000
800.'300

.000

750,000
Conj-mtos F e r<

Lotess
1 a f:5 (nfls. Impares) r$ 500.000
2 a 16 faflí, Pares) j? 7W.OOO
18 a 62(n8s, Pares) g 500.000
U7 a CKufls. Impares) .......,..,...,,...,, '3 730.000

CoKJVUitO H
Lotess

1 a 65 Cuia. Impares) '?* 500.000
2 a Íi8 (nfls. Paras) <* 750,000

QUADRA 7
Co;ijur.t3 A VALOR DB-CADí. LOTS

bofct'-':
l a 65 (nfls. Impares 650.000

650.000
a 65 (nfls. Impares/ •??
a />§ (nfls. Pares) 3

Conjuntos B. C, D e E
Lotes:

1 a Íl5 (nfls. Impares) (fl 500.000
2 a 16 (n»s. Pares) '?} t'00,000
18 a 62(nOs. Pares) '* WO.OOO
Íl7 a 6l(nOs. Impares) ». 'J? 800.000

ito ?
Lotes:

1 a Íl5 (nfls. Impares) ................... Ç} ZiSO.OOO
2 a 16 (nfls. Pares) fl} 700.000
18 a 62(nfls, Pares) (S ÍÍ50.000
Íl7 a 61 (nfls. Impares) 2J 700.OCi»

Conlunto G
Lotes;

l a Zh ';> 700.000
.QUADRA P

Conjunto A
LOtes:

í a 2/1 .....'. , ÍJ 1.200oO\^S
Conjuntos B. C, D, E e P

Lor.es:
1 a U5 (nfls.1 Impares)
2 a 16 (nSs, Pares) .,
18 a 62(nfls. Pares) ..
kl a 6l(n5s, Impares)

Conjunto G
Lotes:

2 a W

: 700.000
i.ooo.ooo

700.000
: 1.000.000

1.000,000
QUADRA

Conjunto _
Lote&.

l a 2/1
Conjunto-i E, C, D, 3 E

Lotes:
1 a Ít5 (nfls. Impares) C? 350.000
2 a 16 (nfls. Pares) <3 600.000
18 a 62(n2s. Pares) ,,... g 350.000
Íl7 a 6l(nfls. Impares) ' CJ 600.000

Conjunto F
Lote s r

1 a U5 (nQs. Impares) ^ JOU.VA,»
2 a 16 (nfls. Pares) (Et 550.000
18 a 62(nfls. Pares) ., .,.,. g JOO.OOO
Íi7 a 61 (nfls, Impares) .,....... í? 550.000

Conjunto O
Lotest

a 2U ft 550.000

Conjunto
Lotes:

1 a W
2 a 6í

QUADRA 10

(nfls. impares)
(nOs. Pares) ..

VALOR DE CADA LOTS

Conjunto B
Lotes:

l a 69
. 2 a í;3(nfls

. Impares) l

. Pares) ?*

S»

i&
(3

Conjuntos C e D
Lotes:

1 a Íi5 ( nfls. Impares) ..............
2 a 16 ( nfls.Pares)
18 a 62( n3s.Pares)
kl a til( nfls. Impares)

Conjuntos E e F
1 a ii5 (nfls. Impares)
2 a 16 (nfls. Pares) 3
18 a 62(n2s, Pares) •> Q
Íi7 a 6l(nOs. Impares) '•!

Conjuntos G e H
Lotes:

1 a 69 <»0s. Impares) g
2 a Íi3 (nfls. Pores) .». i»

11
Conjunto A

Lotes r
1 a kl ( n2â. Impares) ................... (S
2 a 70 ( nfls. Pares) a

Conjuntos B e C!
Lotes: .

1 a U5 (nfls. Impares) fel
2 a 16 (r.fls. Pares) - a
18 a ò.''"'j"";. Parsf') ...................... ''i

Lotes:
l a fíl (nSs. Impares) ........... . ........ í}
í a 62 (nfls. Pares) ............ .... ..... . St

800.'000
600.000

600.000
800.000

500.000
700.000
500.000
700.000

500.000
700.000
500.000
700.000

U50.000
650.000

650.000
U50.000

350.000
600.000
350.000
fcÕO.OOO

300.000
550.000

QUADRA 12
Conjantoi A e D

"S í 2/i '3 800.000

Conjuntos B e C
Lotes:

1 a Íi5 (nfls. Impares) (3
2 a 16 (nas. Pares) St
18 a 6"/nCs. Pares) ...................... ''Í
£l7 a 61 (nfls. Impares) J

QUADRA 13
Conjunto A

Lotes:
1 a 15 (nfls. Impares) a
2 a Íi6 (nfls. Pares) ..........
17 a 6l(n2s. I-npares) ........
/l8 a 6E(nfls. Pares) ..........

Conjunto 3
Lotes:

1 a 71 (nfls Impares) .,
2 a U6 (nfls. Pares)
fj.3 a 62(nfls. Pares)

600.000
800.000
600.000
800.000

650.000
U50.000
Íi50.000
650.000

VALOR.D£ CADA LOTE

3 íi50.oooa feo.ooo
ã 650.000

(3

Conjunto C e D
Lotes;

1 a 69 (nfls. Impares)
2 a 16 (nos. Pares) .,
18 a 62(nfls. Pares) ..

Conjuntos E. P 9 G
Lotes;

1 a Íi5 (nfls. Impares)
2 a 15 ',nfls. Pa^-es) ,.
18 a 62(nfls. Pares) ..
Íl7 a 61 (nfls. Impares)

Conjunto H
Lotes:

l a 2/i

/150.000
650.000
tóo.ooo

350.000
600.000
350.000
600.000

(3 600.000
QUADRA U

Con.1u"tos A-l e A-*
Projeoões:

l e íi ÍH 1.700.000
Z e 3 > (3 3.100jpOO

Conjuntos A-3, A-5, A-9, B-Zi e B-8
Lotes:

Todos os Lotes (3 350.000
Conjuntos B-2 e B-ó

Projeçõss:
1 e fi ffj 3.100.000
2 e 3 ° 91.700.000

Conjunto «UADRA 15

Lotes:
1 a 71 (nfls. Imparas)
2 a 1-6 (nfls. PÍTÍS) ..
18 a Ó2(.nfls. Paras) ..

(3
a

Conjuntos S. C s D
Lotes:

Iodos os Lotes

300.000
U50.000
300.000

300.000
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Conjunto K
Lotest

1 a 72 (nas. Pares) »„»

QUADRA 16

Conjuntos A. B, D, E, Fe J
Lotes:

Conjunto G
Lote E:

26 e 28, 23 e 25
11 -

Conjunto H v VtLOR
Lotes:

\ s, 24
È5 a 23

Conjunto !
Lotes;

. QUADRA 17

Conjunto A
Lotes:

1 a 15 (r*s. Impar»"*)
17 3 61(nõs. Impares*

Conjunto E
Lotes:

1 a 71 (.1=1. l=pare.s>

ConluntosC e D
Lotes:

Conjunto E
Lotes:

i. - TERREIiOS COMERCIAIS

1 - QUADRA CENTRAL

a - Eetor Comercial ' VALOR DE

Eloeo 8
Conjuntos A, B e D

i -stes:

Conjunto C
Lotes:

Conjunto E
Lotes í

Blocos 9 e 13
Lotes:

Blocos 10 e 12
Lotes:

Bloco 11
Lotes:

b - Setor Koteleiro
Lotes:

11 - COMáRCW LOCAL

QUADRA LOTES 1JtLO&

1 e U Todos
5 i a ia

Demais
5, 7 e Ç 1 * 18

DÍ e.-iis
t 1 a 12

Demais
W 2 a 7íDemais
11 2, u e S

Demais
12 1 a 11 (Impares)

2 a 12 (Pares)
13 Todos
15 e 17 Todos
16 Todos

QUADRA Z
CL-A

Lotes:

21 a 25 , .f-
CL-AB

Lote::

3 Ít50.ooo
fl} 300.000
3 300.000

3 350.000

3 350.000
3 350.000
Q 4.50.000
3 450.000
3 250.000

3E CADA LOTE

?! 250.000
:! 350.000

'í? 250.000
!f? 250.000

3 350.000
''í 150.000

250.000
3 350.000

g 250.000a 250.000
Jl 350.000

8? 250.000

3 350.000

CAUA TERRENO

3 3.500.000

SI 300.000

3 200.000

0 ilOO.OOO

3 feoo.ooo

8 650.000

9 350.000

Í
1.800. 000
2.600.000
3.950.000
2. COO. 000
1.000.000

OS CADA LOTE
3 1.000.000
B 1.000.000
B 000.000
B 1.000.000

800.000
a 1.200.000
8 l.coo.ooo
S l.ooo.ooo
0 800.000
a l.ooo.ooo
Ç} 800.000
» 1.200.000
0 1,000.000
Q 800.000

500.000
3 300.000

-1 BOO.OOO
í{ l.ooo.ooo

f 700.000
900.000

..,,.., ••* «oo.ooo
iv a .'j , r'5 loa.ooo

a - Seter Consrcial
l:locof l a 6, 17 a 20 e 2£
Lotes:

Tonos o? Lotes í? 1.OOO.000
Blocoí 7 a 10
Lotenr

l e 7 ':1 600.000
. i 6 ! íiOO.OOO

Blscof 11 o 12
Lotes:

1 e 12 ^ 500.000
2 a 11 ?! íiOO.OOO

blocof 13 t 16
LotBD:

Todos os Lotes ...• 3 800.000

D - Conêrrlo Local
Lotes:

todos os Lotes g? 1.800.COO
3 - SBTOR INDUSTRIAL

a- Quadras:
l e 5 ?! 700.000
Z, h e 6 íjf 850.000
3 ® 500.000
Oficinas 3 250.000

B - ÁREAS ESPECIAIS PARA INDÚSTRIAS VALOR DE CADA LOTE
Xrea l (lote único) ?! ti.P00.000
Are» 2 e 3 (todos os Lotes) 3 !u000.000

U - TERRENOS DIVERSOS

DIVERSOS VALOR DO Hf DO TERREtlf

a) Cinemas ,. <ft 1.500
b) Mercados ?í 1.200
c) Postos de Gasolina (?t 2.000
d) í ré as Especiais '7! 600

í â È S L á l - ALÍ:;EA p
VALORES DOS TERRENOS URBANOS NXO EDIFICADOS DO

V - TERRENOS RESIDENCIAIS

SETOR NORTE
V1LOR DE CADA LOTE

..... 3 350.000

Quadra l
Lotes:

Todos os Lotes ..............,

Quadra 2
L«tes:

Todos os Lotes 3 UOO.OOO
EETOR SUL

Quadras l a 6 ^g
Lotes:

Todos oc- Lotes 2! ÍK30.000

"Í, 2, 5 9 6 1? 2.000.000
7, 8. 9 e 10 «1,350.000
5 « á 3i.55o.ooo

Quadras 7 a 12
Lotes:

Todos oe Lotes ^ 350.000

"l, Z, J e 6 * 2.000.000
', 8, 9 e 10 , n 1.350.000

J e & 3 1.550.000
BETOR LESTE

Qmadras l a 17
Lotes:

Todos oe Lotes 3 bOO.OOO
Quadras 27 * 3/1

Lotes;
Todos oe Lotei 3 350.000

Quadras 18 a 26
Lotes:

Todo: es Lotes (U 600.000
Qnadras 36 a (^

Lotes;
Todos oc Lote Í5 ^00.000

8ETOR OESTE

(juadras 1. 2, Ij, í, 9, 11, 12, 15, 16, 19, 22, ?5, 28 t 31
Lotes:

Todos os Lot« ffí h50.000
Quadras 3. 5, 7, 8, 10, 13, li, 17, 18, 20, 21, 23, 21|,

2c\ 27, 29, 30, 32 » 33
Lotes:

Todos os Lotes , 350.000

2 - TERRENOS COMERCIAIS

«BTOR NORTE
7ALOR DE CADA LOTEQuadras l e i

Lotes:
Todos os Lotes B 200.000

SETOK SOL •
Quadras l « £

Lotes.
Todos es Lot»s .......,, 3 500.000
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t » 12

' Todos 08 Lote» . ....... . ....... .............. O
, 3/5» Vá, 7/9, S/10, 9/U • 10/12

..... ..... ... ....... ...... O
Quadrai 1/3,

Wtesj
Todos os Lotes

SETOR L3ET*
s l a 6, U a 1U, lá, 17 a 3B

' í«á»i os Lotes . ....... ......... ....... . ..... • 9
7 a 10, 19 a 22, 25 o 24

""iodos os Lotos ............ ............. ».»• 3
Quadras 15, 18, aj e Zk

Lotos;
Todos os Lotes

27 a 31, 33 9 »
Lotas j

os Lot93

9

Eí
(J'j»draa -56, 37, 38, iíl s ftZ

Lote::
Todos os Lotes .,,,.,...

Quadras 39, M) e !&

""Todos os Lotes .... .......... .. ....... ....... (?l
SETOR OESTE

Ouadras 1. 2, /t, 8, 10, 11, 12, 15, 16, 19, 2Í, 27, 3O a 31
Lo£@s :

Todas 03 Lotes ..... .. ...... ...... «..4. .«i... &
(Jaadras á. 9, 25 e 28

" " v - os lutai .........
5, 7, 13, L'j, 17, i«, <M|33
:
Tcvios 01 Lotes ....................... . . . . .>^ •??

J - T3RRBM6

J.n 23, 29»

UOO.OO*

*aoo.ow.

600.000

700.00$

Sca.oeo

50CM30Í

750.0QÍ

650.0»

000.900

ItOO.O»

tuadr» l
ixjt»:'.

Quadras í 8 6
lotís :

Quadra 7

DIVBJB06
• ) Cinema .,.,,-,
b) Mrtroado ....... .
• ) Posto de Gasolina
4) ír»aa «spiclais ..

totes 3 1.500.000
VALOS CE CÃO» LOTB

...T>..>.9.«.g<> . . . »>•«« (S OOQ.OOO

,i S 500.000

DO H? CO TSRRE1W
® 1.300

•
S» 500

7ALORES COS TERRENOS UftBUIOS IUO E»I FICADOS 08

z&t 28, 29, 51, 3(5,
'!'•>! M| 53J 5Ui
fcl e 62

DO Mt CC ÍJ3RRKÍÍ»

57,

OS 1,0 tp 3 .,..,.,,.....,,,,,,..,,. ....... .... 21 500

Tolõi os Lotes

f A B E t A I I

VALOS DO CtBTO DS REPRODUZO DO M" DS COKSTRtIÇXO El

BST03

BHIG/SOT-

QtJADHA

e/iB
IWAB

SHIO/SUL
SHCGAORTE
BHl/SOIi, SHI/WORTE. ML. MLI.
MUDB, SRI, t-KPH/SUÍ, CE, S Q/S HL

SCL/SUL. SCt/IIORIE, SGLS/IiORTS,
SRT
SCH/SUL. SCR/HORTE
B<jt>/3[tt,, sgo/iioaia
SC/JQL. SC/I.OriTE. oB/^UI»,
SB/NORTE, AU/BUL. SD/SUL,
SD/riOBTE. SH/BUL. SH/NORTEBafe
6GA/BOL. SQA/HORTS, S HL/BUI
ÍHVHORT8
SCE/SUL, SCEATORIE
6IA, SAA, SI
SIO
S MB
2 - «DMÍRlSítUÇOlS REGIONAIS DE.

lAGCIATINGA, Gáí-lA. 6 SOBRAM MHO
6ETOH QUAiRAJ

COlíEliCIAt TODAS
HtIBENCttX, TODAS

ÍCOiiS

O REGIONAL WS;

FOR H2

TÔDAT.
TÔDA3
TODA3

TOÍ3A3
IODAS

TÍDAfi

65.000

50.0--X»
65.00(1
íiO.ÒOO

7'). 000

IODAS
TODAS

A - C 01 is t m g ao éfi /U
íão do imóvel

ílti.OOO
35.000
50.000
60.000

(8 POH S"1

313,C)CX)
^5.000

-" 5o
Residência .......................... . ...... ........... J
Indústria . . ............... . ..... . ........... . . ........ 10 , ;. > J

B - Cc.jv>tru<.;So era Alvenaria

Utllir.acão do Imóvel

Core rc í.o .... ...... ....... ........... . . ..... .......... . . , • •

Indústila «OCO

DECEETO "N" N? 540 — DE 8 DE
jrov( . : ' . ' . ; : i -<> Sts 1966

Rétifica o Anexo T do Dec-refo ."N"
?í? á57, de 22 de outubro de 1965.
O Prefeito do Distrito : • • • era no

uso das atribuições que lhe são con-

julho de 1963, relacionados no Anexo
II do Oscreto "N" u" 457. d f y> de

' ' ls I965i e na Pí)ri«!'ia ""E"
J3ri- tle 8 de íe'

*"
A r l - '" Èsle decreto entrará em vi-

feridas pelo artigo 20, inciso II. com- -2"1' lu drt!;i cie SUR publicação, revo-
binado com o artigo 47, decreta: fâflas as disposições em • contrário.

1>U .' ri! o r'í-(ie'.«!, 8 de novembro da

rio donomo, nive!
nível is-A Ont-niadov • X(lcflo(l,: „. , ,. , ,if) ae

SSS°r . :" MfiO. - f.-
JSTÍS «*• Çft« -

M85,K»7tlflíl«--j£* Oli-
veira — secretário de Viação e Obras.

•
tário de í~f- • - . •— Jatro
Pomes lia Silva

cados na fonna do Anexo a este de-.
creto.

Art. 2' As funr-õcs a que se . Psmes ria s i ir a «tnvtf ino da Ad-
o artigo anterior serão preenchida -^-liado
exclusivamente, pe-los servidoivs do Sfllen — secretário de A f - i - i r : i i i í u r r t e
Quadro Provisório de Pessoa] do Dis- Produção — fcaci . trita —
trito Federal, abrangidos, ^relárki cie Serviço* públicos —
gos 40 e 43 da Lei n" 4.242, de 17 de | Respondendo.

O A QUE SE REFERE O ART. l? DO DECRETO "N" N? 540, DE 8 UE NOVEMBRO DE 1966

SITUAÇÃO ANTERIOR

r
íro 1

de | D E N O M I N A Ç Ã O
Funções j

i

l

•
Copeiro

98 Er
:• ' 0

l 1 Ori
3 ,

Nível

6-8

20-B
22-c
13-A
16
15

Número
de

Funções

g
99

4
36
4

SITUAÇÃO NOVA

D E N O M I N A CÃO

;> . . .

Orh^iiodcr ,

Nível

6-8

20-B
22-c
13-A

10
15
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DECRETO "N" N? 541 — DE S As
NOVEMBRO DE 1936

Acrescenta parágrafos ao art. 8' ao
Decreto "M" n? 492, de 15 de feve-
reiro de 1S66.

O Prefeito do Distrito Federal no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 20, inciso II, da tei
n? 3.751, de 13 de abril de 1900, .le-
creta:

Art. li Ficara acrescentados ao ar-
tigo 3' do eereto "N" n? 492, de 15
àe fevereiro de 1966, os s??uintes pa-
rágrafos:

§ 3° A colocação de servidor do
Quadro Provisório de Pessoal à dis-
posição de órgão da administração
descentralizada do Distrito Federal,
com personalidade jurídica própria,
dependerá de prévia autorização do
Prefeito.

§ 4? O servidor regido pela legisla-
ção trabalhista somente poderá ter
exercício no órpão pelo qual foi con-
tratado, ficando vedada sua remoção
ou afastamento, exceto para ocupar
cargo ou função em comilão em ór-
gão do conjunto adaiinMrativo do
Distrito Federal.

§ 5? No caso do parágrafo anterior,
o contrato de trabalho do servidor
ficará suspenso, nos termos da legis-
lação vigente, enquanto durar o seu
Investimento no cargo ou função em
comissão.

Art. 2? Este decreto entrará, em vi-
gor na data de sua publicação, revo-
gados as disposições em contrário.

Distrito Federal. 9 de novembro de
1965; 78' da República e 7? de Bra-
sília. — Plhiio CanianltP&e — Pre-
feito. — Colombo Mailwlo SaVes —
Secretário do Governo. — Co\unibo
Machado Salles — Secretário de Fi-
nanças — Interino. — Francisco Pi-
nheiro Rocha — Secretário de Saú-
de. — José Luiz Pm!n Coelho de
Oliveira — Secretário de Viação e
Obras. — Darc.y MefcinHa da Silva
— Secretário de Serviços Sociais. —
/oiro Gomes da .'•' Secretário
de Administração, -- Lucílio Briggs
tirito — Secretário de Agricultura e
Produção. — Colombo Machado
Sattes — Secretário de Educação e
Cultura — Respondendo. -- Lucilio
Brigg.t fírito — Secretário de Servi-
ços Públicos — Respondendo.

ATOS DO PRFW.TTO
DECRETOS DK 8 DE NOVEMBRO

DE 1966
O Prefeito do Distrito Federal, n

uso de suas atribuições legais, resolve
N' 2.346 — Dispensar Eucário Go

dinhò, Filho, Oficial de Administra
cão, nível 12, matricula n' 7.671, d
Quadro Provisório de Pessoal do ' »is
trito Federal, da Função em ccAnis
são, símbolo FC-10, de Oficial d
Gabinete, da Secretaria de Admhiis
tração, por ter sido designado par
outra função.

N? 2.347 — Dispensar, a polido
Nely Brum dos Santos, Oficial d
Administração, nível 16, matrícu.-o
n? 4.447, do Quadro Provisório d
Pessoal do Distrito Federal, da Fun
cão em Comissão, símbolo FC-10, d
Chefe da Seção de Expediente e Ar
quivo, da Divisão de Serviços Gerai,
da Secretaria de Administração.

N? 2.348 — Designar Eucário Go
dinho Filho, Oficial de Administra
cão, nível 12, matrícula n? 7.671, do;
Quadro Provisório de Pessoal do Dis-
trito Federal, para exercer a função
em Comissão, símbolo FC-9, de Che-
fe da Seção de Comunicações e Ar-
quivo, do Serviço de Administração,
da Secretaria de Administração.

N? 2.349 — Designar Ilídio Bene-
dito Guimarães. Fiscal de Posturas,
nível 9, matricula n' 2.073, do Qua-
dro Provisório de Pessoal do Distri-
to Federal, para exercer a Função em
Comissão, símbolo FC-10, de Chefe dai

eção de Expediente e Arquivo, da]
ivisão d° Serviços Gerais da Secre-

aria de Administração.
N? 2.350 — Designar Paulo César
i Ávila e Silva, Oficial ás Admi-
istração, nível 12, matrícula número
334, do Quadro Provisório de Pes-

>al do Distrito Federal, para exercer
Função em Comissão, símbolo- . . . .

FC-10, de Oíicial de Gabinete da
scretaria de Administração.
O Prefeito do Distrito Federal, no
só das atribuições que lhe confere
art. 47 da Lei n? 3.751, de 13 de

bril de 1930, e tendo em vista o qus
onsta do processo n? 17.347-66, re-
olve:

N' 2.351 — Tornar sem efeito, por
ao ter entrado em exercício dentro
o prazo legal, a admissão de Maria
e Naearé de Castro Gomes como
rofessôra do Ensino Elementar, ní-
el 13, do Quadro Provisório de Pes-
oal do D;strito Federai, eietuada
través do Decreto "P" n? 1.587, de
7 de julho de 1936, mediante apro-
ação em Prova Pública.
N' 2.352 — Tornar sem efeito, por
io ter entrado em exercício dentro
o prazo legal, a admissão de Cekna
.daria Alves, como Professor* do En-
ino Elementar, nível 13, do Quadio
3rovisório do Pessoal do Distrito Fe-
leral, efetuada através do Decreto
P" n? 1.614, de 27 de julho de 1966,

mediar.12 aprovação em P;ova Pública.
N' 2.353 — Tornar sem efeito, por

ao tei entrado em exercício dentro
o prazo legal a admissão de Altina
Guimarães de Pádua, como Professora
o Ensino Elementar, nível 13 do Qua-
ro Provisório de Pessoal do Distrito

Federal, efetuada através do Decreto
P' n- 1.630, de 27 de jumo de 1966,
nediante aprovação em Prova Pública.

N? "2.354 — Tornar sem efeito, por
ião ter entrado em exercício dentro

io prazo legal, a admissão de Tereza
,ezama, como Professora do Ensino

Elementar, nível 13, do Quadro Provi-

sório de Pessoal do Distrito Federai,
efetuada através do Decreto "P" nú-
mero 1.645, de 29 de julho de I f iSG,
mediante aprovação em Prova Publica.

N' 2.355 — Tornar sem efeito poi
não ter entrado em exercício dr.ntro
do %prazo legal, a admissão d<s Maria
José Borges Garcia, como Professora
do Ensino Elementar, nível 13 do Qua-
dro Provisório de Pessoal do Distrito
Federal, efetuada através do Decreto
"P" n? 1.648, de 29 de julho de 1966,
mediante aprovação em Prova Publica.

N<" 2.356 — Tornar sem efeito por
não ter entrado em exercício dentro
do prazo legal, a admissão de Grac: de
Jesus Baldes Lima, como Professora
do Ensino Elementar, nível 13, rtr> Qua-
dro Provisório de Pessoal do Distrito
Federal, efetuada através do Decreto
"P" n» 1.681, de 29 de julho 1e 1863,
mediante aprovação em Prova "iibiioa.

N' 2.357 — Tornar sem eíer, > por
não ter entrado em exercício rírruro
do prazo legal, a admissão de Da^va
Soares Guimarães, como Professora d?
Ensino Elementar, nível 13, do Qua-
dro Provisório de Pessoal do Discrivo
federal, efetuada através do Decreto
"P" n' 1.715, de 29 de julho de 19Ch.
mediante aprovação em Prova Publica.

N' 2.358 — Tornar sem efeito, por
não ter entrado em exercício dentro
do prazo legal, a admissão de Wilma
Amabile Bertine, como Professora do
Ensino Elementar, nível 13, do Qua-
dro Provisório de Pessoal do DiMnto
Federal, efetuada através do Decreto
"P" n? 1.729, de 29 de julho d^ l f""O,
mediante aprovação em Prova Pú-
blica.

N9 2.359 — Tornar sem ofaito, poi
não ter entrado em exercício dtíntro
do prazo legal, a admissão de Dalva
Carvalho de Abreu, como Professora
do Ensino Elementar, nível 13 do
Quadro Provisório de Pessoal do Dis-
trito Federal, efetuada através do
Decreto "P" n? 1.735, de 29 cie ju-
lho de 196P. mediante aprovação em
Prova Pública.

IMPOSTO DE RENDA
LEI N5 4.50Í — DE 30 DE NOVEMBRO DE 1964

Dispõe sôbte o imposto que recai «*bre as tendas
e ptoventos de qwakfuer natuieza

Divetgação B' 929
2* edição

PREÇO. 0$ 250

DECRETO N' S6.&66 — DE 23 DE MAfO DE

Aprova o Regulamento para cobrança e íi»caliz*ção
do Imposto de Renda

Divulgação n' 939
Preço s Cr$

A VENDA
Na Guanabara

Seç5o de Vendas: Av. Rodrigues Alves, l
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Pí»st«í

Em Brasília
Na Sede do D . l . N .

O Prefeito do Distrito Federal, no
uso das atribuições que lhe confere o
art. 47 da Lei n? 3.751, de 13 de
abril de 1960, tendo em visia os re-
sultados finais da Prova Pública de
Seleção, publicados no Boletim de
Serviço n1? 4, de 28 de janeiro de
1S43G, para o preenchimento de vagas
na função de Escriturário, conforme
E.M. n? 5-66, da Secretaria de Ad-
ministração, constante do Process»
n? 12.502-66, devidamente aprovada
e publicada no BS. n1? 13, de l de
abril de 1966, anexo I, pi-.í. l. e o
que consta do Processo n" 41.960-68,
resolve:

N? 2.360 — Admitir .Joa.niim José
da Costa, classificado em spxa
primeiro lugar na referida Prr:
blica, para exercer a fimrão de Es-
criturário, nível 8, do Qi:ad; n Pro-
visório de Pessoal do Distrito Federal.

Distrito Federal. P de yio"pmbv.i'de
IPfiS: 78'-' da República e T"1 de Bra-
sília. — Plínio Can-fanhnd?, Prefeito.

DECRETO DF P D1? NOVEMBRO
DE 1966

O Prefeito do Distrito ^erlc-ral, no
uso de suas atribuições Iscais, re-
solve :

N? 2.361 — Dispensar, i pedido, o
Dr. Alberto Carlos de Souxa Ferreira,
da Função em Comissão, dmbolo
PC-5, de Chefe do Centro d» Saúde
da Coordenação de Saúde Pública da
Secretaria de Saúde.

N? 2.362 — Dispensar o Dr.. .Josó
Magalhães da Silveira Filho, da Fun-

r.ão em Comissão, símbolo ^C-T, de
Chefe do Posto de Saúde "B1' da Co-
ordenação de Saúde Pública dn pe-'
cretat-ia de Saúde, por ter sido de-
signado para outra função.

N? 2.363 -- Designar o Or. íosé
Magalhítes da Silveira Filho, par;
ixercer a Função em Comissão, sím-
bolo FC-5, de Chefe do .Tentr~> de
Saúde da Coordenação d? :-"ròr Pú-
blica da. Secretaria de SmulP.

N? 2.364 — Designar o Dr. .José
Maialhííes da Silveira Filho, Cbefe
do Centro dp Saúde da Coordenaçã
de Snúde Pública da Secrp'nvi,i 'de
Saúde — para responder nelo Pôst
de Saúde "B" da referida Coorde-
nação, sem prejuízo de suas atuali
funções.

Distrito Federal. 9 de novwnbrn
1366; 78' da República e 7" de Br
sília. — Plínio Canf.anheã°. Prefeito

TRIBUIWL DE CONTAS
DO DISTRITO FEDERAL

PORTARIA DF; 19 DE OUTUBRC
DE 1986

O Presidente do Tribunal de Con-
tas do Distrito Federal, no uso
suas atribuições legais, resolve:

N? 85 — Designar o Chefe do Se
viço de Fiscalização Financeira, Sím-
bolo FC-3, Elio Moulin, para, sen
prejuízo de suas funções, exerce
cumulativamente, as funções de Ch.e
fé do Serviço de Fiscalização In toe
Símbolo FC-3, constante do Decreb
"N" 497, de 3 de março de 1966.
Moacyr Gomes e Sousa, Presidente.

PORTARIA DE 8 DE NOVEMBRC
DE 1966

O Presidente do Tribunal de con
tas do Distrito Federal, no uso
suas atribuições legais, resolve:

N? 88 — Designar, o Prof. Abne
Lell% Corrêa Vicentini, Coordenado
Geral da Biblioteca Central da Un
versidade de Brasília, para inte
a Banca Examinadora do concurso
Bibliotecário do Quadro da Secreta
deste Tribunal em substituição a Dr
Fernanda Ijeite Ribeiro. — Moac
Gomes e Scuza, Presidente.
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novembro

,' cU' ií.'6a, H., Hi ;v - tituilltop. u.-.:
; i?.io , .- s da Tribus

nhores Mini ;tros
Cyro í

: Arp.u.lo í>!!.'i:o. ,'-Jí.ui') Dini?., o.' Eentio-

- Têi-rao aditivo ao
1 to fii-reodo entre o Departa-

;«" Eitvfidas de Rodagem do
' scral e a firma "C.
to Fwn.ecedora Meton Ltda.". —
' , de íicôrdo com o voto do
Br. M :n :stro R e l a f o r . decidiu
• npnto da matéria até que
'-• ria a dilíTência ordenada

10 n" 2.291-65.

Aos 26 dias 'do mês de outubro de
iiora^, na Saia de -:

do Tribunal, estando presentes os Se-
: •:> Versiani dos

' ioines e- Souza, Ru
ido — auditor convocado, e

'•ora Procuradora-Geral Douto-
ra Elvia Lordello Castello Qr^. •
Senhor Presidente, Ministro Taciatrj

mns de Mwllo. declarou abí
Sessão .

.
ds Pai tá

j e Rubenj Puría.--.--. - B Senhora P;o-
curaflora Go;a! ,'Jc/\ri'';'H Kvia Loc-

01 PJ->
. ^/5j:•!;3^.^o Ts.1 iea c'0

àleíío. declarou .;;)-rrta a Sessão.

o Senhor Presidente haver
a prí'',:-?:,;e Sf.nvio Adm>

i '-•••) '\i<íi D ob, • sçréra
e discutidas as emerj

i iia.s que oj Senhores ' ttri.i!-;
: -r,o do rígi-

mento intor.no tío Tribxiriai,

Portanto, pas.~v . tvra <•-<> ?e-
: Miniítrfi ('.yr-j Vrir^liíni dos

4)!.!os. j.'«ra tal fim. Sita Excelência,
todavia, de,-. i i::ee de ha-
ver recebido o ff.níe-jirojeto poucos!
ãia^ dntíis, aincii-- não (ormi iri

.
Uec'.. v'oi exarada pe-

los demaio Sephorej Mini:
O S; ' idente, então, deter;

minou o adiamento da di-seussão da
mate1

Nada mais havendo a tratai', ffe-
cíarou a Senhor Presidente encerra-
da a Sessão, às f7 horas, e ordenou a
iavratura da presente ata que, lida

:.•:-?, vai .subscrita o{K
mím ...................... Sscretárjo
Substituto, e assinada pelo Senhor
Presidente, Senhores Ministros e Se-
nhora Procuradora Gerai.

A! a ás 3a11 Sessão •
dias do mi - .. moro o o

>ras c ti o minu
• Sessões do . oítan-

tío nresí-ni-is os Senho ;a :
• ' ' , . . . , . , . . •
-; ., c Souza, • • . (H
cm irs.i.ií. o íieishoi :• ui .

tía J t Heis e a
• iiizadora GèraJ, Doutora i.i/..a

•lio Casteile
. i Taciano

•
O Sc.r.Jior '::'.. . '.-

cie Mell > deu i
•- do ijsnio. sy.',1' .

Ron--- . . . .
ias da São Paulo, • -• : i - . '

do Centro de C?
anis de C..
U à Corte cie '.. • • , Isi . Pé-
deral. • ....
para o Centro. ~~ / , .
U tio Senhor Ministr .,,

;;;a, decid;.: . ,:-s~
nhor Ministro Cyn:
jos: Pr£<,idí;~,c da De] , ri-
fc'u.!al ?.o III í.
de Conta? do Brasil
do estudo do a .

• • 'ifutk
vez que o esi:r. r,, cio centra
em questão Í6r .> durante o
conclave.

Lín seguida, submeteu a Presidên-
cia à consideração da Plenário pro-
posta versando sóbíe a c ; •»-
tomóveis para ,,; do Tribu-
nal. — Decidiu o plenária tjus o Se-
nhor Ministro Vice-Presidente, ;-
mundo Araújo Me!ío. íw; ia
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encargo das providências necessárias
para a permuta das viaturas a servi-
ço cia Casa, assim como para a com-
pra das que porventura se mostrarem
necessárias.

Finalmente, consideram!,) o terceiro
assunto submetido a apreciação do
Plenário pelo Senhor Presidente, de-
cidiu a Corte fixar o dia l* de de-
zembro para a. eleição (tu Presidente
e do Vice-Presidente ao Tribunai. pa-
ia a gestão de 1965.

Nada mais havendo a tratar, de-
clarou o Senhor Presidente encerra-
da a Kessão, às 17 horas e 30 minu-
tos, e ordenou a lavratuia da pressn-
te ata que, lida e achada coníornie,
vai subscrita por mim, Secretário
Substituto, e assinaua pelo Senhor
Presidente, Senhores Ministros e Se-
nhora Procuradora Geral.

Na linha l9, onde se lê: "Ata da
31^ Sessão Extraordinária do Tribu-
nal de Contas do Distriio Federal",
leia-se: "Ata da 21» Sessão Adminis-
trativa do Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal".

Ata da 489» Sessão Ordinária
Aos 26 dias do mês de outubro òe

1965, às 15 horas, na Sala de Sessões
do Tribunal, estendo presentes os Se-
nhores Ministros Cyro Versiani dos
Anjos, Moacyr Gomes e Souza, Ru-
bens Furtado — Auditor convocado
e a Senhora Procuradora Gerr^ D4 i-
tora Élvia Lordello Castello Branco,
o Senhor Presidente, Ministro racia-
no Gomes de Mello, declarou aberta
a Sessão.

Expediente
Foi lida e aprovada a ata da 10*

Sessão Administrativa.

Quando da discussão da ata da 48^
Sessãc Ordinária, o Sennor Ministro
Cyro Versiani dos Anjos propôs íósst
retificada a redacac dada às aec;soeí
proferidas nos processos de n?s .. .
2.244-65 e 1.890-85 dos •juais íôr* re-
lator. O Tribunal aprovou a ata com
a redação original, determinando qu*.
doravante, fossem observadas as su-
gestões apresentadas pelo Senhor Mi-
nistro Cyro Versiani cios Anjos.

Julgamentos
Relatados pelo Senhor Ministro

Cyro Versiani dos Anjos
Proces&o 2.330-65 — Pagamento de

Cr$ 3.200.000 a Cssa Wild S. A. pe-v
íornecimenío de l taquiômet-ro ao De-
partamento de Estradas cie Rodagem
do Distrito Federal;

Processo 2.338-65 — Pagamento de
Cr$ 610.000 a Editora Gráfica Alvo-
rada Ltda., pelo fornecimento de im-
pressos à Superintendência Gerai de
Segurança e Interior.

— O Tribunal, de acordo com o» l
votos do Senhor Ministro Relator, au-
torizou o registro das despesas.

Processo 2.295-65 — Contraio cele-
brado entre o Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Distrito Fe-
deral e a firma Empreendimentos Ge-
rais de Engenharia S. A. — EGESA.
para execução de trabalhos rodoviá-
rios;

Processo 2.293-65 -- Contrato ce-
lebrado entre o Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Distrito I't;.
deral e a firma Minas Engenharia de-
Estradas S. A., para execução cê tra.-
balhos rodoivários.

— O Tribunai, pov maioria, deter-
minou se proceda às diligências su-
geridas nos pareceres da Procurado-
ria Geral, vencido o Sentior Ministro
Moacyr Gomes e Sou<a que vo.ou píJo
registro dos conu;;'.u--.

Relatados pelo S';nnor Ministro Ru-
bens Furtado

Processo 2.294-65 — Coaliato cele-
brado entre o Depu-iameiuo ae ais-
tradf.s de Rodagem do Disinto Ire-
deral e a firma Jonstrutorn Rabsll^
S. A., para execução UP tvabaUios ro-
doviários. — O Tribunal, por maioria,
determinou se p:or^'a à diligencia
sugerida no parecer da Procuradoria
Geral, vencido o Se^ho.-* Ministro Mo-
acyr Gomes e Souza que votou pelo
registro do contra "o.

Processo 2.187-65 — Ofício n"
527-65, do sr. Diretor Geral do De-
partamento cie Estradas de Kodageni
do Distrito Federal, devolvendo a esta
Corte as Notas de Empenno n"s 242,
243 e 244-65, devidamente retifíta-
das. (Apreciado anteriormente pelo
Plenário). — O Tribunal, de acordo
com o voto do Senhor Mmist-ro Rf-
lator, determinou o desentranliarnen-
to das 2?s vias das Notas de Empe-
nho em questão e ó arquivamento do*
autos.

Processo 2.246-65 — Pagamento d f.
Cr$ 4.373.600 a Sebastião Wilson de

Cjstro Amorim, referente a li
de tratar de sua propriedade ao De-
partamento de Estradas de R;>
do Distrito Federal, durante o mês da
setembro de 1965. — O Tribuu.
acordo com o voto do Senhor Minis-
tro Relator, autorizou o resisti"} ria
despesa.

Processo 2.340-65 — Pás :in: :
Cr$ 3.980.000 à Renovadora de Pneus
OK Ltda., pelo fornecimento cio !<!0
pneus à Secretaria Geral de Admi-
nistração. -- O Tribunal, de acordo
com o voto do Senhor Ministro R"-
lator, converteu o julgamento em di-
ligência para assinatura tia orr
pfgamento e retificação da impor-
tância por extenso na IIVMU;'

Processo 2.242-65 — Cópia do oon-
trato celebrado entre a fundação Hos-
pitatar do Distrito Federal e o Pró-
fessol~odair Pedrosa e sua equipe. —
O Tribunal tomou conhecimento rto
processo e ordenou sua divolução m
Serviço de Tomada de C
os devidos fins.

Os processos de a's 1 IM6-6-5 P ....
2.340-65 foram redistribuídos, em SK-
são, ao Senhor Ministro rwbsns 1'ur-
tado, nos termos das norma' regi-
mentais.

Nada' mais havendo a tratar de-
clarou o Senhor Presidem; encerra-
da a Sessão, as 16 horas 5 50 minu-
tos, e ordenou a lavratura d? ;>i"-
sente ata que, lida .e achada confor-
me, vai subscrita por mím Secre!fl-
rio, e assinada pelo Senhor Presidsn-
te, Senhores Ministros e Senhora Pro-
curadora Geral.

R E V I S T A T R I M E S T R A L D E J U R I S P R U D Ê N C I A
DO

S U P R E M O T R I B U N A L F E D E R A L
Volume 23 _ janeiro de 1963 _ Preço: Cr$ 2.400
Volume 24 . 1963 _ Preço: Cr$ 3.600

rVolume 32 — * Fascículo I
** Fascículo II

abril de 1965
abril de 1965

— *** Fascículo III — abril de 1965 .........

JVolume 33

Volume 24 —

Fascículo I
*" Fascículo II

«** Fascículo IIÍ

* Fascículo l
** Fascículo H
••• Fwckulo í U

julho de 1965
agosto d* í965 ......
setembro de 1965 ....

outubro de 1965 ......
novembro d< 1965 ....

• dezembro de 1965 «...

Cr? 1.300
Cr$ 1.400
Cr$ 1.200

Cr$ 1.300
O$ 2.100
Cr$ 2.100

,Cr$ 1.500
Çr$ 1.800
6$ 1.400

V E N D A

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves u' I

Agência li Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembolso Postal

Sm Braíí/ía

Na Sede do CU.N.
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pesquisar galena, no lugar denomina-
do "São Francisco", município d.e
Cerro Azul, Estado do 'araná, qu"
por este Departamento corre proces-
so de anulação da referida autoriza-
cão por infringência do disposto 110
item 6, do Capitulo III, da >>.
n9 701, de 28.9.49 (não declarar o»
nomes dos verdadeiros prt>pri3t;trioa

Em virtude do que chama e inter-
pela a mesma para, no prazo de 6U
dias, contados da publicação deste no
Diário Oficial, apresentar defesa que
tiver contra aquele ato, sob pena da
mesma ser declarada por decreto fifc
acordo com o art. 26, do Código de
Minas.

Rio de Janeiro, 29 de outubro .lê
1966. — Francisco Moacyr de Vascan-
cellos, Diretor-Geral.

\ EDITAL N? 91-66
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional da Produção Mineral. Enge-
nheiro Francisco Moacyr de Va^can-
cellos

Faz saber a Juvenal Fer-eu-a, con-
cessionário do Decreto n? 30.651!, da
20.3.52, que o autorizou a lavrar areia
quartzosa, no distrito e município de
São Vicente, Estado de São Pauií>.
que por este Departamento corre pro-
cesso de caducidade da referida auto-
rização por infringência do disposto
no item XVI, do art. 34, do Código
de Minas..

Em virtude do que chama e mtis-
p:la o mesmo a apresentar deíesa
aquele ato, no prazo de 60 dias, can-
tados após a publicação deste no
Diário Oficial, de conformidade com
o parágrafo único do art. 37, do mes-
mo Código.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1966. — Francisco Moacyr ãe Vascon-
ceílos, Diretor-Geral.

ff1' EDITAL N? 92-66
Q Diretor-Geral do Departamento

Kacional da Produção Mineral, Enge-
nheiro Francisco Moacyr de Vascon-
ceUos

Faz saber a Newton Costa conces-
sionário do Decreto n' 54.533, de 21. i O
de 1964, que o autorizou a pesquisar
Córivdon, no lugar denominado La-
gedinhp — Sítio da Gibóia", distrito
e município de Vitória da Conquista,
Estado da Bahia, que por este Depar-
tamento corre processo de caducida-
de da referida autorização por infrin-
géncia do disposto no item I, Jo ar-
tigo 24, do Código de Minas.

Em virtude do que chama e inter-
pela o mesmo a apresentar defesa coii-
tra aquele ato, no prazo de 60 dias,
contados da publicação deste no Jiâ-
rio Oficial, de conformidade com o pa-
rágrafo único do art. 26, do mesmo
Código,

Rio de Janeiro, 29 de outubro de
1966. — Francisco Moacyr de Vascon-
cellos, Diretor-Geral.

EDITAL N? 93-66
i Interpelação- a Georgino Mar nb

I';.-reira, João Soares de Souza, -*dâo
Barroso, Inácio Barroso e outros.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional da Produção Mineral. Enge-
nheiro Francisco Moacyr de Vascon-
cello»

F;\/ saber que Carlos Augusto Caiuoy
de Salles, com endereço à rua Antó-
nio de Godoi, 88 — 15? andar - Ca-
pUal do Estado de São Paulo, reque-
reu, pela petição protocolada neste
Departamento, sob o número 5.434-G8,
autorização para pesquisar minérios
de cobre, no lugar denominado Fazen-
da Jaramataia, distrito de-Itamotinga,

to distante 950 m (novecentos e cin-
quenta metros) no rumo verdadeiro
de 459 NE (.quarenta e cinco graus
nordeste), do canto SE sudeste) da
sede da Fazenda Jaramataia de cujos
laios têm, a partir desse ponto, os
seguintes comprimentos e ••"aos ver-
dadeiros: 1.170 m (um mil, cento e
setenta metros), 45? NW (quarenta e
cinco graus noroeste); 2.000 m ctois
mil metros), 45? NE (quarenta e cin-
co graus nordesíej; 2.500 m (dois mil
e quinhentos metrosi, 459 SB ;qua-
renta e ciíico graus sudeste); l.330m
tum mil trezentos e trinta metros),
•J5° NW (quarenta e cinco graus no-
roeste) ; Menciona como proprietários
do solo os i»cima interpelados. Por
este edital que será publicado no Lna-
rio Oficial da união e no órgão oficial
tio Estado cia Bahia, bem como afi-
xado no iot-al de costume no fórum,
na sede da Prefeitura do Município
de Juazeiro e na sede do juizado de
paz do distrito respectivo, os proprie-
tários mencionados ou outros que ío-
rc-m realmente e que issso provarem
por Documento hábil, ficam convida-
dos a exercer o seu direito de prefe-
rência, instituído no § l1? do art. 153,
da Constituição, devendo para isso
juntar os seguintes documentos:

1. requerimento, mencionando o pre-
sente edital e o número da petição
do requerente inicial; n' 5.434-66;

2. prova de nacionalidade brasileira;
3. prova de capacidade financeira

para executar os trabalhos de pes-
quisa em cautía;

4. p tanta definindo a área a pes-
quisar, em duas vias, amarrada ao
mesmo ponto da mencionada neste
edital "vértice no canto sudeste da
sede da Fazenda Jaramataia" e as-
sinada por profissional legalmente
habilitado.

Findo o prazo úe 90 dias, a contai
j da publicação deste no Diário Oficiai
: ua União, sem que os proprietários o'u j
< o Administrador do Condomínio eleito j
l na rprma do Código Civil se tenham j
manifestado, ter-se-á o silencio como l
desistência tácita de preferencia ons- |
tituclonai e prosseguirá o estudo do
pedido do requerente inicial de acor-
do com o Decreto-lei n? 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas)
e leis complementares.

Rio de Janeiro, 27 de outubro ae
1966. — Francisco Moacyr ãe Vascon-
celos, Diretor-Geral.

,
município de Juazeiro, Estado da Ra-
bia., em uma área de &CO ha delimi-

EDITAL N? 94-68
Interpelação a Martinez Rodrigues,

Josafã Domingos e outros.
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional cia Produção Mineral, Enge-
nheiro Francisco Moacyr de Vascon-
cellos

Faz saber que Carlos Augusto
Caiuby, com endereço à rua António
de Godoi, 88 — 15? andar. Capital do
Estado de São Paulo, requereu, v>ejn
petição protocolada neste Departa-
mento sob o número 5.433-66, autori-
zação para pesquisar minérios de co-
bre, no lugar denominado Fazenda

i Paredão, distrito de Itamotinga, m-
j nicípio de Juazeiro, Estado da Bahia,
em uma área cie 450 ha delimitada por
um retângulo, tendo um ponto distan-
te 200 m (duzentos metros) no rumo
verdadeiro WE loeste-leste) do can-
to NE (nordeste) da sede da Fazenda
Paredão, e cujos lados têm, a nartír
desse ponto os seguintes comprimen-
tos e rumos verdadeiros: 1.250 m (um
mil duzentos e cinquenta metros), SN
(sul norte); 2.500 m (dois mil e qui-
nhentos metros), WE (oeste-leste);
1.800 m (um mil e oitocentos metros»;
NS (norte-sul); 2,SCO m (dois mil e
quinhentos metros), EW (leste-oeste);
550 m (quinhentos e cinquenta me-
tros), SN (sul-norte). Menciona ':o:no
proprietários do solo os acima íntei
peladas, por este edital, que será pu-

, blicado no Diário Oficiai da União «
- [no órgão oficial do Estado da Bahia,

bem como afixado no local de cos
tume, no fórum, na sede da Prefeitura
do Município de Juazeiro e na sede do
juizado de paz do distrito respectivo,
os proprietários -mencionados ou >u-
fcros que forem realmente e que isso

m p-or documento hábil, ficam
convidados a exercer o seu direito de
preferência, instituído no § l9 do av-
tigo 153, da Constituição, .devendo pa-
ra isso juntar o.s seguintes documen-
tos:

1. requerimento, mencionando o
presente edital e o número da petiçíu
do requerente inicial, n? 5.433-66;

2. prova de nacionalidade brasl
leira;

3. prova de capacidade financeira
para executar os trabalhos de pis
quisa em causa;

4. planta definindo a área a pás-
quisar, em duas vias, amarrada »•>
mesmo ponto da mencionada nestn
edital "vértice no canto nordeste da
sede da Fazenda Paredão" e assim-
dít por profissonal legalmente Habi-
litado.

Findo o prazo cie 9.0 dias, a contai
da publicação ueste no Diário OJicutt
da União, sem que os proprietários
ou o Administrador ao CoVKlonunlo
eleito na forma do Código Civil se
tenham manifestado, ter-se-a o :>aen-
cio como desistência tácita de prefe-
rência constitucional e prosseg-urà o
estudo do pedido do requerente i>ueiai
de acordo com o Decreto-lei nún-.c-ro
1.985, de 29 de janeiro de !910 i.Có-
digo de Minas) t leis complementares

Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1966. — Francisco Moacyr ãe VU;iCou- '
vellos, Diretor-Geral.

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Secretaria de Finanças

DEPARTAMENTO DA RECEITA'
Divisão cie Fiscalização

SERVIÇO PERÍCIAS E PESQUISAS
FISCAIS

Edita! n? 119.

Declaração do Movimento Económico
..O Chefe do Serviço de Perícias e
Pesquisas Fiscais, no uso de suas atri-
buições e de acordo com o artigo
n? 182 do Regulamento baixado peio
Decreto n? 252-63 e artigo n' 21 do
Regulamento baixado pelo Decreto
n? 253-63, fixa o dia 31 de dezembro
de 1966, como término do prazo para
a entrega da Declaração do Movi-
mento Económico, referente ao exer-
cício de 1965.

Todos os contiiouintes dos Impos-
tos de Vendas e Consignações e In-
dústrias e Profissões são obrigados a
declarar seu Movimente Económico.

As declarações do Movimento Eco-
nómico, deverão ser entregues neste
Serviço — 8? andar do fidifício do
IAPI - - Prefeitura do Distrito Fe-
deral Setor da Autarquias — Brasília
— Distrito Federal. — Luiz Gonzaga
Theoãoro. Chefe do S.P.P.F.

veis em Brasília, DF., -situarias no
Plano Piloto, construídos eu não, que
já podem ser retiradas .is ^uias útí
pagamemo dos impostos predi.tl e-
territorial urbano e eu -;axa de ser-
viços públicos do exercício de 1863.

Os coiitribuintas, para afeite de
inscrição do imóvel no Cadastro
Imobiliário, deverão comparecer à
Prefeitura cio Distrito Federal, h .-n -
dar do Edifício do IAPI — SA-Sul,
munidos do titulo de propriedade do
imóvel e carta de "habite-se'', se
houver.

As reclamações contra o IPIV
to deverão ser procedidas dentro do
prazo de 30 ( tr intat dias A.i publica-
ção deste Edital, não tendo eleito
suspensivo, conforme dispóí o <
Tribuntârio do Distrito Federai —
artigos.248 e 250.

O pagamento dos tribu!.,rj de que
trata o presente poderá ser efetuaclo,
até o dia 30 i trinta) de -nove nbro
próximo, anos o que serão o crescidos
da multa de 20^ (vinte por cento)
mais a mora de 1% <um por o^nto)
nor mês ou fração, nos seguintes lo-
cais:

F", i Brasília: Térreo do n nexo cto
Edifício Sede da P.D.F. • agência
do Banco do Brasil, Av. W-3.

Escritórios Regionais <.sòi,-ví<:te o
imposto • territorial, urbano e a laxa
de serviços públicos' .

Guanabara: Avenida Almiranta
Barroso. -H4 — 18? andar. /

Belo Horizonte: Rua Espv'ilo Kuu-
to. *><)5 8° andar, sala 303.

São Paulo: Largo de São Benta,
64. 12° andar, sala 125.

Brasília. 8 de setembro aí XS66. — '
Visto: Darione Nunes Caníoso, De-
pai-íamento da Receita — J3'uf,tor. —
João Luiz de Moraes Barbeio — Di-
visão de Renda Imobiliária, Diretor.

DIVISÃO DE RENDA
IMOBILIÁRIA

EDITAL N* 100

Impostos predial. Territorial l/ròí<.»o
e Taxas ãe Serviços Púlilicot

O Diretor da Divisão de Renda
Imobiliária, do Departamento da Re-
ceita, Secretaria de Finanças da
Prefeitura do Distrito Federal, no uso
de suas atribuições e na forma do
que dispõe o art. 17, I do Decreto
"N" 467-65 (Regimento Interno da
Secretaria de Finanças) rombin.ido
com o art. 109 da Lei 4.131 de 24 de
dezembro de 1962 - - Código Tribu-
tário do Distrito Federal,

Faz saber aos proprietário,'! e
ocupaute.s, a qualquer título, de imó-

EDITAL N<> 101

Imposto Predial e Territorial Urba-
no rfo.s- Cidades Satélites áe Ta-
(ni.nUnya, Sobradinho, Gm;iu c. r>ía-

iua.
O Direíor da Divisão ãe Renda

Imobiliária, do Departamento da Re-
ceita, Secretaria de Finanças da Pre-
feitura do Distrito Federal, no uso
de suas atribuições e na forma do
aue disoõe o art. 17, I do Decreto
"N" 467-6f> (Regimento Tr>terno da
Secretaria de Finanças). combinado
com o art. 109 da Lei 4.191 de 34 de
dezembro de 1962 — Código Tribu-
tário do Distrito Federal.

Faz saber aos proprietários e
ocupantes. a oualquer título, de imó-
veis em Brasília, DF., situados nas
cidades satélites de Taguatinga. So-
bradinho. Gama e Planai Una, cons-
truídos ou n&o. que já podem ser re-
tiradas as guias de pagamento dos

j impostos predial e territorial urbano
] do exercício de 1966.

Os contribuintes, para efeito de
inscrição do imóvel no Cadastro
Imobiliário, "deverão comoarecer ao
Posto de Arrecadação da cidade saté-
lite onde se situa o imóvel, munidos
do título de propriedade do mesmo e
carta de ''habite-se", se houver.

As reclamações contra o lançamen-
to deverão ser procedidas dentro do
prazo de 30 ftrinta) dias da publica-
ção deste Edital não tendo efeito sus-
pensivo, conforme dispõe o Código
Tributário do Distrito Federal — ar-
tigos 248 e 250.

O pagamento dos impostos de que
trata o nresente, poderá ,ier efetuado
até p dia 30 (trinta) de novembro
nróximo.' após o que serão acrescidos
da multa de 20 % Xvinte por cento)
mais a mora de 1% (um por cento)
nor mês ou fração. . igualmente no
Pflslo de Arrecadação da cidade sa-
télite onde se localiza o imóvel.

Brasília. R de setembro cie 1966. —
Visto: Darione Nunes Cardoso —

l Departamento da Receita, Diretor.
- João Luís: de Moraes fíarreto -—

(Divisão de Renda Imobiliária, Dirs-
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Instruções sobre a cobrança e
taçõKs de contas do Imposto Terri- \
torial urbano e Taxn dg Serviços
Públicos
í — Parte Geral

1. Os blocos de talões recibos, de-
vidamente numerados, bem como os
blocos de fichas destinados à inscri-
ção e suas alterações, serão enviados
aos Escritórios Regionais acompanha-
dos de róis em duas vias; nas segun-
das será passado o recibo e devolvi-
das imediatamente à Divisão de Ren-
da Imobiliária da PDF.

2. Os Escritórios estão devidamen-
te autorizados a cobrar dos prestamis-
tas residentes em todo o Estado con-
forme Decreto anexo, publicado no
Diário Oficial da União.

3. Não poderão ser cobrados o im-
posto e taxa da serviços públicos re-
ferentes aos exercícios de 1961 a 1965
dos seguintes setores, já inscritos em
dívida ativa:

SOR/Sul;
SOL/Sul e
SHIG/Sul. bem como 1961 e 1964

do SB Sul e SB/Norte e 1961 do
BH/Sul.

// — Da Inscrição

4. Todos os terrenos, inclusive os
isentes do pagamento do imposto, fi-
cam sujeitos à inscrição imobiliário
de acordo com o disposto no a r t . 97
da Lei 4.191-62.

5. Excluem-se do disposto acima,
os terrenos já inscritos por esse Es-
critório, devendo ser anotada qual-
quer alteração na inscrição.

777 — Cobrança ao Impôto Terri-
torial Urbano e da Taxa de Serviços
Públicos

6. Tanto o imposto como a taxa só
poderão ser recolhidos depois de ins-
crito o imóvel ou anotada qualquer
alteração.

7. O imposto territorial urbano de
19&3 será cobrado à razão de 0,8':í;
'oito dec. por cento) sobre o valor
do terreno, constonte do decreto ane-,

Exerício — 1963
1 Até -- data 30 09
i Pecentagem -... 32'.

Exercício — 19S4
Até -- data 30.09
Percentagem '22'n

Exercício — 1965
Até — Data 10 09
percentagem 10'.í>

10. O imposto territorial dos exer-
cícios de 1961 e 1962, será cobrado
com base nos valores das épocas a

l que os mesmos se referirem (Lei
' 4.191-62, art. 103 — Parágrafo único)
mais a multa de 21 V, «v in te e um por

; cento). a qual não sofre majoração
mensal.

11. Os blocos desf'rodos à cobran-
ça do imoôsto de 1961. 1962. 1963.
19Q4 e 1BS5 levarão os dizeres "Recei-
ta de Exercícios Anteriores" e só po-

COMISSÃO PERMANENTE
DE DISCIPLINA

O Secretário da Comissão Perma-
nente de Disciplina — instituída pe!a
Portaria número 008-66-PoDF. d? 25
(vinte e cinco) de janeiro dp 19í>fi
'mil novecentos e sessenta e .«ris'
do Excelentíssimo Senhor Coronel
Chefe de Polícia do Distrito Fpdf-val.
em cumprimento a ordem do Sr. Pré.
sidenís da Comissão retro menciona-
da,, e em observância ao 5 2.1? do ar-
tigo 222 do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis da União - CITA t>e-
Jo present^-Edital, o Senhor José I,iva
de So'.i?a, indiciado no processo dis-

xo; igual alíquota aplica-se para o
cáiculo da taxa de serviços públicos.

8. Os imóveis sôbreos quais devem
incidir a taxa estão discriminados no
decreto anexo.

9. O imposto territorial urbano dos
exercícios de 1963 a 1965 m-ais a taxa
de serviços públicos de 1965, serão
cobrados de acordo com as tabelas de
valores que já se encontram nos Es-
critórios Regionais, a base de 0,8 '"„
(oito de. por cento) sobre o valor do
imóvel, acrescidos da multa de 20%
(vinte por cento) mais a mora cons-

, l mu K do. tabela abaixo:

31 10
33%

10 12
ir-'

10 10
ir-;

30 11
' 2 4 ' .

10 11
12%

derão ser utilizados na cobrança des-
ses exercícios.

12. Os talões recibos deverão ser
preenchidos i máquina.

l!j. Para o' pagamento do imposto
e taxa de exercícios já vencidos —
Receita de Exercícios Anteriores •
poderá, quando se tratar de um mes-
mo'imóvel, ser emitido um único ta-
lão-recibO;. cuio modelo se<rue anexo.

Os Escritórios êtifisrrpvão a r-oVan-
ça no dia 30 de novembro de 19S6.

Polícia do Distrito Federal
ciplinar em paul a, para. no prazo de,
15 (quinze) dias. comparecer à sala ;
da Comissão Permanente da Disci- i
plina da Pilicia do Distrito Federa!
situada no Bloco 10, 5.' andar, dn
E.snlanada dos Munistérios, em Bra-
sília, Capital da Renública dos F«
ta dos Unidos do Brasil, onde foi fi-
xado o local para os trabalhos da re-
ferida Comissão, a fim de apresentar
defesa no procpsso em referência, sob
peva de revelia.

Brasília, 8 de novembro de 1966. -
Adão Fernando Vitória de Aguiar.
Secretário da Comissão

EDITAL

O Secretáro da Comissão Perma-
nente de Disciplina, instituída pria-
Portaria n? 008,66-PoJ.DF., de 25
(vinte e cinco) de janeiro de 1966
(mil novecentos e sessenta e seis), tio
Excelentíssimo Senhor Coronel Chefe
de Polícia do Distrito Federal, cm
cumprimento a ordem do Senhor Pi-e-
sidente da Comissão retro menciona-
cia, e em observância ao § 2' do ar-
tigo 222 do Estatuto dos Funcionário;-;
Públicos Civis da União, cita. nelo
presenfe Edital, o Senhor Daciino

14. Os recibos serão extraídos em
quatro (4) vias destinando-se a pri-
meira ao contribuinte e a três outros
à Prefeitura.

15. A taxa de serviços públicos de-
verá ser recolhida no mesmo talão do
imposto de 1966.

16. Deverão ser observadas as ins-
truções que se encontram nesse Es-
critório, referente à prestação de con-
tas, bem como determinações conti-
das nas mesmas.

V — Di posições pinais
17. Os Escritórios encerrarão a co-

j branca no último dia útil do mês de
novembro próximo.

18. As consultas à Divisão de Ren-
da Imobiliária poderão ser feitas pelo
telefone 3-1000, R-90, ou no se«u' :ne
endereço: Prefeitura do Distrito Fe-
deral, Secretaria de Finanças. P°-
partismento da Receita. Divisão <ie
Renda Imobiliária — í>? andav rio

ÍEd . do JAPI — SAU/Sul -- Bras-
ília — D. F.

19. Material enciado aos Escritó-
j rios: •

i) Tabela de valores dos terrenos
urbanos de 1R65;

b) Modelo de talão referente ao
exercício te 1965:

c) Decreto e publicação;
d) Blocos de fichas de inscrição e

lançamento;
p) Biocos de tn'õps recibos. — .'"('i

Liii- de línrofs Barretn._ Divisão de
Renda imobiliária, Diretor.

Oliveira, indiciado no Processo D ;-ci-
plinar em pauta, para, no pra,c c.c
15 (quinze) dias, comparecer à .iaia
da Comissão Permanente de Discipli-
na da Polícia tio Distrito Federal, si-
tuada no Bloco 10, 5? andar, da Ks-
planada dos Ministérios, em Brasi^a,
Capital da República dos E.S:;KÍ'>S
Unidos do Brasil, onde foi fixado o
local para os trabalhos da refenfia
Comissão. « fim de apresentar def^-a
no processo em referência, sob nana
de revelia.

Brasília. DF.. 8 d-a novembro de
1966. -- Adão Fernando Vitória- de
Aguiar, Sm-elário da Comissão.

DSO.CCCP MAPA DF APURAÇÃO DA CONCORRÊNCIA
ADMINISTRATIVA N" 04 66

Item FIRMAS — Oíertas (Preço Unitário)

í
j

01

03

04
os
06

«7

1

Pneu
Pneu.
Pneu

Pneu
Pneu
Pneu

Pneu

Coníere com

600 x
C40 x
650 x

560 x
710 x
165 x

50t .1

Obs.:

o on

! l

! |

16. cem 4 lonas
'5, ci m 4 lonas
J 6, cr.m (; lonas

15, com 4 lonas
15, co.n 4 lonas
:J80. com 6 lonas -

iíi, com 4 lonas

-f- comum
c comum
' reforçado

j
Um
Um
Um j

Um 1
Um
Um

Um

1

J
ginal: Luiz Fernando Sabino, Secretário da DSG

1

Cr$

Í3 000
84.500 !
60.750 |

27.700
99.200
39.850 '

26.800 !
1
1

2 . 1

1
1

Cr$

32.640
33.980
44.090
49.980 1
27.290 l
38.580
44.000 j

26.490

i
i

1

1 —

•

Cr$

31.565
32.920
48.410

26.440
37.400
46.000

Cr$
1

32.900
35.900
48.900

28.900
40.500
45.900
28.000
32.000

í

5

Cr*

•

6

Cr»

. 1 -

Esta Coleta de Preços foi enviada às seguintes f i rmas -
1) Pneauc S.A. Comercial e Importadora
2) Renovadora de Pneus OK Ltda.
3) Maldi S.A. Indústria e Crroércio "Pneulândia" '
4) H. C. Pneus

Mota: As firmas de n-'(s) l, 2 3 e 4 npresentaram propostas.

Observações: O item 3 foi considerado o pneu reforçado para camioneta.
) item 7, foi adjudicado a firma 4 por se tratar ás pneu próprio pura mo-

icleta, sendo as outras {.roposms para pneu de automóvel

Adjudico a firma n? l, o item 6 no valor de Cr$ 1.594.000,—
a firma n? 3, os itens l, 2, 3, 4 e 5 no valor de Cr$ 31.848 700
a firma n? 4, o item 7 no valor de Cr$ 3.200.000,—
perfazendo um total Geral de Cr$ 36.442.700.

Comissão de Concorrências e Coletas de Preços — Brasília DF 27 d*
outubro de 1966. — Hamilton Sousa Stlva, Presidente. — Jorge Monte Mi-
randa, Membro - Emíãlo Alves Filho, Membro.

Aprovo e autorizo o fornecimento. — Juranãyr Palma Cabral, Cel. ChP-
fe de Polícia do DF — Confere com o original, Luís Fernando Bobino. Se-
cretario da DSG.
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Secretaria de Agricufiura »
Produção do Distrito Federal

Retifícação
Nos Editais de Leilão Público refe-

rentes á venda de animais por parte
da Secretaria de Agricultura e PJ.O-
«jíução do Distrito Federal, publv'i.do
ao D. O. n? 208, de 4 d ccc.
páiiir.a tí> 12.787,

Onde se lê:
''Paço público que, de ordem do Se-

jihor Superintendente da NOVACAP"
Lelá-se:

''Faço público que, de ordem cio
r prefeito do Distrito F

Companhia Urbanizacicra
tia Ntva Capital do Brasil
EDITAL N' 1SS-6S — CPC-2

Coneor-fíncia, Publica para excci^âo
de pavimentação e eventual terrtt-

. no Setor Sul do Plano
•o, s adjacências em B

nderal.
G- Superintendente cia Companhia

tiãviu^urU.rs, da Nova (jí-j^l-ai do
Brasil — KOVACAP — faz púUiico,
para, t. :;ito dos inter. .

tfl '-tez) horas do IS» -,
dia-, a partir da publicação

no Diário Oficial da União.
na ;;f:::c cia Coirpanhia, na Sais; da?

-L.õw Permanentes de Concor-
rência, no 2'-' anãar cio Eciííic.-
da Companhia, era Brasília — Dis-
trito Federal, a Comissão cie Concor-
j-Síu-iif, p.'i ':,ói;Ui pelo Engenheiro

• • • . •
.« ps.ra execução da pa-

yim:;nt;iyã;; i- «virtual terraplir
nr> seior sal do rip.no Pito; o ••

i, em Brasília — Díst;-'.
as condições do pre-

8C-í:tí Edital,
N 'i '• ;.o 16° (décimo-sexto)

dia, co::;cicUr com íiub;i;jo cíwnmco
ou feníuío. & C • ara rc-a-

I 'f O O".' <i^l|. ÚVÍ1 SUl3-

CATÍItlT-O I

Propostas
í — Poderá apresentar proposta

tôáa. 9 qualquer firma i-
social, qv,e satisfaça a? condi
tafoelecidas neste Edital.

Paiáèraío único. Não serão toma-
da* <KH Bonsideraçáe proposta apre-

.í.s poi1 consórcio ou grupos de
firma*.

2 — ® concorrente no dia e liora
aqui fixados, deverá apresentar sua
documentação e sua proposto. p*n
tavciucras separados, fechados e la-
crados, contendo em sua parte exter-
na e fronteira, além da razão social.
os dizeres: Companhia Ufbaníaadora
4& Nota Capital do Brasil —
NOVACAP — Concorrência Pública
— Editei tí> 133-83 — CPC-2 — o
primfiíro coia o subtítulo '•Docurasii-
íHfi.í-" e o segundo com o subtítulo
"Proposta".

Z — Elementos do l' Invólucro -
Q primeiro invólucro deverá conter
os "seguintes elementos:

!'••! i / iação abreviada em três (3)
v'..í.s. d !•; papéis e outros elementos

;'.-3te "primeiro invólucro",
fttn que são pedidos neste

2") contrato social ou estatuto d«-
. legalizado e resklrado no

DURO. ou Junta Co;iAorc'o,l, coir. as
alterações subsequentes à publicarão
dos ( ia última Ata da As-
sembleia, em se tratando de Soeie-

•':', Anónima;
prova de quitação ou isenção

com o serviço militar, dos responsá-
veis legais e técnicos ou carneira
modelo 10 (dezenove), no caso áfe
estrangeiro;

4«) prova d« que votaram na ul-
tima eleição, .OB responsáveis
e técnicos" ou que pagaram a respec-
ttwi multa ou se Justificaram con-
vmieidjtt$fti<9 eoníorme atestado

passado por quem de direito. No)
caso desses elementos serem írsiriin-
geiros, bastará a apresentação
carteira modelo 19 (dezenove);

5?) certidão negativa de débito '
com a Previdência Social, fornecida
pelo Instituto a que for devida sua
contribuição;

6') prova de cumprimento da Lei
dos 2/3;

7'-') certidão negativa de débito
com o Imposto cie Renda;

&>) prova de representação legal
do proponente;.

g?) prova ds quitação do Imposto
Sindical (dos empregadores, empre-
gados e profissões liberais):

10') certidões negativas de débito
com as Fazendas N:\cional e do Dis-
trito Federal;

11') certidão de registro e prova
de quitação com o CREA, da íirrna
proponente, assim como do (si En-
genhfiro (si responsável (is);

Os documentos acima mencionadas
(ns. 2> ao li1?), poderão ser forne-
cidos por meio de fotocópias clevicla-
rac-nto autenticadas, ou substituídos
pelo Certificado Atualizado de Regis-
tro dos Empreiteiros da NOVACA?.
expedidos pela Seção de Cadastro de
Firmas das Comissões Permanentes
de Concorrência; •,

l2c-> prnva cie idoneidade técnica e i
financeira, conforme exigido no Ca-
pítulo "II", deste Edital;

i'; '• '> recibo de rttolhimento à Te- ,
-;'.u!,iria da NOVACAP. em Brasília,
da import ncia de CrS 20.000.000
(vinte milhõss cie cruzeiros), em di-
nheiro, Títulos da Divida Pública
Federal ou Ouristueões Brasília, pelo
valor nominal, mediante guia a ser
fornecida pelo Departamento de Fi-

da NOVACAP. Tal tí ,
garantirá como c.avt;ã:> Inici-il a ins- j
ciiçco dos proponentes na concor-
rência e reverterá em favor úa i
NOVACAP se'o proponente escolhido l

••-.:ilo s? recusar a assinar o on- !
trato ou se, quando pra ÍCKÍ) for con- j
vidado. n5o comrjarccer no pra?,o i

NOVACAP.
4 — Elementos do 2V Invólucro —

O segundo invólucro devera conter
\i riacíilc-p;;-F.I-ic\a Cin ;~rès (3>

vias, em papel í c r i n - i i :> sie ofício em
portuguesa, sem emendas, ra-

suras ou entrelinhes, mencionando o
número de concerríncia e local dos
serviços. Tudo (is acordo com as
normas vicentes e com os projetos e

íes a ssrein íornecidoa pelo
Departamento de Viação e obras,
declarando ainda a firma, que assu-
me inteira e exclusiva responsabili-
dade pela execução das obras.

Deverá fazer paris integrante da
proposta os seguintes itens:

(i) programa de trai: i lho discri-
nvlnnatlo a produção média quinze-
nal:

í» menor acréscimo ou maior re-
dução em percentagem única e glo-
bal, expresso em algarismo e por ex-
tenso, que a proponente oferece so-
bre os preços unitários da tabela de
preços do DNEH, aprovada pelo seu
Cons-elho Executivo em iS de junho
de 19fi4. inclusive para obras de im-
plantação:

c) declaração expressa de que a
firma aceita todas as condições es-
tipuladas no presente Edital e que
o "preço proposto inclui todas as dês-
pe?as com materiais, tifio-de-obra.
"encargos sociais, transportes, ferra-
mentas e equipamentos auxiliares,
demais encargos, enfim todo o ne-
cessário para execução de todos os
serviços discriminados.

Parágrafo único. Não serão toma-
dsis em consideração ar propostas:

a) que contivf-.em emendas, bor-
rões ou rasuras;

l») que não pé conformarem com
as condições do presente Edital :

c) que não forem fé i U s de acordo
com a* condições referidas no pre-

CAPITULO II

Provas de Idoneidade
5 — A participação na concorrên-

cia depende de prova de idoneidade
técnica e financeira.

6 — Para prova de idoneidade téc-
nica será exigido:

c> prova de cjue a firma tenha
executado satisfatoriamente serviços
similares (certidões passadas por ór-
gãos da Administração Públicaj, in-
clusive o de capa asfáltica, em --n-
creto betuminoso usinado a quente;

b) relação em três vias, dp equi-
paasento e terraplenarem, discrimi-
nando tipo, características, estado de
conservação de cada unidade, assim
como, local onde o mesmo poderá ser
examinado.

O conjunto apresentado, a juízo cia j
NOVACAP. deverá produzir dentro |
du praxo estabelecido o volume total i
dos serviços e não poderão ser in- j
inferior ao abaixo relacionado:

8.1 -- Porá serviçs de compacta-
cão em base estabilizada

a> 6 (seis) rolos compressores, tipo
pé ds carneiro de dois cilindros;

b i 9 (nove) tratores de pneus de
potência igual ou superior a 50-HP;

ci 2 (clois) rolos compressores de
pneus;

di l (um'i rolo compressor -Tr.fi-
den" de S i 12 toneladas;

e i o equipamento acima poderá ser
completado por rolos compactadores

irtos, ' imi tando o uso dos mes-
mos e locais autorizados pela Fis-
caliração:

ri 2 i 'tl«nsi pacrol tipo 12, com es- .
ceriíicador,

gy í (dois) arados de discos;
h) 3 i três.i caircí
i) ^ .'dfiisi grade de discos;
j) 2 (duafi pós carreRadeiras de

1.1/2 jardas c-úuicas de capacidade:
k) 12 (doxs) caminhões b.-:

tes cie 6 toneladas:
í) l (um) iritor do pottncúi Igual

ou supsrior a MO-HP. equipado com
lâmina.

G.1 — Para s, ,:iman-
ta betiimiT. :.•••-,

a} usina para mistura :.
a cjuentí>, cora capacidade mínima do
ao a 25 tonsu.fíí'.:"- a hora:

b) l (um) v-,"'-o ; : 'dora betu-

c> 8 ceist caminliões basetdstfltes
de 6 toneladas;

/) l < u m > carro distriauiclor de ma-
terial bsrujisirioso; - equipado com
barra de distribuição, bomba, tacò-
metro. maçaricos, 'termómetros, etc.

•-.:;rafo único. Tendo em vista
a natureza dos «rvicr*. ;ião será ad-
mitido equipamento de porte infe-
rior ao apresentado na relação mi- l
n ima.

7 — Para prova de :d"i-
Pé exigido:

RI <:V:our..ií:'.!io.', de idoneidade fi-
nanceira, datados dr» corrente ano e

;'os pr>r e ' .:.'ntos baa-
cárioa de "f.vome com fínnas reco-
nhecidas;

u) íjrova de raie a firma tenha
car)ita! ri\ílsl:ntdo no mínimo de CrS
550.000.000 (duzentos e cinquenta
milhões de cruzeiros') na ciais da
.apresentação da proposta.

CAPÍTULO Hl

Recebimento das Proposlas
8 — O recebimento das propostas
á feito no dia. hora e local pre-

visto neste Edital, pela Comissão
Permanente de Concorrência
(CPC2-), devendo os trabalhos obe-
decerem a seguinte' ordem:

a) na presença dos proponentes -e
demais oessoas nue queiram assisti-
los, serão recebidos os invólucros
apresentados e devidamente fecha-
dos os quais ferão numerados de
acordo com a ordem de auresenta-
í&o ao presidente da Comissão;

b) iniciar-se-á a abertura primei-
ramente pelos invólucros contendo a
documentação;

c.) no caso da eliminação do pro-
ponente, após a abertura do l? in-
vólucro e exame dos documentos, não
será aberto o 2? que será devolvido

nte recibo, mencionando o mo-
tivo da exclusão;

d) quanto aos documentos do l'
invólucro, serão devolvidos após o
julgamento final da concorrência,
mediante solicitação escrita por par-
te do interessado ao Presidente da
Comistílo;

;pos as eventuais eliminações,
o abertas pela Comissão, os se-

gundos invólucros e lidos em voz
alta os jeus conteúdos;

f' os membros da Comissão e os
proponentes, rubricarão tôclas as fo-
lhas das propostas e demais elemen-
tos anexos;

g> da reuniae para recebimento a
abertura das propostas, lavrar-se-á.
ata, circunstanciada, na qual todas
as ocorrências ficarão minuciosa-
mente registradas, devendo a mes-
ma .ser assjnuda pela Comissão e to-
dos os proponentes;

ft) depois da hora marcada para
o recebimento das , nonhu-
ma outra será recebida, nem tão
pouco serão permitidos quaisquer
adendos, acréscimos ou esclarecimen-
tos às mesmas;

•;la e qualquer decinrac-ao de-
constar obrigatoriamente fia

;u.; ficando s«m direito de interpor
qualquer recu" rponentes (iu«,

ates, se recusarem a fazer a.i
rubricas referidas nas letras "f" s

"

CAPÍTULO IV

Do Julgamento
9 -- Pai-íi ju. ç1,-, concor-

flas as ; <3o
presente Editai, ccnsírfei^ir-sc-á v;?n-
cedora a finna que ;< o ^

.:no ou maior redução
sobre os preços unitários da ta;>..
de preços do DNER aprovada polo

''•onselho Executivo ern 18 <li-
junho de 1964, sarvo se a Comissão »
Julgadora, pov ; . -tícas, con-
siderar outra proposta como a m&!..'
vantajosa.

10 — Feiía 11 cj:..:;;i:':.CH';p.o dos
ro;v:orren!;-33 ))?.la Com.if:são. esta ex-
psdirA a ata 'aviada e os demais do-
cumnntos ao Sup. "^te sla
NOVACAP, coja UM relatório, salien-
tando qual a proposta mais conrsnl-
en+e para decisão.

11 — Aníes de qualquer de-,
serão as propostas publicadas em
quadro à '• Ivo de prt-çtvs. no
Diário Oficial da Do <. o-.-.ne-
clmento dos i!V-/i

13 — A participação na Concor-
rência. depende cíe ciepósito na Ta-

. cia. NOVACAP, no va.!or ci
CíS 20.00C ' te milhões d»

•. <i . em moeda corrente do
País, Títulos cia Dívida Pública Fe-
deral ou Obrieações Brasília, rsnre-
sentados pelos respectivos valores
nominais.

Parágrafo único. Conhecidos os
resultados da concorrência e a or-
dem de classificação dos licitantes,

rclo com o critério deste Edi-
tal. às cauções serão devolvidas, aie-
rtiante requerimento dos int^wsa-
dos ao Presidente da ComiEsfin. ex-
ceção feitr à caução correspondente
à firma vencedora pue ficará em
poder da NOVACAP, para garantia
de assinatura e fins do contrato.

13 — A caução será levantada após
o estáfíio de observação a que se
refere o item 27 2 '-do Captulo XOI,
tio jjresente Edital.

5 l? Em raso de resc-isao do con-
trato e interrupção dos serviços, nfto
será devolvida a caução e menos que



Sexta-feíra 11 DIÁRIO OnCIAL (Secão l — Parte l) Novembro de 1966 13137

a rescisão e paralisação dos servi-
ços, decorra de acordo com a
NGVACAP.

CAPiXTJLO VI

Descrição dos Serviços
14 _ os serviços a executar sl-

tuam-se no Setor Sul do Plano Pi-
loto e adjacências, em Brasília --
Distrito pederah

a) terraplenagem mecânica even-
tual, obras de artes correntes e ser-
viços diversos, para restauração lie
pistas e proteção de pavimentação,
compreendendo, alargamentos de
pistas pequenas; recomposição de
aterros; execução de banquetas cc ii-
pactadas; sarjetas revestidas de la-
jotas de concreto simples; revesti-
mento vegetal de taludes e acosta-
mentos; demolição de pavimentação
betuminosa; quaisquer outros servi-
ços obedecidas as tabelas de preços a
que se refere o item 4-b, do Capí-
tulo I, deste Edital ou da NOVACAP,
quando se fizer necessária a crité-
rio da Fiscalização;

b) pavimentação, compreendendo,
imprimação, revestimento em con-
creto betuminoso ou usinado a quen-
te, onde indicado pela Fiscalização,
serviços correlativos como: execução
de bases, sub-bases, drenagem suo-
terránea, etc. Entretanto, • se as con-
dições locais t os materiais disponí-
veis assim o exigirem, p-jderá f.er
adotado qualquer tipo de pavimen-
to, previsto na tabela de preços a
que se refere o item 4-B. do Capít Io
"I", deste Edital. O abastecimento
Ci materiais betuminosos serão por
conta da NOVACAP;

c) poderá ter prioridade a exe-
cução de capa asfáltica sobre as ca-
ses prontas, com verba inicial, aeh-
tacaaa;

d) os serviços serão executados de
acordo com as normas técnicas \. es-
pecificações do DNER, bem como, íis
condições deste Edital e a pró;'
apresentada;

e) a proponente apresenta:a fjn.-
grama det-alhado de produção ,né'lia
quinzenal dos trabalhos, ie modo a
assegurar o andamento proporcional
ao prazo previsto- para conclusão:

/) a proponente se obrigará a apli-
car na obra o equioamento relacio-
nado no Capítulo 2?, item tí.1. tetra
"c", a medida que for julgado ne-
cessário pela NOVACAP e .n?'* ne-
cessário seja para perfeita exeoi» ao
da obra.

CAPÍTULO vn
Valor

16 — O valor atribuído aos Fervi-
ços ou obras do presente Edital, é
de Cr$ 400.000.000 (quatrocentos mi-
lhões de cruzeiros).

S l? A disponibilidade de verba
inicial para o corrente exerricio é
de Cr$ 100.000.000 (cem milhões ri e
iruzeiros).

§ 2? O prosseguimento dos servi-
ços, além do montante do parágrafo
anterior, ficará condicionado à dis-
ponibilidade financeira e orçamen-
taria se de interesse da NOVACAP.

§ 3' Demonstrada tempestivamen-
te a insuficiência do valor aproxi-
mado aos serviços, objeto do pre-
sente Edital, para sua concisão '
cará assegurado ao concorrente T '^n-
cedor se lhe convier e a critério da
NOVACAP. o prorserruimento dos
serviços indeaendentemente de adi-
tamento ao contrato, quando o ssv
montante estiver dentro dos limites
de 25'% (vinte e cinco nor centol
do va!or contrariai, condicionado ft
disponibilidade financeira e orça-
mentaria .

CAPÍTULO viu
Reajustam entos

17 — os preços propostos para
execuc&o dos serviços de que trata o
presente Edital, poderão ser reajus-
tados de conformidade com as "Nor-
mas para reajustamentos de prece*

de contratos de obras ou serviços ,
a cargo da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital do Brasil, apro-
vada pela Diretoria da Companhia e
Conselho de Administração, <-.m suas
483» e 394* sr-jôes (Instrução de
Serviço n9 "N" 17-65. publicada no
Boletim de Serviço n' 360-65, de 8 de
dezembro de 1965 e~no Diário Oficial
da União de 6 de dezembro dtí 1965).

CAPÍTULO IX

Contrato
18 — A adjudicação dos serviços,

será efetuada mediante contrato de
empreitada, assinado na NOVACAP,
observando as condições estipuladas
neste Edital e as que constam da
respectiva minuta, à dispos-ção dos
interessados na Procuradoria Jurídica
da NOVACAP.

CAPÍTULO X

Prazos e Multas
19 — O prazo para assinatura do

contrato será de 5 (cinco) dias con-
secutivos, após a convocaçãD para
este fim, expedido pela Procuvadona
Jurídica, sota pena de perda da cau-
ção inicial e demais cominações le-
gais.

20 — O prazo para início dos tra-
baíhos fica fixado em 5 (icnco> dias,
contados da data da expedição da l*
(primeira) ordem de serviço.

21 — o prazo para conclusão das
ooras, fica fixado em 150 (cento e
cinquenta) dias, contados da expedi-
ção da J» (primeira) ordem de ser-
viço.

22 — A prós rogação dos p:';v«>.s fi-
cará a exclusivo critério do Senhor^

Superintendente da NOVACAP, mas
somente será examinada nos seguin-
tes casos;

a) período excepcional de chuvas;
b) ordem escrita da NOVACAP,

para realizar ou restringir a execução
dos trabalhos, no interesse da Admi-
nistração;

c) falta de elementos técnicos para
a execução dos trabalhos, quando o
fornecimento deles couber à
NOVACAP.

23 — O contrato estabelecerá mul-
tas aplicáveis a critério do Senhor
Superintendente da NOVACAP, nos
seguintes casos:

a) para cada dia de atraso no iní-
cio dos serviços Cr$ 400.000 (quatro-
centos mil cruzeiros);

b) quando da verificação peia Fis-
calização anounalidades no andamen-
to dos serviços; quando não forem
executados perfeitamente de acordo
co^m as Normas Técnicas, especifica-
ções do Departamento de Viação e
Obras; quando os trabalhos de fisca-
lização forem dificultados; quando a
Administração íor Inexacamente in-
formada pela Contratante, variá-
veis de Cr$ 400.000 (quatrocentos mil
cruzeiros.) a Cr$ 2.000.000 (dois mi-
lhões de cruzeiros) conforme a gra-
vidade da falta.

CAPITULO XI

Pagamentos
24 — Os pagamentos serão eíetua-

dos á vista, em parcelas mensais, de
acordo com as medições oietuaaas pe-
lo Departamento de Viação e ooras
da NOVACAP.

R E V I S T A T R I M E S T R A L
DE

J U R I S P R U D Ê N C I A
DO

SUPREMO T R I B U N A L FEDERAL

Volume 35 * Fascículo l» — janeiro de 1966 — Cr$ 2.100

Volume 35 ** Fascículo 2» — fevereiro de 1966 — Cr$ 2.100

Volume 35 — """ Fascículo 3» — março de 1966 — Cr$ 2.000

A VENDAf

Na Guanabara
Seç3o de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n* l

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende:se pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
Na Sede do D.I.N,

xii
Ktscisão

25 — O contrato estabelecerá *
escisao independentemente de inter-
elação judicial, sem que o contra-
anté tenha direito a indenizaçao ua
uaiquer espécie, quando o comra-
ante;

a) não cumprir quaisquer das obri-
ações estipuladas;
b) não recolher multa imposta,

entro do prazo determinado;
C) Incorrer em multas por maii

ie duas das condições fixadas paia
aplicação:

fi) falir;
e) transferir o contrato a tercei»

os, no todo ou em parte, sem p: é-
via autorização do Senhor Superji»
endente da NOVACAP.

26 — Estabelecerá também o con-
trato, a modalidade de rescisão poi
nutuo acordo, atendida a convemai-
ia dos serviços.

CAPITULO XHI

Recebimento aos Serviços
27 — Considerar-tíe-áo concluídos

os serviços definidos nesce ju.ii;al,
4uanuo entregues limpos, euneiUiUus,
joníorme as opevaçoes e jspei-;nca-
ções do Capitulo Vi, e depois ue eie-

a remoção de eniumos, ttua e
outros materiais procedentes aos
serviços executados, e tiver siuo en-
tregue pela Contratante a riscaiua-
cão, comunicação escrita des<.a 1.011-
clusâo;

receoida peia Fiscalização
a comunicação a que se reterá o ui-jii
anterior, procedera a NUVACAP,
dentro ctos dias seguintes aqueia, ao
.-eceoimenio dos serviços, iaíi:icanao
mediante termos,

27.2 — após o recebimento acima
previsto, permanecerão os serviyuò em
estagio ae observação pslo piaí,o ae
S (seis; meses, duianie o qual ueará
o contratante ottrigaao aos ieparos e
substituições que a Juízo da jVOVA-

e sem ónus para a meoina bo 11-
zerem necessários.

CAPÍTULO XIV

Disposições Gerais
— A NOVACAP reserva-se o dl-

reuo ae anular a cuiicoivencu por
conveniência Aaminisuiauva, sem que
aos contratantes caiUa incietnz&çd.u ae
qualquer espécie.

pa-iagraio untco. Em caso ae anu-
lação, os concorrentes terão OLU^M a.
levantar a calção e receosr a do-
cumenia7áo que acompanaar a res-
pectiva proposta, mediante prévio
requerimento ao Presidente da Lo-
missa<j ae Concorrência da NOVA-
CAP.

29 —-Os interessados que ti veiem
duviaas ae caráter legai na interpre-
tação dos termos deste Eâita!, .serão
atenaidos durante o expeclieru-e da
.Repartição, na Comissão Perinauen-
te de Concorrência ou no Departa-
mento de Viação e Obras da NO-
VACAP, para esclarecimentos neces-

e correlatus. t
30 — Ficam fazendo par 'e inte-

graute deste Edital, as "Normas para
licitações relativas à execução cie
obras e aquisições de materiais"1,
aprovada pela Diretoria da Compa-
nnia, em sua 474* sessão, realizada
em 17.6 65 (Irsttução de Sa;v«ço tíf.
"JM" 007-65, publicada no Boletim di
Serviço n» 345-65, de 25. 3. Cs,, Dc-iit
como, as "Normas para reajustamen-
tos de preços de contratos de obras
ou serviços", aprovadas pela Dire;o-
na e Con#ilho de Administração da
Companhia, em sua 483» e 304^ ses-
sões, conforme Instrução de Serviço- . .n9 no

ae Serviço n? 360-65, de 8.12.6o
no Diário Oficial da Uniso Ae 6.12.69.
— José Luís Pinto Coelho áe Olivei-
ra., Supeimtndeníe.
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TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL
Concurso para provimento tfe vagas âa carreira Ae Oficial Instrutivo

Aviso aos candidatos relacionados em anexo, que a prova de dactilografia será realizada no dia 18 do corrente mês, às 8 horas, no
Auditório do Centro de Seleção e Treinamento du Prefeitura do Distrito Federal, situado no 5'-' andar, do edifício do IAPI, à Av. L-2, SÃS.

Brasília, 8 de novembro de 1966. — Sérgio Augusto Lafetâ, Diretor-Geral.
Candidatos aprovado* nas yrovâs de Português, Noções de Direito Constitucional e Atiminixirativo, Contabilidade Pública e Geral, Noções
tóe Ciências das Finanças e i,eçz,«/aeão sobre Tribunal de Contas, ao Concurso pam ^reencfiimexio das vagas de Ojicial Instrutivo do Quadro

e da Tabela de Eztranvmerário-Mensalista da Secretaria do Tribunal ,ie Contas ao Distrito Federal

Número
de

oídem

3
3
4

7
8
1

10

12
lá
14
15
16
17
18
19
20
21

| Número

inscrição

5

£
i
H

232
• 74

84
92
98
99

26»
273
112
121
316
148
330
372

!
NOME DO CANDIDATO

Aldeno'1 Alves Santana
Enoch Santos |

Héivio Ferraz Leda

Edison Furtado da Silva

Í
Waldomiro Corrêa de Faria

1
Português

76,5
69
81
65,5
83
76,5
85.5
94
73
65
60
75
68
65
70,5
78
63,5
76
78
91.3
77

Direito
Const. e
Administ.

84
77,5
79
82j?i
78
87
71
685
63
74,5
75
80
86,5
635
68,5
76.5
83
70
77,5
93,5
69

Contab.
Pública
e Geral

67
65
68,5
65
69,5
61
61
77
72
62,5
69
80,5
70,5
60,2
67,5
69,5
88'
60
88,5
61
77,5

Finanças e
Legislação
Tribunal

91
61
79
61,5
91,5
«4
62,5
69
74
81
6*J
64
69.»
8S
70
64,5
67
61,4
67
K
75

Sérgio Augusto L0.ie.ta, Diretor-Geral.

EDITAL
Concurso para provimento Ao cargo de Bibliotecário da, Secretaria do Tribunal de O>;;/us do Distrito Federal

s Classificação
Maria EHiilia Regis da Silva, Bibliotecária da Câmara dos Deputados.

II — Consoante o art. 7" das Instruções, as provas serão iniciadas no dia 28 do corrente mês. às 7.30 horas, nas dependências deste Tribunal,
situado no 3» saa.ni do Edifício IAPI, setor das Autarquias, obedecendo o seguinte critério: dia 28, Português e Idiomas: dia 29, Bibliografia è
Rolei ência; dia 30, Catalogação e Classificação.

III os candidatos deverão comparecer às provas, munidos dos respectivos cartões de iaentincaçao;
Brasília g de novembro de 1966. — Sérgio Augusto Lafetâ, Direbor-Geral.

EDITAL N1? 138-66-CPC-2
aqui fixados, deverá apresentai- sua

' • • - - - • . - ... •- documentação e sua proposta, em in-
so& o regime de empreitada — por. volucros sèparáttos. fechados e lacra-
preço global de um conjunto 'de d C0ntend0 em sua parte externa
construções, componentes do <tyàr-\ froilteUa aiém aa Razáo Social os

Companma Urbamzattora da Nova Capital do Brasil
2 — O concorrente no dia e hora j Instituto a que foi- devida sua contrl- : o contraio ou se quando para isso for

- o r r oi-itiição; • convidado, não comparecer no prazo
prova de cumprimento da lei marcado pela NOVACAP.

tel da Polícia Militar (<3PM) — Em
Brasília — Distrito Federal.

dizeres: Companhia Urbanizadora da 8')

do,? 2,3;
7') certidão negativa de débito cbns

o Imposto de Renda:
4 — Elementos do 2? invólucro — O

segundo invólucro deverá conter pro-
nrova de iPoV^-itacão l«ni ' P°sta iatilosrafada em três vias, emkcal j papel formato de oficio, em língua

Nova Capital do Brasil - NOVACAP j do proponente; ,.r J portuguesa, -sem emendas borrões ou
- Concon-ência Publica Edital nume- 9?) prova de quitação do Imposto ' nw,r»

__ __ do ' ro 132-66-CPC-2, o primeiro com ». Sindicai
BrãsTf—""NOVACAP — faz "público, 'subtítulo "Documentação" e o segun-idos e
pai-a conhecimento dos interessados, do com o subtítulo "

e m p r e g r e s , emp^a-

que às 15,00 horas do 20? (vigésimo)
dia a partir da publicação deste no primeiro invólucro devera
Diário Oficial da 'união, na sala da.sj seguintes elementos:

10'J certidões negativas de débito
Elementos ao V invólucro — O l com as Fazendas Nacional e do Dls-

conter os

Comissões Permanentes de Concor-
rência, no y> andar do Edifício Serie
da Companhia, «n> Brasília, Distrito
Federal, a Coir.:?são de concorrência,
presidida pelo Engenheiro Ulpiaho
Brochado Santiago receberá as pro-
postas para execução sob o regime 4e
empreitada, por jvreço global de um
cotjunto de conrtr;:e6es, componentes
do quartel tia Policia Militar (QPM)
no Plano Piloto da Brasília, me-tunre
as condições d0 presente Edital.

Na hipótese do 20° (vigésimo) dia
coincl1-r em ?áo^.do. domingo ou fe-
riado, n concorrência seva realizada
no primeiro (1"> dia útil subsequente.

• CAPÍTULO i
Propostas

l1?) relação abreviada em três vias,
dos papeis e outros elementos conti-
dos neste "primeiro invólucro" na or-
dem em que são pedidos neste Edital;

2?) contrato social ou estatuto de-
vidamente legalizados e registrados no
D.N.C.E. ou Junta Comercial, com
as alterações subsequentes à publica-
ção dos extratos da última ata da as-
sembleia, em se tratando de Socieda-
de Anónima;

3?) prova de quitação ou isenção
com o serviço militar dos responsáveis
legais e técnicos ou carteira modelo
19 no caso de estrangeiro;

4?) prova de que votaram na últi-
ma eleição, os responsáveis legais e
técnicos ou que pagaram a respectiva

trito Federal;
11?)

I.A IfCUUiUW Ull UUC L/ttKaLCUUl a, J. COLÍCUtl V«í

l - Poderá apresentar propos,a JH muita ou ge justificaram conveniente-
da 9 qualquer firma individual ou só-; mente conforme atestado passado por
ciai que satisfaça às condições estabe- m de direito N.0 caso dêsses ele.
tecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não sevfto toma-
das em consideração propostas apre-
sentadss por consórcio ou SruP°s &9

ííttnas.

mentos serem estrangeiros, bastará a
da carteira modelo 19;

5?) certidão negativa do débito com

rer-tidár de registro e prova ae
com o CKEÁ 'Ia f i rma pro-

ponente assim como t'o.si Engenhei-
roísj respansávelási ,

Os documentos a '..ma menrionados
(ns. 2? ao 11") . poderão ser forneci-
dos por meio de fotocópias devida-
mente autenticadas on s.h>sUttnaos
pelo Certificado atualizado de
tro das Empreiteiros da NOVACAP.
expedido pela Seção de Cadastro de
firmas das Con.: Concorrên-
cia da NOVACAP.

12°) Provas de idonek-1

e financeira, conforme exigido no Ca-
pitulo II deste E d i t a l ;

13) recibo de recoilrmento à Te-
souraria. da NOVACAP i>m i"
da importância de Cr
co milhões de cr !ii d'.nhflrp,
Títulos da Divida P';
Obrigações Brasília, pelo valo:
nal, mediante guia a ser f
Io Departamento de Finanças da -NO-
VACAP. Tal depósito" garantira como
caução inicial a inscrição dos propo-
nentes na concorrência e reverterá em
favor da NOVACAP se o proponente

entrelinhas, mencionando o número
da concorrência - local dos serviços;
tudo de acordo com a "Minuta • que
era fornecida pela Divisão Técnica
io Departamento de Edificações, ao
nteressado, juntamnite com OP de-
nais eiprnentos necessários à elaborá-

o da proposta.
Deverá fazer parle integrante da

uroposta ->s seguin*es itens:
a) preços uni:á'':os e respectivas

•omposições que indiquem sepa'-ada-
iiente os valores di« mater ia is mão
de ooj-a Íeis so.;<-:ús, ferramenias e

b) '--recos parciais oura as diversas
. cios serviços;

c) 'jreço globa. •iros' ' em
• e por exttiiM. > pelo qual a

a Previdência Social forneOs. pelo ! escolhido e aceito se recusar a assinar l criminados.

f i rma ?f c *e a executar todos
Içoe objetc uc pre.-;ente Kdital;

d) ci:unograma físico financeiro da
v;a da prop:>3ta> ;

e) declaração expressa de que a
firma aceita todas as co;i;
puladas no presente Edital e que O
preço proposto inclui todas as despe-
sas com materiais, mão de obra, en-
cargos sociais transporte ferramen-
tas, equipamentos auxiliares demais

's e n f i m tudo o ] . "io pa-
ra a execução de todos os serviços dís-
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Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração as propostas:

a) que contiverem emendas, bor-
rões ou rasuras;

b) cujo preço total para execução
da obra, não for expressamente decla-
rado;

01 que não se confo'ii;í.vem t.om as
•ondições rio presente Edital;

â) que não forem ff.tss de acordo
som as ;<.m:",içôps referidas no pre-
sente item.

CAPÍTULO 11
Placas Ce Idoneidade

5 — A, pra usipação -ia concorrência
{K pende cie provas de idoneidade téc-
rrca e fioínceini.

6 — P i» ; p;'.vá de idoneidade téc-
r-ca será exigido a apresentara.. Je
docume">!C'á corn-^obatórios cL* ;iiõn*i-
6i»de Tén-uca Q': Firma, ou de sei? res-
ponsável récr.icr constituído pjr com-
provantes hnbeií de ob''as congéneres
já execundfas satisfatoriamente < > . p r -
tidões j>d<"M.3íi; por órgãos -ia afmi-
ristraçãi. i ' f ib >.-A ou l • ' rt"1

obras particulares, certidões passada
por autoridade competentes) .

7 — Para prova de capacidade fi-
nanceira será exigido:

a) documentos de idoneidade fi-
nanceira datados do corrente ano r
expedidos por estabelecimentos ban-
cários de renome, com firmas reco-
nhecidas;

t>) prova de que a firma tenha c--
pital realizado no nt*;iimo de CrS ..
200.000.000 (duzentos milhões de r-u-
zeiros'. na data da apresentação da
proposta.

CAPÍTULO III

Recebimento das Propostas
8 •<- O recebimento das propostas

será feito no dia, hora e local pre-
visto nrste Edital, pela Comissão Per-
manente de Concorrência (CPC-2) ,
devendo os trabalhos obedecer a se-
guinte ordem.

cr i na presença dos proponentes P
demais pessoas que queiram assisiir
serão recebidos os invólucros dpv •'!•>-
mente fechados, os quais sei ao nume-
rados de acordo com a ordem de apre-
sentação ao Pres'dente da Comissão;

b) iniciar-se-á a abertura primei-
ramente pelos invólucros contenrlo a
documentação;

c) no caso da eliminação do pro-
ponente, após a abertura do l? invó-
lucro e exame dos documentos, nfio
será aberto o 2°. que será devolvido
mediante recibo mencionando o mo-
tivo da -xclusáo;

di quanto aos documento? do l'
invólucro serão devolvidos apó? o jul-
gamento final da concorrência, me-
diante sol'C'tacãc escrita por parte do
interessado ao Presidente da Comls-
Eão

e"* após as eventuais eliminações,
serão abertas pela Comissão os si'p'uií-
dos invólucros e lidos em voz alia os
seus conteúdo?:

/) os membros da Comissão e os
proponentes, rubricarão todas as fo-
lhas das propostas e demais elemen-
tos anexos;

5f> da reunião para recebimento e
abertura das propostas lavrar-se-á
ata circunstanciadr", na qual todas as
ocorrências ficarão minuciosamente
especificadas devendo a mesma ser
assinada pela Comissão e todos os
proponentes;

h) depois da hora marcada para
recebimento das propostas, nenhuma
outra será recebida, nem tão pouco
serã_o perartidos quaisquer adendos
acréscinos ou esclarecimentos às mes-
mas;

i) toda e Qualquer declaração de-
verá constar rbriç-atònamente da ata.
ficando sem d i re i to dp interpor qual-
quer recurso os proocnente.5 que nre-
sentes se reru«arpm a fazer as ruivl-
cas referidas nas letras / e o dê l ;(f
Capítulo.

CAPÍTULO IV

Do Julgamento
9 — Para julgamento da concorrên-

cia, atendidas as condições do pre-
sente Edital, considtrar-se-á vencedo-
ra a firma que apresentar o menor

' preço global para os serviços, salvo se
a Comissão Julgadora por razões téc-
nicas, considerar outra proposta como
a mais vantajosa.

10 — As propostas cujas quantida-
des de serviços apresentados, forem

: nitidamente divergentes das quanti-
dades reais da obra, verlficando-se
devido aos enos cometidos, um valor
superior à (dez por centol 10% do
preço global proposto não serão to-
madas em consideração, ficando suas
signatárias desclassificadas da ooncor-
éne'«,
11 — Peita a classificação dos con-

correntes pela Comissão esta expedirá
ata lavrada e os domais documentos
ao Superintendente da NOVACAP.
com um relatório salientando qual a
proposta mais conveniente para de-
cisão.

U — Antes de qualquer decisão se-
rão is uropostas publicadas em qua-
dro demonstrativo de preços no Diá-
rio Oficial da Tlrrão, para conheci-
mento dos interessados.

CAPÍTUI-O V

Caução
13 — A participação na concorrên-

cia depende de depósito de caução na
Tesouraria da NOVACAP, no valor de

,!CrS 5.000.000 (cinco- .nilhões de cru-
iieiros). em moeda corrente do país,
Títulos da Dívida Pública Fed~éral ou
Obrigações Brasília representados pe-
los respectivos valores nominais.

Parágrafo ún;co. Conhecidos os
resultados da concorrência e ordem de

| classificação dos licitantes, de acordo
i com o critério deste Edital as cauções
l serão devolvidas mediante requeri-
| mento dos interessados ao Presidente
da Comissão, excessão feita a caução
correspondente à f i ima declarada ven-
cedora que ficará em poder da NO-
VACAP para garantia da assinatura e
f;ns do contrato.

14 — O vencedor da concorrência
reforçará a caução depositada com o
valor necessário a completar corh

i aquela um por cento (1^;) do valor
; atribuído à adjudicação, em moeda
corrente do país Títulos da Dívida
Pública Federal ou Obrigações Brasí-
lia . representadc-s pelos respectivos
valores nominais, para efeito de assi-
m f n r a rir contrato fm empreitada.

Parágrafo único. A caução inicial
f!e r: í os refo'ços estipulados no
contrato e con^fie? de pagamento
serão levantado/ 8o ' t r inta) dia? após
o receoimente r>'n Obra pela NOVA-
CAP e apresentação do respectivo
"Habite-se".

Em caso de rescisão do contrato e
Interrupção dos serviços, não serão de-

: volvidos a caução inicial e os seus re-
, forços, a menos que a rescisão e para-
;;2,«cão dos serviço* decorra de acordo
com a NOVACAP.

CAPÍTULO VI

Descrição dos Serviços
15 — Os serviços constarão da exe-

cução sob o regime de empreitada por
oreço global, de um conjunto de cons-
truções, componentes do Quartel da
Polícia Militar do Distrito Federa! no
Plano Piloto de Brasília compreen-
dendo:

«> cerca de contorno de toda a
,'irí-a do Quartel;

b) 2 (dois) blocos de Sub Unida-
des;

c) l (um) bloco para o Comando;
d) l (um) bloco para o Rancho;
e} l (um) bloco para o Corpo da

Guarda, incluindo guarita de entrada

f< caixas d'ásua subterrânea e ele-
vada que constituem uma parte do
Quartel.

Parágrafo único. Observações Im-
; iiortantes:

1 — fazem parte integrante da obra
os passeios de acesso e os em volta dos
prédios a serem construídos, conforme
indicação n0 prójetc;

2 — a firma empreiteira, deverá
executar a ligação de água da rêcle
geral, à caixa d'água subfjrrânea b"m
como a sua elevação e distribuição aos
blocos constiuídos de acordo com n
projeto geral;

3 — o esgoto também deverá ser 11-
gadc a rede geral, conforme indica-
ções do Departamento de Água e Es-
gotos ou na falta dc«ta rede geral, poi
informação expressa do D. A. E., de-
verão ser executadr, fossas sépí-.cas e
sumidouro? dinvasionadcs para carta
b'oco em sepaiarj< ? ic,?uincic oiien-
íação daq.iele ór •=•...>

4 — caberá ta-n'>ém ao empreiteiro
executar i, réae t'iS'h. de força, e Luz
itterna d-j Quarte. à, partir da .1-ub-
Estação. fazendo et' çegukia apenas
at ligações drjs pr ;,i '.'s construi 1^' vc-
'a firma, tuac de si-óidc coir. 93 pró-
ietos fornecidos;

5 — caberá a:'i't à firma en.prei-
tvira a '.vpcucão c r fornecimento i.*
pnfís de sondagem projeto cie fim
dações parti todos o,^ Vocos -jui- de-
verão ser entreyu?1? à ft.scalizaçã.- ;jn
originfti ooí prazo.; ;n?x''mos de 30
<tn'nta) dia; ou 15 iqi.'a!enta e CITO»
respectivamente fmljf» da du a c'a
expedição aã ovdp-r. do --erviço

6 — os fvojetos . f . r u t u r a i s dns ca'
xás d'água subt^.-vár.e^ e elevadas
deverão sei elaborada; pela sth:'
rã e smresues à r:r.i--;izaçác JIP r.ci
máximo 60 (sesse-"i'a,i dias co')taíf)*
da data da expemnírj da orde.r c'e
serviço;

7 — a locação dos r;!occs dentre ("a
área dem-ircada p?ia \OVACA jf b TH
como todo o movimento de te.Va nt-
cessár;o ã execução dos serviços mo-
tivo deste Edital, serãc de responsabi-
lidade da empreiteira;

8 — será de responsabilidade d?.
empreiteira a obtenção do "Alvará de
Construção" no início da obra e apre-
sentação do respectivo "Habite-se" no
ato de entrega da mesma;

9 — não será permitido alojamento
de pessoa! no canteiro da obra e n?m
nas proximidades ficando a firma
responsável por esta fiscalização;

10 — chamamos a atenção dos inte-
ressados para o fato de que a especi-
ficação fornecida é para todo o con-
junto dos blocos, inclusive aqueles que
não serão construídos no momento.
Assim sendo a parte de hidrantes ex-
ternos, praça bancos d i praça, jar-
dins. pavimentação asfáltica, meios
fios e I luminação externa não devem
ser incluídos no orçamento da pre-
sente concorrência.

CAPÍTULO VII

Rzajustamenlos. .
B"m3MB!fcp""T ""** ' " " •

16 — O preço proposto para exe-
cução da obra de que trata 0 presentt
Edital, poderá ser reajustado de con-
formidade com as "Normas para Rea-
justamentos de Preço? de Contratos
de Obras ou Services'' a careo da
Companrra Urbsrii/adora da ' Nova
Capita! do Brasil — FOVACAP — .
aprovadas pela Diretoría e Conselho
de Administração ds Companhia *ai
suas 483? e 394* se?sí>s (Instrução de
Serviço "N ' n? 17-65. publicada no
Boletim de Serviço n? 360 de 8-12-6!*
e no Diário Oficia! da União em 6 de
dezembrc. de

CAPÍTULO VIII

Contrato
17 — A adjudicação dos serviços se-

rá efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado na NOVACAP. ob-
servando as condições estipuladas nes-
te Edital e as que constam da respec-
tiva minuta ã disposição dos interes-
sados na Procuradoria Jurídica da
NOVACAP.

Parágrafo ufijro. O preço global
pelo qua! sarão adjudicados os servi-
ços objoto do presente Edital, poderá
oscilar em 2570 (vinte e cinco por ce:i-
to) para mais ou pp.-a nencs sim
necessidade de aditam' íau onfratual,

no caso dc serem introduzidos pela
NOVVAt1' alterações no projeto,
oriunda-, de modificações nas especi-
ficaçõis determinadas durante a exe-
cução p.» cordições técnicas e fun-
cionais' o evudo as reterias altera-

•eui ctijetos de orçamento es-
prcifico fcPíealt nos preçjs unitários
da p/op.-ir.a aprovada.

CAPÍTULO ix

Prasos e Multas
18 — O prazo para assinatura do

contrt1!. será de ã (cinco) ã,t<s con-
sec''*itfi>; E pós a convocação para esse
t:/ri cíxpcciiàa. pela Procuradoria Jun-
Jica sob PHI;S. de perda .U caução ini-
cia' e aémte cominações itgais

IP — O prazt, para iníciu dos traba»
lhr>s f ica f i x a d o em 5 (cinco) d.ías,
Hontacics dp, dr.ti. da expedição da or-
d°tn de ::erv;co.

20 — O prazo para conclusão das
obras f ica fxudo, em :Mi/ .duzentos «,
çaarcnui' diss coiitadny da expedi-
ção da ordem de serviço

21 — A prorrogação dos prazos fi-
cará a exclusivo critério (Jo Sr. Su-
perintendente da NOVACAP mas so-
mente será examinada sua concessão
nos seguintes casos:

n) período excepcional de chuvas;
?» ordem escrita da NOVACAP

para realizar. ou restringir a exe-
cução no interesse da administração;

c) f a l t a de elementos técnicos para
a execução dos trabalhos quando o
fornecimento deles couber à NOVA-
CAP.

22 — O contrato estabelecerá mul-
tas aplicáveis a critério do Sr. Supe-
rintendente da NOVACAP, nos se-
guintes casos:

a) por dia que exceder ao prazo de
conclufão dos serviços Cr$ 800.000
(oitocentos mil cruzeiros);

b) quando os serviços não tiverem
o andamento previsto n0 crcnograma.
fis;co financeiro apresentado; quando
não forem executados perfeitamente
de acordo com o projeto. as >Toimas
Técnicas, especificações e Caderno de
Encargos do Departamentc de Ed'fi-
cações; quando os trabalhos de fis-
calização dos serviços forem dificul-
tados: quando a Administração for
mexatamente informada pelo Contra-
tante, variáveis de CrS 800.000 (oito-
centos mH cruzeiros) à CrS 3.000.000
f l r rs milhões de cruzeiros) conforme
a gravidade da falta.

CAPÍTULO x
Pagamentos

23 — Os pagamentos serão efe'ua-
dos pelo Tesoureiro da NOVACAP —
contra apresentação dos faturamentos,
após as conferências, registros e auto-
rizações para cada caso, de acordo
com as exigências administrativas em
vigor.

24 — Os faturamentos deverão obe-
decer ao seguinte esquema.

l* f a tura — no valor e no término
dos serviços programados para 30
dias:

2» fa tura — Idem — Idem — Idem
— 60 dias;

3a fatura — Idem — Idem — Idem
— 90 dias;

4* fatura — Idem — Idem — Idem
- 120 dias; •

5» fatura — Idem — Idem — Idem
- 150 dias;

6* fatura — Idem — Idem — Idem
— 180 dias;

7» fatura — Idem — Idem — Idem
- 210 dias;
8tt faúura — no término da obra e

no valor do saldo existente, tendo em
vista o valor global pelo qual foi ad-
judicada a obra e 0 valor dos fatura-
mentos anteriores.

Parágrafo único. De cada uma das
faturas supra citadas, serão retidos no
ato do pagamento 5" (cinco por cen-
to) de seu valor a título de reforço «e
caução.

CAPÍTULO XI

RescisSo

25 — O contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão independentemente di
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interpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indemzação
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

«) nã0 cumprir quaisquer das obn-
gações estipuladas';

b) não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

d), falir;
e) transferir o Contrato a terceiros

no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Sr. Superintendente díi
NOVACAP.

26 — Estabelecerá também o Con-
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acordo, atendida a conveniêu-
cia dos serviços.

CAPÍTULO XII

Recebimento da Obra
27 — O recebimento da obra se dará

a "equerimento do empreiteiro no tér-
mino da obra. por uma Comissão no-
meada para esse fim, por Instrução de
Serviço da Superintendência, que após
vistoria, estando tudo em ordem, la--
vrará o competente "Termo de tiece-
bimento".

" CAPÍTULO Xln

Disposições Gerais
28 — A NOVACAP se reverva o di-

reito de anular a concorrência por
conveniência administrativa, sem que
aos concorrentes caiba indenização ás
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito de
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento ao Presidente das Comis-
sões Permanentes de Concorrência da
NOVACAP.

29 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnicos
na interpretação dos termos deste
Edital, serão atendidos durante y ex-
pediente da repartição, na Comissão
de Concorrência da NOVACAP ou na
Divisão do Dsnirtamento de Edifica
coes no 12' andar do Edifício Sede,
para esclarecimentos necessários
correlates.

3n — Ficam fazendo parte integran-
te deste Edital as íNormas para Licita-
ções Relativas à Execução de Obras
Aquisição de Materiais", aprovadas
pela Diretoria da Companhia em sua
474» sessão, realizada em 17-8-65 (Ins-
trução de Serviço "N" n? 007-65 — as
Normas nara Reajustamentos de Pre-
ços de Contratos de Obras ou Servi-
ços", aprovadas nela Diretoria e Con-
selho de Administrarão da NOVACAP.
em suas 483? e 394* sessões conforme
Instrução de Serviço "N" n? 17-65:
publicada no Boletim de Serviço nu'
mero 360 de 8-12-65 e no Diário Ofi
dal da União dp fi-12-65, bem como
os woietos, esnocificações, Oderno de
Encargos e "Minuta de proposta",
que poi-go fovn°cidos aos interessados
pela Divido Tónica do nepart«»r«-
to de Edificações, no 12? andar do
Edifício Sed» da Companhia Urbanl-
zitto-a da. Nova Canital dr> Brasil —
NOVACAP. — José Luís Pinto Coelho
âe Oliveira, Superintendente.

Distrito Federal, a Comissão de Con-
:orrência, presidida pelo Engenheiro
Jlpiano Brochado Santiago, receberá
is propostas para acabamento total
ob o regime de empreitada por preço
lobal do Bloco "A" do Hospital das
'orças Armadas, em Brasília, Distri-
o Federal, mediante as condições do
>resente Fdital.
Na hipótese do 25' (vigésimo quin-

o) dia, coincidir com sábado, domin-
o ou feriado a concorrência será
ealizada no l? (primeiro) dia útil
ubsequente.

CAPÍTULO i
Propostas

Poderá apresentar proposta j
ôda e qualquer firma individual ou '
iodai que satisfaça às condições es-
abelecidas neste Edital.
Parágrafo único. Não serão toma-

as em consideração propostas apre-
entadas por consórcio ou grupos de
irmãs.

2 — O concorrente, no dia e hora
qui fixados, deverá apresentar sua

locumentacão e sua proposta, e min-
•ólucros separados, fechados e lacra-

dos, contendo em sua parte externa
fronteira, além da Razão Social, os

dizeres: Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil — NOVAC&P
— Concorrência Pública Edital nú-
mero 140/66-CPC-2, o primeiro com
o subtítulo "Documentação" e o se-
gundo com o subtítulo "Proposta".

3 — Elen&nntos ao l? Invólucro
O primeiro invólucro deverá conter

os seguintes elementos:
relação abreviada em três (3)

vias, dos papéis e outros elementos
contidos neste "primeiro invólucro",
na ordem em que são pedidos neste
Edital:

y> contrato social ou estatutos de-
vidamente legalizados e registrados
no D.N.R.C. ou Junta Comercial,
com as alterações subsequentes à pu-
blicação dos extratos da última ata
da assembleia, em se tratando de So-
ciedade Anónima;

39 prova de auitacão ou Isenção
com o serviço militar, dos responsá-
veis legais e técnicos ou carteira mo-
delo 19 no caso de estrangeiro;

4' prova de que votaram na últi-
ma eleição, os responsáveis legais e
técnicos ou que pagaram a respectiva
multa ou se justificaram convenien-
temente conforme atestado passado
por quem de direito. No caso desses
elementos serem estrangeiros, bastará
a a p r e s e n t a ç ã o da carteira mo-
delo 19:

5? certidão negativa de débito com
a Previdência Social, fornecida pelo
instituto a que for devida sua contri-
buição;

6° prova de cumprimento da lei
dos 2/3:

7? certidão negativa de débito com
O Imposto de Renda;

8' prova de representação legal do
prooonente;

9? prova de auitacão do Imposto
Sindical, (dos empregadores, empre-

ser fornecida pelo Departamento de
Finanças da NOVACAP. Tal depó-
sito garantirá como caução inicial a
inscrição dos proponentes na concor-
rência e reverterá em favor da NO-
VACAP se o proponente escolhido e
aceito se recusar a assinar o Con-
trato, ou se quando para isso for con-
vidado, não comparecer no prazo
marcado pela NOVACAP.

4 — Elementos do 2? Invólucro
O segundo invólucro deverá conter

proposta datilografada em três vias.
em papel formato ofício, em língua
portuguesa, sem emendas, rasuras ou
entrelinhas, mencionando o número
da concorrência e local dos serviços.
Tudo de acordo com a "Minuta" que
será fornecida pela Divisão Técnica
do Departamento de Fdificações, aos
interessados, juntamente com os de-
mais elementos necessários à elabo-
ração da proposta.

Deverá fazer parte integrante da
proposta os seguintes itens:

d) preços unitários e respectivas
composições eme indiquem separada-
mente os valores dos materiais, mão-
de-obra, leis sociais, ferramentas e

EDITAL N? 140/66 — CPC-2.
Concorrência pública para acabamen-

to total sob o reftime de empreitada
por preço rtiobal, do bloco "A" ilo
Hospital das Forcas Armadas, em
Brasília, Distrito Federal.
O Superintendente da Companhia

Urbanizadora da Nova Capital do
Brasil — NOVACAP — faz wiblico,
para conhecimento dos interessados.
que às 10.30 horas do 25? (vigésimo
quinto) dia, a partir da publicação
deste no Diário Oficial da União, na
sala das Comissões permanentes d_e
Concorrência, no 2' andar do Edifí-
clo-Sede da Companhia, em Brasília,

gp^os e profissões liberais);
10°' certidões negativas de débito

com as Fazendas Nacional e do Dis-
trito Federal:

11° certidão de registro e prova de
ouitaçao com o CREA, da firma pro-
ponente, assim como do (s) enge-
n^eíro (s) responsável (is).

Parágrafo único. Os documentos
acima mencionados 'ns. 2° ao 11°),
nod.erão ser fornecidos por meio de
fotocópias devidamente autenticadas

substituídos pelo Certificado atua-
ado de Registro dos Empreiteiros

NOVACAP, expedido pela Seeão
Cadastro de Firmas das Comissões

Permanentes de Concorrência.
12* Provas de idonç-idade técnica e

financeira, conforme exigido no Ca-
pítulo II deste- Edital.

13° recibo de recolhimento à Te-
souraria da NOVACAP, em Brasília.
Ha ininortância de CrS 27.000.000
(vinte e sete milhões de cruzeiros)
em dinheiro. Títulos da Dívida Pú-
blica Federal ou Obrigações Brasília,

equipamentos. Será exigido a compo-
sição com os coeficientes de cada
material e de cada esnecialidade de
mão-de-obra, leis sociais, de ferra-
mentas, não se permitindo a apresen-
tação apenas com destaque do per-
centual:

b) preços parciais, para as diver-
sas etapas dos serviços;

c) preço global em cruzeiros (em
algarismos e por extenso) pelo qual
a firma se compiwnete a executar
todos os serviços objeto do presente
Edital;

d) cronograma físlco-financeiro <Ja
obra (somente na l? via da propos-
ta.) ;

e) declaração expressa de que a
firma aceita todas as condições esti-
ouladas no presente Edital e que o
oreço proposto inclui todas as despe-
sas com materiais, mão-de-obras, en-
'•argos sociais, transportes, ferramen-
tas, equipamentos auxiliares, demais
encargos, enfim tudo o necessário
nara a execução de todos os serviços
discriminados.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração as propostas:

(z) t que contiverem emendas, bor-
rões ou rasuras:

b) cujo preço total para execução
da obra, não for expressamente de-
clarado;

c) oue não se conformarem com
as condições do presente Edital:

d) que não forem feitas de acordo
com as condições referidas no pre-
sente item.

CAPÍTULO II

Provas de Idoneidadt
5 — A participação na concorrên-

cia, depende de provas de idoneidade
técnica e financeira.

6 — Para prova de idoneidade téc-
nica será exigido a apresentação de
documentos comprobatórios de ido-
neidade técnica da firma ou de seu
responsável, constituído por compro-
vantes hábeis de obras congéneres já
executadas satisfatoriamente (certi-
dões passadas por órsãos da admi-
nistração nública ou para o caso de
obras particulares, certidões passadas
por autoridades competentes) .

7 — Para prova de capacidade fi-
nanceira será exigido:

a) documentos de idoneidade fi-
nanceira, datados do corrente ano e
expedidos por estabelecimentos ban-
cários de renome, com firmas reco-
nhecidas:1

b) prova de que a firma tenha
capital realizado no mínimo de Cr$
500.000.000 (quinhentos milhões de
cruzeiros) na data da apresentação
da proposta.

CAPÍTULO III

Recebimento das Propostas
8 — O recebimento das propostas

será feito no dia, hora e local previs-
tos neste Edital, pela Comissão de

prfo valor nominal, mediante gufc a l Concorrência (CPC-2), devendo os

;rabalhos obedecerem à seguinte or-
dem:

a) na presença dos proponentes e
demais pessoas que queiram assistir,
íerão recebidos os invólucros devida-

mente fechados, os quais serão nu-
merados de acordo com a ordem d«
apresentação ao Presidente da Co-
missão;

b) iniciar-se-á a abertura primei-
ramente pelos invólucros contendo a
documentação;

c) no caso da eliminação do pro-
ponente, apôs a abertura do l? invó-
ucro e exame dos documentos, não
ierá aberto o 2' que será devolvido
mediante recibo, mencionando o mo-
tivo da exclusão;

tí) quanto aos documentos do i*
nvólucro, serão devolvidos apôs o
ulgamento final da concorrência,

mediante solicitação escrita por nar-
te do interessado ao Presidente da!omissão;

e) após as eventuais eliminações,
serão abertos pela Comissão, os se-
gundos invólucros e lidos em voz alta
os seus conteúdos;

/) os membros da Comissão e os
proponentes, rubricarão todas as fô-
~has das propostas e demais elemen-
tos anexos;

da reunião para recebimento e
abertura das propostas, lavrar-se-â,
ata circunstanciada, na qual todas as
ocorrências ficarão registradas, de-
vendo a mesma ser assinada pela Co-
missão e todos os proponentes;

depois da hora marcada núva
recebimento das propostas, nenhuma
outra será recebida, nem tão pouca
serão permitidos quaisquer adendos,
a c r é s c i m o s ou esclarecimentos às
mesmas:

i) toda e Qualquer declaração de-
verá constar obrigatoriamente da ata,
ficando sem direito de interpor qual-
auer recurso, os proponentes que pre-
sentes se recusarem a fazer as rubri-
cas referidas nas letras / e g deste
Capítulo.

CAPÍTULO IV

Do Julgamento
9 — Para lulgamento da concor-

rência, atendidas as condições do pre-
sente Edital, considerar-se-á vence-
dora, a firma que apresentar o menor
nreco global rjara os serviços, salvo se
a Comissão Julgadora por razSes téc-
nicas, considerar outra proposta como
a mais vanta.losa.

10 — As propostas cuias quantida-
des de serviços apresentados forem
nitidamente divergentes das quanti-
dades reais da obra, verificando-se
Devidos aos erros cometidos, um valor
superior a dez por cento (10%) do
oreco global proposto. nSo serão to-

j madas em consideração ficando suas
signatárias desclassificadas da con-
corrência .

11 — Feita a classificação dos con-
correntes pela Comissão, esta exp-e-
dirá a ata lavrada e os demais do*
cumentos ao Superintendente da NO-
VACAP. com um relatório, salientan-
do qual a proposta mais conveniente
para decisão.

12 - - Antes de qualouer decisão,
serão as nropostas publicadas em
nuadro demonstrativo de preços, no
Diário oficial da UnlSo, para conhe-
cimento dos interessados.

CApfTTTLO V

Caução
13 — A participação na eoncorrSn»

cia, depende de depósito de caução
ia Tesouraria da NOVACAP, no va-
lor de CrS 27.000.000 (vinte e sete

hões de cruzeiros) em dinheiro,
Títulos da Dívida Pública Federal ou
Obrigações Brasília, representados pe-
los respectivos valores nominais.

Parágrafo único. Conhecidos os
resultados da concorrência e a ordem
de classificação dos licitantes. de
acordo com o critério deste F.dltal, as
cauções serão devolvidas mediante
reouerimento dos Interessados ao Pre-
sidente da Comissão, excecão feita ô
caução corresnondente à firma de-
clarada vencedora que ficará em po«
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der da NOVACAP para garantia de
assinatura e fins do contrato.

14 — Q vencedor da concorrência
relorçará a caução depositada cora o
valor necessário a completar com
aquela, um por cento (1%) do valor
atribuído à adjudicação, em moeda
corrente do país, Títulos da Divida
Publica Federal ou Obrigações Brasí-
lia, representados pelos respectivos
valores nominais, para efeito de as-
sinatura do contrato de empreitada.

Parágrafo único. A caução inicial
de 1% (um por cento) e os reforços
estipulados no contrato e nas condi-
ções de pagamento, seraj levanta-
dos 30 (trinta) dias após o recebi-
mento da otora peia NOVACAP s
apresentação do respectivo "Habi-
te-se".

Em caso de rescisão do contrato e
interrupção dos serviços, não serão
devolvidos a caução inicial e os ssiis
reforços, a menos que a rescisão %
paralisação dos serviços decorra de
acordo com a NOVACAP.

CAPÍTULO Vi

Descrição aos Serviços

13 — Os serviços a executar cons-
tarão do acabamento total do Bloco
"A" do Hospital das Porcas Armadas,
do qual já foram executadas as fun-
dações, estrutura de concreto arma-
do. Este serviço deverá ser dividido
en duas etapas distintas, sendo que
a l* deverá estar concluída no >e-
ríodo máximo de 12 meses e a 2* aos
8 (oito) meses seguintes ao ternvun
da l*. A l* etapa deverá ser entre-
gue em condições de funcionamento
perfeito e a 2* será executada com &
l* em franco funcionamento. A des-
crição detalhada dos serviços cons-
tantes das duas (2) etapas atfn.<a
referidas, constarão das últimas íõ-
Ihas das especií. açoes que serão
fornecidír aos interessados Junta-
mente com projeto completo.

Observações Importantes
l — Fazem parte integrante do bio-

co "A" a execução das 3 (três) ga-
lerias de comunicação entre o Bio-
co "A" e o Bloco "B";

'2 — A ligação entre o Bloco "u
e o Bloco "D" não faz parte inte-
grante desta olr e sim do Elo-
co "D";

3 — os elevadores serão lorneeMos
pé.a NOVACAP, cabendo à emprei-
teira ai. obra cotar em seu orçamen-
to toaos os serviços auxiliares tle
construção come sejam confecção de
an.cJmes, chumbamento dos gram-
pos dr. guia, ligação de força « tuz
na '.isa nr-qvmas, chumbamento
da.~ maquine de traçâo, acabemsvo
geral dos p—os e das casas de m».
quinas, arremates externos das po.-
tas de pavimento, como sejam, ali-
zares, chuir -nento das botoeiras
d-- pav::-intos, chumbamento ias
soleiras e outros serviços correlato;

4 - todos os aparelhos e equipa-
mentos especi: previstos no proje-
to, .desde que não explicitamente
excetuar1- neste Edíír" e nas espe-
cificações, devem ser fornecidos ins-
tala-:" j ou montados como todos os
61"" pela firma empreitei-
ra de acordo com i pro.ieto completo
fornetido pela NOVACAP ou de acor-
do f ' to complementar e
detalhes a serem elaborados ^cji,
empreiteiro à vista do anteprojeto e
especificações fornecidos;

* — todos estes equipamentos t
aparelhos a sei fornecidos e instala-
dos devem ser entregues em iierfcjio
funcionamento e com garantia de J
(um) ano a contar da data <5o Tèrniu
de Recebimento,

6 — A NOVACAP com vistas &
perfeita execução, funcionamento e
\cabamento geral de todos 03 servi •
tos reserva-se o direito cie aprovai
intes da aquisição, a qualidade, tipo,
narca, a especificação de equipa-
nentos, amostras e prolõtipos cios
nateriais de "revesti;n en to, pintura,
esquadrias e ferragens etc. bem co-

mo os nomes dos Subempreilelros «
ser apresentados pela íirma emprei-
teira em uma lista mínima de 2
(dois), entre firmas especializada,»
em cada serviço e que apresentem
idoneidade técnica compro -a de ',&
ter executado serviços do /nesiu'.'
porte do que se propõe realizar, fa-
rá esta aprovação a Fiscalização terá
obrigatoriamente um prazo máv.mo
de 15 (quinse) dias, desde que iudo
esteja em ordem;

7 — deverá constar do Cronegra
ma Físico, as datas em que serão
submetidas à fitcalização para apn»
vação, tudo o que consta do item 6

8 — as interligações do bloco "A'*
com o bloco "C" tanto na parte ds»
construção civil como na parte c?t
instalações de um modo geral fa
zem parte integrante dos serviço*
constantes deste Edital;

O — a galeria que corre longitu-
dinal ao bloco "A" entre este e o
Bloco "B" por onde passarão as di-
versas tubulações e cabos das insta
lações de um modo geral, f azem par»
t? i"tf;jrante desta obra;

10 — as ligações de água, luz e
força à rede externa geral do H.P.A.
fa._'~n parte integrants da obra;

11 — A NOVACAP reserva-se o di-
reito de se assim lhe convier, con-
tratar diretamente quaisquer dossel
viços especializados; ^eduzindo da
proposta da empreiteira, o valor : -
respondente àqueles serviços, bem
somo as tax0~ que incidirem sobre c
mesmo, no ato rio julgamento.

CAPÍTULO Vii

Reajustamentos

16 — O preço proposto para exe-
cução da obra de que trata o pre-
sente Edital, poderá ser reajustado
de conformidade com as "Normas
para Reajustamentos de Preços de
Contratos de Obras ou Serviços", a
;argo da Companhia Urbanizadora
i; Nova Capital do Brasil — NOVA-
CAP — aprovadas pela Diretoria e
Conselho de Administração da Com-
janhia em suas 483* e 394? sessões
Instrução de Serviço "N" n' 17-65,
jublicada no Boletim de Serviço n'
60, de 8.12.65 e no Diário Oficial
m 6.12.65).

CAPITULO VTII

Contrato

17 — A adjudicação dos serviços
era efetuada mediante contrato de
mpreitada assinado na NOVACAP,
bservando as condições estipuladas
este Edital e as que constam da res-

>ectiva minuta à disposição dos in-
eressados na Procuradoria Jurídica
a NOVACAP.
Parágrafo tmico — O preço global

elo qual serão adjudicados os servi-
s objeto do presente Edital, poderá
ciiar em 25% (vinte e cinco por
nto) para mais ou para menos,
m necessidade de aditamento con-
atua'. no caso de serem introduzidos
ia NOVACAP, alterações no pro.ie-
, oriundas do modificações nas és-

>eciticações, determinadas durante a
;xecução por condições técnicas e
'uncionais, devendo as referidas alte-

ções serem objeto de orçamento es-
jeciíico, baseado nos preços unitários

proposta aprovada.

CAPÍTULO IX

Prazos e Multas

S — O prazo para asinatura do
n trato será de 5 (cinco) dias con-

secutivos, apôs a convocação para
esse fim, expedida pela Procuradoria
Jurídica, sob pena de parda da cau-
ção inicial e demais cominacões *e-
gais.

19 —.O prazo "para início dos tra-
balhos fica fixado em 5 (cinco) dias.
contados da data da expedição da
ordem de serviço.

20 — O prazo para conclusão aos
serviços fica fixado em 600 (sei*«í>»-
tos) dias. ou sela 36o (trezentos •

sessenta) dias para a l* etapa e mais
240 (duzentos e quarenta) dias para
a 2* etapa.

21 — A prorrogação dos prazos li-
cara a critério do Sr. Superintenden-
te da NOVACAP, mas somente será
examinada sua concessão nos seguin-
ces casos:

u; período excepcional de chuvas;
b) ordem escrita da NOCAVAP

para paralis;ar ou restringir a execu-
ção dos trabalhos no interesse da aa-
mmistraçãp; t

c) íaíta .je elementos técnicos pit-
ru a execução dos trabalhos, çuando
o fornecimínto dele couber à" NO-
VACAP.

22 — O Contrato estabelecerá mul-
tas, aplicáveis a critério do Sr. Su-
perintendente da NOVACA?, nos se-
guintes casos:

a) por dia que exceder ao prazo
ete conclusão das obras Cr§ 5.00C.OOO
(cinco milhões de cruzeiros;.

0> quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no cronu-
grama fisico-imancei.ro apresentado;
quando não lorem executados perie*-
tamente de acordo com o projeVi. as,
Normas Técnicas, especificações t Ca-
derno de Encargos do Departamento
ue Edificações, quando os trabalhos
de fiscalização dos serviços forem cu-
ficultados; quando a Administração
ror mexatamente informada pe:o
Contratante. Variáveis de Cr$
3.000.000 a Cr$ 30.000.000 (de c.nco
milhões a de5 milhões de cruzeiros;,
conforme a gvavidade da íalta.

JAPÍT0LO Ã.

Pagamentos

23 — Os pagamsntos serão efetua
aos pela Tesouraria da NOVACAP,
contra apresentação dos fatu.amen-
tos, apôs as conferencias, registro} e

i para cada caso, de acor-
do com as exigências administrativas
em vigor na KOVACAP.

24 — Os facv.ramento.-s deverão obe-
aecer ao seguinte esquema;

l* — Etapa. •

l* fatura — no valor e no térrnlnç
ae todos os, serviços programados pa-
a 30 (trinta) dias,
2* íatura -- idem, idem, idem

sessenta) dias;
3* fatura — idem, idem, idem, 30

noventa) dias;
4* íatura — idem, idem idem,

cento e vinte) dias;
5* íatura — idem, idem, idem, 150

cento e cinquenta) dias;
6* íatura - idem. itíem, idem, 180

cento e Ulenta) dias;
Y* íatura — idem, idem, idern, 210

duzentos e dez) dias;
8* íatura — idem, idem, idem, 240

duzentos e quarenta) dias;
S* íatura — idem, idem, idem, 270
uzentos e setenta; dias-
10* íatura — idem, idem, idem, 300
rezentos) dias;
11* íatura — idem, idem, idem,' 330
rezentos e trinta) dias;
12* fatura — idem, idem, idem, 36o

trezentos e sessenta) dias, isto é na
trega da l* etapa comfletai?-.e-ate

concluída e em contílções de funcio-
namento em todos os seus setores sem
restrições.

2? — Etapa.

13* íatura — no valor e no término
dos serviços programados parr 20
(trinta) dias da 2* etapa;

14* íatura — idem, idero idem 60
(sessenta) dias;

15» íatura — idem, idem, idem. 9U
(noventa) dias;

íatura — idem, idem, idem, 120
(cento e vinte) dias;;

íatura — idem. idem, i-íiem, lio
(cento e cinqusnta) dias;

18* íatura — idem, idem, idem, 180
'.cento e oitenta) dias;

19* íatura — idem, idem, idem 210
duzentos e dez) dias:

20* íatura — itíem Mom t/jom <jAn
í *ív-•» -v.*.*i,i tv^jijj a^\f i ~

duzentos e yuarent»; dia», ou seja l Superintendente*

na entrega total da obra completa-
mente concluída e era condições de
funcionamento total.

Parágrafo irnico — De cada uma
das faturas supra citaãas, serão reti-
dos no ato do pagamento 5% (cinco
por cento) de seu valor, a título de
reforço de caução.

CAPÍTULO XI

Rescisão '

25 — O Contrato estabelecerá a res-
pectlca rescisão independentemente de
tratante tenha direito a indenização
de qualquer espécie, quando o Contra-
tante:

a — não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

b — não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c — incorrer em multas por mais
de duas das condições fixadas para
aplicação;

d — falir;
e — transferir o Contrato a tercei-

ros no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Sr. Superintendente da
NO.VACAP.

?6 — Estabelecerá também, o Con-
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acordo, tendida a conveniência
ios serviços.

Recebimento da Obra

27 — O recebimento da obra se da-
rá a requerimento do empreiteiro, no
término da mesma, por uma Comis-
são nomeada para esse fim, por Ins-
trução Je Serviço da ^uperintendên-
cia, que após vistoria, estando tudo
em ordem, lavrará o competente
"Termo ã-s Recebimento".

CAPÍTULO XIII

Disposições Gerais

zs — A NOVACAP reserva-se o di-
reito de anular a concorrência por
conveniência administrativa, sem qtis
aos concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo Único. Em caso de anula-
ção, os .concorrentes terão direito a
'evantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento ao presidente 'a? Comis-
sões Permanentes de Concorrência.

29 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnico
na interpretação dos termo? ^êste Edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da repartição, nas Comissões
Permanentes de Concorrência ou na
Divisão Técnica do Departamento de
Edificações. As dúvidas devem ser en-
caminhadas por escrito e entregues
diretamente na Divisão Técnica, 1u-
rante 05 14? primeiros dias da publi-
cação e serão dirigidas em forma de
sspp<;ificações complementares, distri-
buída pela copiadora a todos os in-
teressados, até o 18? dia da publica-
ção.

30 — Ficam fazendo parte integran-
e deste Edital, as "Normas para Li-
litações Relativas à Execução de Obras

s ií .̂isição de Materiais" aprovadas
pela Diretoria da Companhia em sua
474* sessão, realizada em 17-8-65, (ins-
trução de Serviço "N" n? 007-65 pu-
blicada no Boletim de Serviço núme-
ro 345 de 25.8.65); as Normas para
ieajustamentos de Preços de Contra-
is rf,e Obras ou Serviços, aprovadas
>ela Diretoria e Conselho de Adminis- '
ração da Companhia, em suas 483*

e 394 sessões (Instrução de Serviço "N"
n? 17-65 — publicada na Boletim de
Serviço n? 360 de 8-12-65 e no Diário
Oficial da União em 6-12-65); bem
como os projetos especificações, Ga-
lerno de Encargos e Minuta de pro-
posta, que serão fornecidos aos inte-
-essados pela Divisão Técnica do De-
lartamento de Edificações, no 12? an-
!ar do Edifício Sede da NOVACAP

José Luiz Pinto Coelho á,e Oliveira
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CONDOMÍNIO DO BLOCO "D" DAt
SUPERQUADRA 107

Ata da reunião de Condomínio do
Bloco "D", da Superquadra 107. l»
reunião de acordo com a Conven-
ção de Condomínio devidamente ré-

SOCIEDADES
sistente Técnico do Delegado, lavrei
e datei a presente Ata que vai assi-
nada por todos os presentes e por

gistraãa no Cartório de Registro de miin subscrita. -Brasília, vinte e
Imóveis. Convenção estabelecida por
Escritura Pública de Condomínio aã
Superquadra
transcrita no
lhas 77K-82.

1071 devidamente
O/iczo, Livro 47, fô-

Aos vinte e um dias do mês de ou-
tubro do ano cte mil novecentos e
se;senta e seis, na Delegacia do
IAPETC em Brasília, sita no qum-
io andar do Edifício do IAPM, Se-
tor de Autarquias, reunuam-se em
assembleia para a constituição de
condomínio do Bloco "D" o senhor
António José da Silva Barbosa, De-
legado do ÍAPETC e os promiten-
tes compradores senhores Henrique
Ferreira Filho, apartamento 503. José
Colombo de Souza Filho, apartamen-
to 604, Edmundo Messeder Filho,
apartamento 504, António Carlos
Dias Ferreira, apartamento 205, Luiz
de Souza Leão, apartamento 10i, Nel-
son da Silveira, apartamento 103, Jo-
sé Pias de Freitas, por procuração,
apartamento lOé, Walter Bello Gal-'
vão, apartamento 603, Norival da cos-
ta, apartamento 403, Senhora Marisia
Vilanova Linhares, apartamento 506,
Senhor Ivar Saldanha, por procura-
ção, apartamento 401, José Santana
Carvalho, apartamento 302. A reu-
nião foi aberta às dezessete horas e
trinta minutos, em face do eompare-
cimento de proprietários ser interior
ao número estabelecido para a l* con-

' vocação. Iniciados os trabalhos, o fc>e-
nhor Delegado passou a presidência
ao Senhor Walter Bello Galvão. A
seguir, o Doutor Carlos Porto, fez uma
exposição sobre o estado do imó-
vel e as despesas que terão, em fu-
turo, os novos condóminos cdm a con-
servação do mesmo e a entrega de
86 cópias do traslado da escritura pú-
blica de condomínio do Bloco em te-
la aos presentes que deverão também
entregá-las aos demais condóminos
ausentes. Usando, a seguir, a pala-
vra, o Senhor Luiz de Souza Leão
íêz referências ao Decreto n' 5B.793.
que estabelece a venda do imóvel no
estado, em seu artigo 11 e solicitou

. que o Instituto mantivesse ainda por
algum tempo a assistência que vinha
dando até o presente momento. Es-
clareceu o Doutor Carlos Porto que
* partir do mês de novembro pró-
ximo, as despesas referentes a luz «
força, águas e esgotos, conservação
de elevadores, Caixa Económica Fe-
deral e Taxai de Serviço* Públicoa
serão de responsabilidade dos condó-
minos e informou que as reinvidica-
ções tais como: substituição de man-
gueiras de incêndio e danos de um
modo geral causados por pessoas es-
tranhas aos moradores, serão atendi-
das dentro das possibilidades da Ins-
tituição, ressalvado o disposto no ar-
tigo 11. acima citado e prometeu as-
sistência técnica e mão de obra nas
infiltrações por acaso existentes no
&> andar. Em seguida, o Senhor Wal-
ter Bello Galvão propôs a eleição do
Síndico e membros do Conselho Fis-
cal, recaindo a escolha para Smdico
no Senhor Ramon Asensi que íoi
aclamado aprovação geral pelos pro-
prietários presentes; para o Conselho
Fiscal foram indicados os Srs. Flávio
Linhares, Nelaon da Silveira e José
Colombo de Souza Filho que apresen-
tou motivos justos pela não aceitação
do cargo, sendo então indicado o Se-
nhor Angelo de São Paulo. Os no
mês indicado» foram aceitos e eleitx»
por unanimidade. Nada mais havendi
k tratar foi a reunião encerrada. Enr
tempo, após iniciada a reunião com
pareceram ainda os promitentes com
oradores Senhores Ramon Asensi
ISandoval Ribeiro da Silva e João Or
iaado. digo, Orlando João da Sílv
Mwtsbos. Cu, Use Santo* Ramos, As

um de outubro de mil novecentos e
sessenta e seis. — Walter Bello Gal-
vã(í. — Luis de Souza Leão. — José
Dias de Freitas, p.p. — António Car-
los Dias Ferreira. — Henrique Fer-
reira Filho. — José Colombo de Sou-

Filho. — Orlando João aã Silva
Medeiros. — Norival da Costa. — Nel-
son da Silveira. — Sandoval Ribeiro
da Silva. — José Santana Carvalho.
— Ivar Saldanha, p.p. — Flávio Li-
nhares, por Marisia Linhares Edmun-
do Messeder Filho.
— António José da

Ramon Asensi
Silva Barbosa,

Delegado do IAPETC. — Use Santos
Ramos, Secretária.
(N? 3-7.586 — 7-11-66 — Cr$ 20.500)

SINAL S/A. — SOCIEDADE NACIO-
NAL DE CRÉQITO, FINANCIAMEN-

TO E INVESTIMENTOS

CERTIDÃO

Para fins de arquivamento no Re-
istro do Comércio Certifico, na forma

da legislação em vigor, que o Senhor
Gerente de Mercado de Capitais do
Banco Central da República do Bra-
sil, por despacho de vinte e oito de se-
tembro de rail novecentos e sessenta e
seis, exarado no processo número A
— mil seiscentos e cinquenta e sete
barra sessenta e seis e publicado no
Diário Oficial da União de onze de
outubro de mil novecentos e sessenta
e seis, Aprovou, nos termos do pare- i
ter o registro, em conta de passivo j
não exigível para futuro aumento de;
capital, da importância de um milhão,
seiscentos e cinquenta e dois mil, oi-
tocento se cinquenta e cinco cruzei-
ros, resultante da reavaliação do ativo
imobilizado da Sinal Sociedade Anó-
nima — Sociedade Nacional de Cré-
dito, Financiamento e Investimentos,
com sede na cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, como de-
liberado na assembláia geral extraor-
dinária de vinte e seis de abril de
mil novecentos e sessenta e seis, pu-
blicada no Diário Oficial do Estado
da Guanabara em vinte e três de maio
de mil novecentos e sessenta e seis.

COLEÇÃO DAS LEIS
1965

Volume I — Atos do Poder Legislativo
Leia d« Janeiro a março

DIVULGAÇÃO W 937
PREÇO: Cr$ 900

, Volumt II — Atos do Poder txecutivo
Decretos de janeiro a aiaiço

DIVULGAÇÃO N' 938
PREÇO: Cr$ 6.200

Volumt III — Atol do Poder Legislativo
Leis de abril a junho

DIVULGAÇÃO N' 943
PREÇO i Cr$ 1.700

i, Volume IV — Atos do Poder Executivo
Decreto» de abril • junho

DIVULGAÇÃO N' 944
PREÇO: Cr$ 5.200

v Volum« V — Atoa do Poder Legislativo
Leis de Julho a setembro

DIVULGAÇÃO N* 952
PREÇO: Cr$ 2.200

Volume VI — Atos do Poder fixecufivo
Decretos de julho a setembro

DIVULGAÇÃO N» 953
PREÇO: Cr$ 6.000

Voluae Vil — Atos do Poder Legislativo
Leis de outubro <t dezembro

DIVULGAÇÃO N» 957
PREÇO: Cr$ 4.000

Volume VIU — Atog do Podei Executivo
Decretos de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO N» 958
PREÇO t Cr $6.500

A VENDA:
N» Guanabara

SeçSo d* Vendai: Av. Rodriguee Alves, l
Agfru ia ti Ministério d* Fazenda

,' 'Atende í« a pedtdoê pelo Service d« Rae:nbô!sc Postii

Em BratíU*
N. «d* do D.l.N

E por ser verdade, eu Luiz Peregrina
Fernandes Vieira da Cunha, funcio-
nário deste Banco Central, lavrei a
presente Certidão, que vai também a».
sinada pelo Chefe da Seção de Cré-
dito, financiamento e Investimento^
Senhor Armando Ramos de Azevedo
Pilho, aos três dias do mês d* no-
vembro do ano de mil novecentos •
sessenta e seis — Armando Ramo»
de Azevedo Filho.
W> 37.584 — 7-11-66 — Cl-* 7.000).

BANCO PARETO S/A

CERTIDÃO

Para fins de arquivamento no Re-
gistro do Comércio, Certifico, na for-
ma da legislação em vigor, que o Se-
nhor Gerente da Fiscalização Finan-
ceira do Banco Central da República
do Brasil, por despacho de dezoito d«
agosto de mil novecentos e sessenta
e seis, exarado no processo número
mil, novecentos e sete barra sessenta
e seis, publicado no Dlário Oficial da
União de vinte e cinco do mesmo me»
e ano, Aprovou, nos termos dos pa-
receres, o aumento de capital, de seis-
centos milhões de cruzeiros para um
bilhão, cento e vinte e dois milhõe»
de cruzeiros, e a reforma dos estatu-
de Anónima - com sede no Rio de Ja-
neiro, Estado <te Guanabara, na con-
tos sociais do "i>anco Pareto Socleda-
formidade do deliberado na assem-
bleia geral extraordinária de trinta de
abril de mil novecentos e sessenta a
seis, estando comprovado o pagamen-
to do imposto do selo devido. E, por
ser verdade, eu L. C. Ribeiro, (Luli
Carlos de Andrade Ribeiro), funcio-
nário do Banco do Brasil Sociedade
Anónima, em exercício neste Banco,
lavrei a presente Certidão que vai as-
sinada tamb-m pelo Chefe da Divi-
são de Organização e Funcionamento
de Estabelecimentos de Crédito Se-
nhor Raymundo Soares de Moura, ao«
trinta e um de outubro de mil nove-
centos e sessenta e seis. — Raymunda
Soares de Moura.

(N? 37.583 — 7-11-66 — CrS 6.000)

BANCO DO PAÍS

Para fins de arquivamento no Re-
gistro do Comércio, certifico, na
torma da legislação em vigor, que o
Senhor Gerente de. Fiscalização Fi-
nanceira do Banco Central da Repú-
bíita do Brasil, por despacho de vlnts
e sete de julho de mil novecentos a
sessenta e seis, exarado no processo
número mil trezentos e seis barra ses-
senta e seis, publicado no Diário Ofi-
cínl da União de cinco de agosto d«
mil novecentos e sessenta e sei;,,
jpvovou, nos termos dos pareceres, o
registro no passivo não exigível do
Banco uc País Sociedade Anónima,
com &ec:e na Cidade do Rio de Já-
iif.ro, tilado da Guanabara, na im-
portánci.i de oitenta r nove milhões,
nuinhen'oí' e cinco mil setecentos o
isíeatm t quatro cruxe'ras oara *u-
IITJ incorporação ai capr.al. resul-
tante dí-, ftavaliação efetuaaa jio ati-
vo '.mobilizado, nos 'é1 mós da i ei níí-
aiero quatro mil trezentos e cinquen-
ta e sete, cie deaess^is de iulho d»
mil novecentos e íes^.-nta ? quatro,
conforme deliberado na assembleia ge-
rai ordinária de trinta e um de março
de mil novecentos e sessenfa s seis.
E, por ser verdade, eu A. Diniz (Ar-
mando Castilho Diniz), funcionário
do Banco do Brasil Sociedade Anó-
nima, em exercício neste .Banco, la-
vrei a. presente Certidão, que também
vai assinada pelo Chefe da Divisão
1e Organização e Funcionamento de
Estabelecimentos de Crédito, Senhor
faymundo Soares de Moira, em vint»

sessenta e seis — Ra'nnunn.o Soares
e um de outubro de mil novecentos 8
de SOVM.
(N? 44.995 — 3-11-86 — Cr$ €.00»
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fAX S>'A — INVVSTRIA, COMERCIO E
ÍAI.ÍNÇ'0 tERAL EM 30 DE JUNHO

4 í l V 0

Visponivei:

í'dO;

Mancas e Patentes

Realisável:
Mercadorias
Duplicatas a receber •
Cauçõí s transitórias

C,<' -iio:
Ações em caução

f as si v o

Exigíoiiiaaa,es;

C/Lom pensação :

Brasília-. 30 de junho cie !Sfi6. — Roberto X
dente. -- - Henanir Fernanda Aiaranaoni. Diretor-Cc
son de Utivcira — CRC — DP — • 6.717 — TMG.

BEMONSTKAT1\'0 DA CONTA M LUCROS
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] MAPA J>QS SUBSCRITORES

i i í
COTISTAS , NÇ) de cotas •, Total subscrito , T. Tní.

! 1 1

'
í

'• Arnaldo Cunha Campos ..] 2. E

Edgarci Pereiia do Prado .[ 2. E
: Victor Tannud 1 2 . £

00 2.590
2. SOO

00 2.500
00 j 2.500 2.500

.. 14.200,487 .'100 10.000 i 10..:
IQO.OOO 24.117.129

Or$ 1

.

• de Oliveira, Preí-i- Í
>merc:al. — Wilson Huã- \

\

A seguir, tendo os sub.seritorss tu-
mado conhecimt-Rto cio uia-.ju de

:ores e o .
sidente de;errn:)< . ;
tatutos da sociedade.

ESTATUTOS
/ — D; • :<> social

A sociedade gh i
ião de Sociedade cie Otorrino cie B;>..~
iília (S. O. B . ' , sociedade eiva.1

// — Objeto social ^
A so.ciedade te . , , .

;ação de ser1.1 • • .- m; •
dicina especializada t
sial aos indigentes como cunho cie '
aperfeiçoamento cientifico..

/// — S f de SQ
.

.veis e arrendar,-,
l

-' prév.a cia
.

Qualquer • •
u

•
dois teri
Pitai social, sem pmmzo de sus

•
a que t

-;o de pé;.
•

Gera; dos c mril 0
.empo da dura.

' • • . . - • • • • . . . - a'
1 . ..' ' ' . : < ' • " . . , , . ríff rlifofn.^. ._

<-'r édito
Vendas:

Operaçõss do exercício social
Cr$

33.793 244

Líébilo

Despesas financeiras, administrativas e de vendas, apresentadas
em diversos subtítulos ......... » ................. , ........

fundo de reserva iega.1;
>- 5r« s/C.rS JO.983.4'81 nos termos da lei

A sociedade terá sua sede
j Brasília, Distrito Federa!
i todavia, abrir ou fechar

filiais, sucursais e agências
fora do território nacional.

Cr$

22. S 763

...... „..„,„.

' • - por
• • • .dentro ov ,

í . - i'eii! por
r»âo iIV — Cupila social ie ;.; , . -

O canital soc-ia! é de d;-z miJhõPs r :
-Serc Or$ 10 .000 .OOU». dívij

"í,, n,,f.. i-

, . , p()i- :TU, •

Fundo de res&rrc especial;
10% s/CrS lp.!>8;'.48! eonf. Estatutos
Gralincctçãr, d;' diretoría;

'— 10';., s/Crs 1C.983.481 conf. Estatutos
íJiriaendos:

— 10-r:'-, mínimo s CrS 10..98.?.481 conforme Estatutos
Lucras iif-i:df:ii lês•

Lucros à c' íia A,G.O.

1'oiai

549.174

1.098. 348

1.098.348
/

1.098.348

7.139.263

33.793.244

Kctoerto Xtwer de Uliveiro, Presidente., . — Ueusnir Peruando Maran-gmii. Direwr-i ' - Wilson Èuqson de Oln
6.717 —6.717 — T i CRC — DF —

___>...-»i,ii t v'O

._ -Jíeridos documentos em períoiía ._., «,w,
desta forma, sejam os mesmos aprovado'; peíti ." será!.

íui, 12 de julho de 'f-™ .«-**-.-- - —
— Jayine àu ,

re:oniendanda-os
.

ISOO. — António (Jaríos Menães áe Andrade.— Auo.sHnhn rmT-..-.^ ->- «»»•--
(N? 37.573 - 7-H-66 -

íia Silva Filho.
35.000.)

S.O.B.
Saciedade de Otorrino tie Brasília
Aos vinte e sete dias do a

agosto de um mil novecentos e ses-
senta e sfcls U9SG), reuniram-se no 7?
andar do Edifício I-edra Azul, S.C.& ,
em Brasília — DP, os Drs. í.rnaldo
Cunha Campos, médico, brasiíeíro, ca-
sado, residente à Avenida W-3 —
Quadra 14, casa 70; Sudário àallcs,
médico, br açu! eiró, solteiro, residente à
Superquadra 109 — Bloco I — Apar-
tamento 102; Eciaard pereira do Pra-
do, médico, b:asileiro, solteiro, residen-
te à Avenitia W-3 — Edifício C'<< •
apa'!.;!>ítníi> (-.15, victor Tannuri, me-
dico, brasileiro, casado, residente a
Supcrcaiadra 105 — Bloco 7 — Apar-

G03: por convocação naril-
: fonr-a;' iv

tíade cívi'. cor:? a dencrninação de So-
cidade de o'0-írino de Brasília —
(S.O. E . ) , cora o endereço no T> an-
dar do Edifício Pedra Azul, S.C.S.,
em Brasília — Distrito Federal, e por
indicação do Sr. Sudário Sá
presentes escolheram o cotlsts-
Ta.m;;rd para presidir os trabalho?.

O Presidente declarou instalada a
reunião para formação da sociedade
Civil, Sociedade de Otorrino de Brasí-
lia (S.O.B.), e ordenou, ao Sr. Se-

/. Dr. Sudário Salles, que pro-
cedesse à leitura do boletim de suhs-
orção do capiííil sr-cial, cie dez mi-
lhões de cruzeiros f CrS 10.000.000>,

i.uil cotas (10.000), no
FSlor de um mil cruzeiros (Cr$ ....
1.000), cada cota. perfazendo o lotai

mi!'.:0es de Cruzeiros • • •
(Cr? !O.OOO.000 . )

em dez mii coias (,0.000), de lim míi
cruzeiros <Cr$ i.OOi'1 .1 , cada um.i. -"ia
realização total no ato da ,assinatu;a
dês i e.

V — Duração

A duração cia sociedade ;?rá por
tempo indeterminado, a partir na da-
ta do regist]'o do presente contraio,
no Cartório de Pessoas Jurídicas, em
Brasília, Distrito Federal.

VI — Administração
A administração da sociedade será

exercida por quatro ( 4 ) , dlretores, com
a seguinte nomenclatura e tun.

Diretor-Presideniu, responsável pe-
la direção dos negócios; que represen-
tará judicial ou extra-juãiciaimíwe a
sociedade; que assinará juntamente
com outro diretor, os documentos ca

,
'

' um
• : ' :: .

.:

' : Í U . • ' • ' . - -
s, ou por <Jo ; ••-

rei ores. eu por dois terços i :
• • .• : • . carta-ci ' . e u

'W.ide cini
' • . . .
' ; i aia !>L'!' CL

; i asócia!, é á!
cede^ da Assembleia. ::-3os dit etores n:v :;n.

§ 41? O Presidem e d ' -e-
rá es:olhic}o en ; ,a-

. . . . .

• : : . -se-ão afãs em livro p
VIII — .V

as poderão .ser uvJ;i

rios ou não, aquisição, alienação ou
oneiação de bens imóveis
trabalho contratos de pitai s.

Diretor-Secretario, responsável pela
Q"""s- •'— serviços objeto de co»~

Diretor-Tcsoureiro, responsável pe-
,as finanças e tudo que se relaciona
com documentos de caixa; assinando
com o Diretor-Presidente, cheques, re-
cibos, notas promissórias, letra (Se
câmbio, contrato de empréstimo ban-
í>árincCários .

Diretor- Administrativo, responsável
pelos serviços internos do escritório;
auxiliar do diretor-secretár'o na dirp-
lâo dos serviços; substituto do dire-
or-presidente, e responsável peia exe-
:ução dos contratos de trabalho e íis-
:alização dos serviços.

§ l"? Em nome da sociedade í ve-
lado aos cotistas, em conjunto ou iso-
adamente, a prestação de garantias,
'ianças ou aval em nesocios estranhos
o objeto- sócia!.

'•Je do <:&-

§ l' O iri..í li ::oração dos
:<s será. assinado nec;..

maim •maior;;. ria referida. Ha-
vendo sõiios diver»ciii '"« «••,.,--.u,3 uivwgences ou au
constará do insfrumento de ai r :
esta c'rcunstãrií
quivamento no ( ,
ressalvados os dire;í,osn«.*~~.sac>os.

altera-

fins ,!
lompei-
dos ar

e^t^ '!"

---...»^^>/ ua :
correspondente ao valor de sua.', cotas,
desde que, dentre em dez Kr> di
data da modil';. ,
Diretoria, -itravés K notij i
rial ou de caria expedida pelo ,
i.ro de Títulos e DBcúmentoy.
firme propósito de apáríai
ciedade. Para o.-.
Ia dilhT-Tif'"™ ° í""í"'1"'-

,

,
. a . f n c i a r a a «nnedficíe tfoÉ vedado aos cor i s i ; , s :dp dai ai i .

oneraçâo ou alienação de bens imo- ' nheciãnento da modificação ci
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§ 3' O valor do reembolso ua> cotas
dos sócios ou sócio retirante ,se>.a apu-
rado na íorrna da cláusula dez.

§ 4' Na proporção das cotas que pos-
com os poderes de. sócío-diretoi.
suírem, terão os sócios preferencia
para a subscrição dos aumentos cio c a-
pital social. Para esse fim, deverão os
sócios, dentro do prazo de dez (1
dias da ciência da proposta do aumen-
to, exercer o seu direito de preferência

§ 5' Poderão os sócios, repres^ntan-
do mais de 2/3 (dois terços.) do capi-
tal social, suspender o exercício de di-
reito de preferência assegurauo aos
antigos cotistas, a fim de permitir a
terceiros a subscrição integral ou j.áo
do aumento proposto, quer em bens,
quer em dinheiro.

IX — Cessão de Cotas

As cotas não podem ser transferi-
das ou cedidas a terceiros, sem o pré-
vio consentimento dos demais r-ócios
A concordância deste será dada prefe-
rentemente no próprio instrumento de
alteração dos estatutos. Valera, con-
tudo, para todos os efeitos de direito,
a concordância inequívoca manifesta-
da em instrumento à parte.

§ l? A sociedade, em primeiro lugar,
e aos sócios na proporção de suas co-
tas, se a sociedade não se interessar
pela transação, terão preferência, em
igualdade de condições para adquirir
as cotas do sócio cedente, Pará o cê-'
dente à sociedade, através da direto-
ria a necessária comunicação por es-
rito, com a antecedência mir.ima de
trinta (30) dias, indicando preço e
condições para a cessão. Se os sócios
não usaram integralmente de seus di-
reitos de preferência, as cotas acres-
cerão "Pró rata", aos que em o prazo
acima indicado manifestarem o propó-
sito de adquirir as cotas do só^io ce-
dente.

§ 2' Se nenhum dos sócios, nem a
própria sociedade, usar do direito de
preferência que lhes é assegurado fica
livre ao sócio ceder as suas c<>tas a
terceiros, valendo o instrumento de
cessão, devidamente registrado no Re-
gistro competente, como prova de al-
teração dos estatutos sociais.

§ 3' Será inéficas, em relação à so-
ciedade, a cessão ou transferência de
cotas feitas com infração às regia? es-
tabelecidas neste Artigo.

§ 4? No caso de cessão de co'as de
sócios diretores a terceiros depinderá
dos votos dos sócios remanescentes
que representarem ao mínimo dois
terços (2/3) do rapital social, n acei-
tação de novo cotista na qualidade e

X — Falecimento de Sócio
O falecimento de qualquer sócio não

dissolverá a sociedade, que continuará
com os demais sócios, observadas as
seguintes regras.

§ l? Ocorrendo o falecimento de só-
cio até quatro (4) meses após o en-
cerramento do ano social, proceder-se-
á a apuração dos haveres do "de
cujus", com base no balanço gerai do
exercício recém-findo. Se o falecimen-
to ocorrer após aquele prazo, levantar-
se-á balanço especial na data do óbi-
to, salvo se este ocorrer nos dois (2)
últimos meses do ano social, hipótese
em que os haveres do "de cujus" se-
rão apurados na conformidade do ba-
lanço geral do exercício a findar-se.

§ 2' O valor do reembolso será de-
terminado pela divisão do ativo liqui-
do da sociedade pelo número de co-
tas do capital social, atendida a per-
centagem .de realização verificada.

§ 3' O pagamento dos haveres do
Sócio pré-morto, aos seus herdeiros ou
sucessores, far-se-á em doze (12)
prestações mensais e consecutivas
acrescidas dos juros de dez por cento
(10%) ao ano. O não pagamento nas
épocas devidas, das prestações de prin-
cipal e juros, dará aos herdeiro? ou
sucessores do sócio pré-morto. n di-
reito de considerar desde loco venci-
da e exigível a totalidade da divida.

5 4? Pica sempre ressalvado à «vie •
(Jade o direito de adquirir as citas do
sócio pré-morto. desde que o fará com
fundos <n«""nlveis e sem ofensa do
capital social.

XI — Da Execução
É reconhecido aos sócios represen-

tando dois terços (.2/3) do capital so-
cial o direito de promoverem, me-
diante simples alteração dos estatutos
sociais, a exclusão de sócio empado de
grave violação dos deveres associativos
Considerancio-se grave violação dos
deveres associativos, para os efeitos
deste artigo:

a) abuso, prevaricação ou inconti-
nência de conduta;

b) concorrência desleal à sociedade;
c) infração ou falta do exato

umprimento dos deveres de sócios;
d) fuga ou -ausência prolongada

sem motivo justificado;
e) decretação da falência, coricoi-

data ou instauração de concurso de
:redores.

Parágrafo único. Os haveres íle só-
cio excluído serão apurados com o úl-
timo balanço, deduzindo-se a favor da
sociedade a título de retorço de ca-
ntai a percentagem de vinte por cen-
to (20%). O pagamento dos haveres
apurados far-se-á de acordo com o dis-
posto na cláusula dez.

XII — Exercício Social

O exercício social coincidirá com o
ano civil. Anualmente dentro em qua-
jo (4) meses do encerramento do
ixercício social, reunir-se-à a Assem-
iléia Geral dos Cotistas, ordinaria-

mente, para apreciar as contas da dl-

retoria, discutir o balanço, nomear os
diretores para o prtiximo mandato e
fixar o montante do dividendo a ser
pago aos sócios.

Parágrafo único. Dos lucros líquidos
do exercício, feitas as necessárias
amortizações e provisões, deduzir-se-ao
a percentagem de cinco por cento
(5% para a constituição de uma re-
serva legal, ate que esta atinja vinte
por centc (20%) do capital soolal.
Atribuir-se-á aos sócios 6% (seis por
cento) do capital integralizado. no fi-
nal do exercício, como garantia do seu
capital, e um dividendo mínimo de
doze por cento (12%). O saião por-
ventura existente terá, o destino que
os sócios, por maioria, houverem por
bem determinar, quer ordenando a sua
distribuição total, quer conservando-o
na conta "Lucros em Suspensos" ou
"Reserva Especial", à disposição das
futuras Assembleias Gerais.

XÚl — Dissolução

Considerar-se-á dissolvida a socieda-
de além dos casos expressamente pie-
visto em Lei, nas seguintes hipótese?:

a) comprovação da impossibiiidadç
de consecução do objeto social;

b) Desinteligència grave entre os
sócios;

c) Mútuo consenso;
Cabe aos sócios, em maioria absolu-

ta de votos, calculada pelo valor de
luas cotas, escolher o liquidantf. Em
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caso de empate prevalecerá a vonta-
de do grupo que representar maior nú«
mero de sócios. Se ainda persistir f
empate, caberá aos sócios deteritore<
de maior número de votas o roto da
qualidade.

Parágrafo único. Se nenhum dos só-
cios alcançar maioria absoluta de su-
frágios, nos dois (2) primeiros escrutí-
nios, devplver-se-á ao Juiz competen-
te, a indicação do liquidante, passan-
do o processo a obedecer aos ovecei-,
tos da dissolução judicial.

XIV — Disposições Finais
Aos casos omissos aplicar-ss-á os

dispositivos do Decreto n' 3. 108. de
1919 e, no que for aplicável as normae
do Decreto-lei n? 2.626, de 1940.

Em seguida o Sr. Presidente sub-
meteu os Estatutos à discussão, nin-
guém usou da palavra, o colocou à
aprovação, o que foi conseguido a
unanimidade.

O Sr. Presidente solicitou dos pre-
sentes que se preparassem para vota-
ção dos membros da Diretoria. para o
biénio 1966-1967, solicitando que todo»
preenchessem as cédulas que 03 ha™
via entregue, e determinou ao Senhor
Secretário aue arjós dez (10) minutos.
as recolhesse. Passado o prazo, o Se-
nhor secretário recolheu as cédulas e
verificando a votação constatou oue
^avia sido eleita a seguinte diretoria,
nara o biénio 1966-1967, todos com
T nitro (4) votos:

TVretor-Presldénte: Victor Tp.*inurJ
niretor-Sficreráno: Arnaldo Cunha
nh-etor -Tesoureiro: Sudário Salles
piret.or-Adrninistrativo: Ederird J»e-

rpira rio Prado.
Nada mais havendo a tratar, o Se-

nhor Presidente, determinou OUP eu
RiHíno Salies. redigisse a presente,
nup deoois de lida. discutida, foi rpro-
"orta nor todos os presentes ITIP a as-
etnnvpni, C0migo, e com o Senhor Pre-
srfrtRnte.

p,'-í\síl)a 07 de acosto de l W —
"•» florir* Califa, sp.cretário. — Victor
Tn-nnnri ^residente.

ç. _ vnriftria Sali"" — p«?/7o-»f Pé-
ro ri 'n OratZO. — VirtOT Temi! V' .
o ?7.p<i2 — 8-11-66 — CT$ Kl Pí)í)>

1 SÓ

no
DO

•PO pi-dem do Sr. Presidente, Dr.
DoArr, ccrarhosa, convidam o» os Srs,
Aorr.pin^Dg nara a Assembleia Geva!
oi.^nírin n KP, reaVzar na Sede 4d-
••níniftvativs- ^e^a Associarão, à Rua
^ncn^ii i-q OohrfiV 90R. 5' Pavimento.
"- •") iioras d" ^ 16 de dezembro de
"ir;/! i-,nva a ele'^0 da nova nireto-
ria P nor^plrir. Fi<5í*M Consultivo.

Tio <í° .Tan°i''o 'T fle outubro de
IP"-: — O7i/ti7nfo *rnnr>»l Ltfibnn Lurlo.

íy° 46.146 — 8-Il-fiS — Cri 3.009)

. R. A. —
TOS, CRÉDITO E PTNANCIAMENTO

CERTIDÃO

HetificacSo
Na ouMirnrão feita no Diário Oli-

"irrl fla. TTnjã^ CSecão T Parte I), no
-lia 1-li-fiS. folha n? l".652, 3* cplu-
nn *>oa l inha. rwHe se l? ... mil no-
vpf°ntoí! e ses^pvita e SPÍ' resrwctiva-
"iente. ou. . . Tela-FP' mil novpc^Ptos
a çnççpfiffl g cinco Mii°s a.w0ib!^*ft̂
= rtois rip main d° mil Tiovecerftos e
spccoi-ita e s?'.s. resnectiv<im°nt=....

CULTURA J. NORTE
Acrescente-se no Art. 10 o seguinte

pp,.:-;,,Tafo único:

A r t . 10
Parágrafo único — Os sócios n?n

re-nondem subsidiariamente pelas
ohr)™arõ?s sociais da Associação. -—
Ranfinel Panchi, Presidente — Ta-
giia<--'nrvp TTF, 11 de outubro de 196fi.
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